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CUESTIONES SOCIALES 

Profesionalidad de los 
Sindicatos católicos 

Penní tünr iof i n u e s t r o s l ec to res q u e in
s i s t a m o s en la c u i t l i ó n , q u e la a c t i t u d 
d e al;?iinas Soc¡wla<ies d e res i s t enc ia h a n 
p l an t ca i io nepnndi> íi \m S ind i ca to s cató
licos til d e r e c h o á la vida. 
.. 1.a cu. s t ión r epe rou i ió en el P a r l a m e n 
to , y allí el Sr . M n r r a c o , d i p u t a d o r epu
b l icano , un t e s rcp iona l ia ta . h a b ' ó d e 
r.»n¡iríll¡>nn(>. Los obrcroc- ca tó l i cos han re -
c l i a / n d o «1 cnl i i ica t ivo . Af innan que sus 
ííini|iciifco9 son e v c h i s i v a m e n t e ol)rei"Os y 
»»>so}!itíUTiente l ibres , a d u c e n hec-lioa in-
nogab ' - ' s p a r a d e m o s t r a r q u e han servi
d o sicTnprc ¡a cnusa o b m n s f n . ¿ E n q u é 
p u f d c n a'^oyar^io s u s oneinipos p a r a n e -
garl. 'S rxTsonal idad s o c i e t a r i a ? 

Si cíito no es una i nem l u c h a , si h a y 
alpr> ()ue se d-bnt-^ con r a / o n e s y con ar-
p i i n i ' ' n V 6 c o m o c o n e s p o n d e h seres ra-
ci ívialcs . el p r o b l e m a ví^renní snbre el ca-
róott-r pnjfo.vional de! s i n d i c a l i s m o caUS-
lity). U n S i n d i c a t o ca tó l ico , / e s u n a obra 
rel'gioíin ? A tal p'"'''?'untn eont '^e tab t de 
eeto m o d o eJ so-^ióliípo cn tó l ' co A n t o i n e : 
«Obra c infes io i ia l o<! aquel la q u e t i e n e 
¡un fin rol 'pinso. p m ^ e a mi^dioí; reüpio-
6o«, }', por con«; 'p ' i 'ente , estrt sonT^tida á 
la au tc r idnd cc'esiiVtic-a. T a l e s son, por 
e j e m p l o , las cofradías de oficios ; la cor
porac ión d e los j i r d i n e r o s de Sa in t -F ia -
e re ; el raíigo caraci1:eTÍ8t<ico d e los Sindi-
'ciito« confes iona les es el propon^orse p r in -
c d n a l m e n t e el m e i o r a m i c n t o m o r a l y ro-
l i^ 'oso de ?*is ad l i e ren tps y el e s t a r d i r i -
gidoe por s ace rdo t e s . E« te fin es exce len
t e : pero , a! fin, no r e s p o n d e al "fin n a t u 
ra! de los Sindio.at íS qwe es , sob re t o d o , 
profetiional y e c o n ó m i c o . E n B é l g i c a y 
en Ali ;man:n a! l ado de los S ind ica tos 
profesionaJeis. h a y c í rcu los pa r roqu ia l e s 
con fes iona le s , q u e so ocuT«in pr inc ipa l 
m e n t e del b i e n e s t a r ' m o r a l y e sp i r i tua l d e 
Ice obre ros .» 

O t r o i lus t re pub l i c i s t a ; q u e ftH? pres i 
d e n t e de la J u v e n t u d ca tó l i ca f rancesa , 
J u n n T.erolle, dec í a , en la a p e r t u r a del 
CongTOBo d e C h a l ó n : cKl S i n d i c a t o n o 
em u n a ol>ra ( u n a .obra re l ig iosa) , y por 
eno e n t e n d e m o s q u e ir ían por c a m i n o 
e q u i v o c a d o los q u e confimdiemxi la ac
ción profefiiüiui! y la acción confes iona l . . . 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

Para la familia 
del Sr. Juderías 

o — 

Rccaudajdb en nuestra, Admin i s t r ac ión : 

Ptas. 

Ei S i n d i c a t o es y d e b e ser « n a Asocia
ción e s t r i c t a m e n t e pirofeeional.» 

B ien d a r á r e su l t a d e e s t a s p a l a b r a s la 
m a n e r a c o m o conc ibe el C a t o l i c i s m o fo-
ciaJ d a p rofes iona l idad , el g e n u i n o obre
r i s m o d e los Si ru l ica tos ca tó l i cos . Ni aso
m o d e r azón h a y p a r a nega r l e s e s t e oa-1 
rácfcer. I ' e ro e n t o n c e s , ¿ q u é signif icará el i 
d i c t a d o de ca to l i ces q u e o s t e n t a n e s o s | 
Sindicato^!? E s t e d i c t a d o l leva consigo 
un c o n t e n i d o posi t ivo, q u e es el funda-
m e n t a J , y del cual n o poirlemos t r a t a r en 
e s t e artícAdo. P e r o ademAs significa ui ia 
p r ecauc ión q u e la oxri^r icncia ac red i ta d p | 
p m d e n t e con t ra u n a n e u t r a l i d a d falsa ó j 
t«end(>ncioea, q u e s i rva de pabe l lón p a r a 
c u b r i r la m e r c a n c í a deí! s e o t n r s m o . L e e 
m o s q u e u n r e d a c t o r del d iar io socia l is 
t a « L ' H u m a n i t é » esc r 'b ía á un a m i g o 
e n e f tos t é r m i n o s ; «Grac i a s (i la b u e n a 
p r e c a u c i ó n de e s t ab l ece r u n s i n d i c a l i s m o 
q u e t e pappC/e a m o r f o , p o d e m o s rec ib i r 
en nuns t roe Sindica.tofi á numevosos t ra -
bajadoref? d e todos los ho r i zon te s rio!uti
cos T rel 'g 'osorj , q u e n o v e n d r í a n A el los 
si el s i nd i ca l i smo no tuv i e r a al m e n o s 
e s t a a p a r i e n c i a incolora . U n a vez con 
noso t ros . . . los m i l i t a n t e s C O | ^ Í I < Í O S en el 
p u n t o do l l egada dej s i nd i ca l i smo , con u n 
p o c o i'^ t a c t o y d e d e s t r e r a , h a r á n evo
l u c i o n a r á todo? aque l lo s q u e ©stón to
d a v í a e n el p u n t o de p a r t i d a , ha s t a h a c e r 
r evo luc ionar ios soc ia l i s t a s ó a n a r q u i s t a s 
con lotí a s o c i a d » naás incoíoros y m á s 
amor fos .» 

V e d ahf u n a t á c t i c a diaram^Tite con
fesada . ¿ S e r á preciFo a d u c i r t e c h o s e n 
d e m o s t r a c i ó n d e esa p e n d i e n t e q u e p re 
c ip i t a en el s e c t a r i s m o á t a n t a s ob ras ca
l i f icadas de ripí'utras? L u i s M e y e r , en l a ; 
revis ta « L e SUlon», d e 10 de D i c i e m b r e 
de 1900 , h a c í a c o n s t a r q u e ©n B r e « t , d o s 
a ñ o s d e f p u é s de la fundación d e S ind i 
c a t o s n e u t r o s , la d i recc ión de las o b r a s 
pasiaba á m a n o s de los s o c i ^ s t a s . ¿ P e r o 
á qwé b u s c a r e j e m p l o s l e í anos? ¿ N o es
t án la« ptruebas al a l cance d e t o d o e l q u e 
q u i e r a ab r i r los o jos? 

Salvador MINaUIJON 

Suma anterior 24.604 

Excelentísimo señor ministro d« 

Instrucción Pública "••• 

D César de la Mora 

Exoclcnu'sinio señor conde de Su-

poruiida • ' 

D. Baldomcro Argente, subbccreta-

rio d© Gracia y Justicia 

Slinislorio d« Ilacicnda 
Una Española ausent* d« España. 

Excmo. Sr. D. José Sánchez Guerra 

D . ' Ramona Saravia de Huir (Dai-

mielü .....k 
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S 

25 

Buma y tigue 25.379 

Los donativos se reciben en la Administra
ción de EL DEBATE, todos los días labora, 
bles de diez á una y de cuatro á siete. 

LO DEIL DÍA 
Protesta general 

V Cas i t o d a la P rensa—f ie l reflejo, e n e s 
t a ooiisión, do Su oi) inióa p ú b l c a — h a 
protosltwlp tínérgicainente c o n t r a las s e 
v e r a s r e s t r i cc iones del consxuno d e Itiz y 
fue rza e l é c t r i c a s , inupuestüs á ^ l a d r i d . 
C o n s t e , s in e m b a r g o , y á pe sa r d e n ú e s -
t r o s u e l t o die aye r , q u e no n o s s u m a m o s 
a l coro , al cua l h e i n o s o ído cosas q u e , 
de sdo luego , r e c h a z u i n o s . 

N o s o t r o s e s t a m o s d i s p u e s t o s á sopor 
t a r , s in p r o t e s t a ni c e n s u r a , l a s r e s t r i c 
c iones t odas q u e se^in n d o e s a r i a s . Y a u n 
m á s : p r o c u r a r e m o s q u e la op in ión p ú b d -
c a e s t é p r e p a r a d a p a r a rec ib i r con b u e n a 
d ispos ic ióu de esp í r i tu l&pe t -c ión de esos 
sacr i f ic ios el d ía q u e la a u t o r i d a d la for
m u l e . 

L o q u e á noso t ro s n o s p a r e c e m a l — y 
d e ello p r o t e s t a m o s — e s q u e se t r a c e u n 
p l a n por la C o m i s a r í a de A b a s t e c i m i e n 
t o s y 8-3 s iga o t r o , y por so rp re sa , s in 
a v s o , por ias C o m p a ñ í a s d e s u m i n i s t r o 

^ é c t r i c o : y e s t o es lo q u e e s t á pou-
r i ' iendo. 

Y poor a i ín n o s p a r e c e que» se c a u s e n 
m o l e s t i a s g ravee al p ú b l i c o y posi t ivos 
q u e b r a n t o s á n o pocos ' .ndustr ia les e n 
beneficio d e u n o solo : ¡la E m p r e s a ó E m 
p r e s a s de e l ec t r i c idad . N o h a o e n fa i ta 
g r a n d i s r a z o n a m i e n t o s : la c u e s t i ó n e s 
c l a r a . V é a s e . E l p r o b l e m a a c t u a l n o e s t á 
o r g i n a d o por e scasez d e c a r b ó n , n i de 
m e d i o s de t r a n s p o r t e , n i p o r n i g u n a o t r a 
c i r c u n s t a n c i a ó suceso de c a r á c t e r n a c i o 
n a l . Si 8i d eb i e r a á a i g u n a c a u s a d e e s a 
índole , eí coníl c t o h a b r í a su rg ido e n m u 
c h o s l u g a r e s da E s p a ñ a á la vez . 

L a C o m i s a r i a y la« E m p r e s a s , á m a 
yor a b u n d a m i e n t o , h a n d i c h o cua l s e a 
•la c a u s a de la e scasez d e fluido eliéctrico 
en M a d r i d ; la m e r m a q u e ei es t ia je oca
s iona en e l c a u d a ! y p o t e n c i a d e los sal
tos de a g u a propios d e l a s C o m p a ñ í a s 
e Jéc t r i ca s . P u e s b i e n ; e s a m e r m a se su
ple con c a r b ó n . Y c o m o lo h a y y se pue 
d e t r a e r , las C o m p a ñ í a s d e b e n c o m p r a r 
carbAn. E s t á n obl g a d a s á e l l o ; y los in-
d u s t r ' u l a s m a d r i l e ñ o s , e n c a m b i o , n o e s 
t án ob l igados á sufr ir l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e q u e aque l l a s C o m p a ñ í a s o b t e n g a n u n 
b u e n beneficio p e c u n i a r i o , d e j a n d o do 
c o m p n t r c a r b ó n . . . y d e j a n d o á Ma4i 'di á 
o s c u r a s . 

Denuncia confirmada 
H a pocos d í a s d e n u n c i a m o s los a b u s o s 

é i r regular i i ludes «pie se v ienen c o m e -
.tiemlo en In cons-i i tución d e A y u n t u m - e n -
to s Ínter n o s . A los h e c h o s q u e y a eonór 
c i a m o s hn da s u m a r s e e s t e o t r o , q u e des
do Curba l l ino (Orense ) se nos d e n u n c i o 
en el s i g u t - n t e t . - l eg r a ina : 

«El gobernador civil i1« Oreneo, «tropellando 
la» difposirfones de In ley Municipal, la Beal 
orden do 15 de Diciembre de 1917 y otras dis. 
jpnnicioneí oomi'lBmeiMariH». nombró concojaloe 
ginverino* par» tuelíluir on Ma>id« al Avunt»-

miento mamieta por otro idóneo, favoreciendo 
así á loB amigos del Sr. Bugallal. 

El gobernador hizo estos nombramientos de 
interinos, no obstante esíar ya hechos por sn 
antecesor, el Sr. Eivas Cano^ prescindiendo de 
los concejales D. Ramón Feroz, D. Benigno 
Novba y D. Rajitón Alvarez, á quienes corres
ponde,' según la citada Real orden, y en sn 
lugar nombró seis, entre ellos á D. Luis Peña, 
D. Francisco Cedrón y D. Arturo González, 
que son de las elecciones anteriores á 1909, que
dando asi satisfecha la política del Sr. Buga-
Ual. 

Pedinios amparo pora que sn periódico de
nuncie públicamente estos atropellos cometidos 
y jdefineda nuestro derecho, volviendo por los 
fueros de la justicia.» 

D e n u e v o n o s d i r ig imos al m i n i s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n p a r a d e c i r l e : lo m-anos 
q u e se p u e d e ex ig ' r á q u i e n pe r t enece á 
4jn G o b i e r n o l l a m a d o «de notab'.ies» es 
r e c t i t u d y j u s t ' c i a : u n a y o t r a ex igen 
q u e s© s e p a r e n y se e v i t e n a t rope l los é 
i l ega l idades c o m o e s a s q u e , con re i t e ra 
c ión , se n o s d e n u n c i a n . 

E s p e r a m o s , s e ñ o r m a r q u é s d e A lhu 
c e m a s . 

• ^ ^ ^ • • 

EJV TORNO DE LA PAZ 

¿OTRAS BASES 
DE ALEMANIA? 

Se diés que las hcn comunicado á 
España 

AMSTEEDAM 26.-B1 tVorwaertg. ere* sa
ber qne el Gobierno espalSol ha recibido de 
Alemania las eigmeatfls BUíestiones relativas 
&. la Conferencia de la paz: 

a Alemania no deeea ninguna indemnización 
en Occidente. 

Los Tra 'ados de paz oon Rusia y Ruma, 
nio no pueden ser revisados. 

El principio de la libre determipación de 
los puebtoe puede s»r diiscutido en la Confe. 
rencia, y en ella se fijará la suerte de Bél
gica. 

El problema de Oriente será arreglado en 
la Conferencia. 

Libertad de los maree, desmantelamiento 
de Qibraltar y de las fortificaciones del Ca 
nal de Suez y libertad para Alemania de usar 
depósitos de carbón en todos los puertos. 

Los problemas coloniales serán regulados 
sobre la base del ««tatú qno». 

^ l «Voruaerts considera qne esta« condi. 
clones son razonables para nn pr<^rama de 
paz. 
• ^ e » 

I.A GRAJV BRBTAPIA 

Ingresos y gastos 
VIDA ECON03HCA 

wn-18 tos gastos para 
bao sido de 

Los calculados para 191S-19. , 
Los iügresos flsca/e» para 

19n-18 
Los totalos 
Los cálculos para Í9í8 son de 
LM ná¡ciiIos para i919 san... 

Libras 
• ^ 

2.696.331.00' 
2J)r¿.191.0Q 

6Í3.040.00 
707.236.00 
182.200.00 
842.050XÍ0 

. . » > » ^ — 
LA DOBLE MONARQUÍA 

LA CARTA " D E L " 
EMPERADOR 

__A_SEIDLER 
La C á m a r a r echaza la a cu 

sación minister ial 
ÑAUEN 26.—-La «Wiouer Zeitung» publica 

el siguiente soteimi© escriK) del Emperiídor 
austr iaoo: . 

«Mi querido doctor Ritter von Seidler : 
Habiendo sido llamado, y fundándoos en el 
ais7)ecto de la situación pariameutaria, aie¡ ha
béis presentado la súplica de ser reJevado del 
cargo, á cuya súplica se han adherido ios d&. 
más miembros del Gabinete. Para apoyar esta 
petición se-ñaiáis que, no encontrando una m a . 
yoría en la Cámara de representantes, no p ^ . 
deis responder del éxito de vuestros esfuerzos 
©a favor de las necesidades del Es tado; pero 
que los obstáculos están exclusivamanto Ugii. 
dos á vuestra persona y vuestra ruiacióu «oa 
un partido po.ítico, quo, por lo demás, esta
ría resuelto á prestar su apoyo á otro partido 
qu© se atuviese á la dirección general de la 
política en el Gobierno. En vuestra retirada 
reuouoeóis la necesidad ^e despojar d© un m o . 
do apaciguador la situación parlamentaria. 

Auaqiie ni© cuesta un gran esfuerzo tener 
que renunciar á su inmediata aciuac'ón, qt»e 
si«mpr^ ee ha man|f<.<ftado en ls« circunstan
cias más difloües, para mi completa satisfac
ción no me pne<Io negar á atender vuestras 
patrióticas consideraciones, y contando con 
que sabréis mantener vueblra actitud y U 
relación de confianza con aqueDos grupos dis
puestos á ^ t u a r en atención á las necesida-
det» del Estado, juntamente con la colabora
ción d© la representación popular, me decido 
á aceptar la dimisión del Gabinete en pleno 
graciosamente y á encargurl© que siga dedi
cando su atención 4 la resolución de los asutt< 
tos mientras se forma un nuevo Gobierno.— 
Eckartsau, 22 de Julio de 1918.—Carlos.» 

* * * 
La Cámara d e representantes rechazó, por 

218 votos contra 162, la proposúción checa so. 
bre el levantamiento de la acusación minist». 
rial contra el presidente de] Consejo, Seidler, 
y el ex ministro de! Interior, Toggenburg, por 
la promulgación del decreto d© las circuns
cripciones para Bohemia. 

• * • 

A consecuencia do la actitud d© part© del 
Círculo Polaco, q[U6 votó por la proposición 
rolativa al levantirniento de la acusación mi-
n'steriaJ, ha presentado la Directiva d© eso 
Circulo su dimisión. 
-r-» ; • - • - • • 

FRENTE ITALIANO 

Japón acepta la intervención en Siberia 
' • o »• 

U N DISCURSO DE GEORGE 
' • 9 • • • 

' 'Tenemos que ahorrar porque el aprovisionamiento de 
los yanquis exige mucho tonelaje** 

EN FHAfíCíA.-Los tráncese» conquistaron Vílhmoatoirn, haciendo 200 prisiomros y cogíanao 30 ametraltadar„. Tan. 
bien cayó en su poder Zulcbyve-íihuteuu. avuiuando ai £ste de la ciudad y capturando cuatro oaüoma fLondZV'AiT^' 
de AJbert fueron rccitataaos los iaoieso^. que diñaron eo mano de los alemanes ttasuntes prisioneros Se ¡ ^ 
des luchas á ambos lados del rio Ourcq. Al Suroeste de lUilms limpiaron los alemanes de enemiat» ias luL ^"''' 
das ai Oeste de Vrigny (Hoenigswu¡,lerUauseu}. Los alómanos atacaron íuert^menO' Uebuterae y u, uooas dad /•'^"'"T 

EN RÜSIA.-Según telegrafían de Moscou, los lclo¡> üoi Sovitt liaukroff y madame Spirídovna fueron f«»/i,w„ . , 
dres). En Cb.aa se ba acogido con lúbHo la iiiiorveticTón en Siberia (Ñauen). Scflcin la nueva ConsUtuciánr . , .. 
supremo reside en el Congreso do ios SoyieU (i:st<.colmoj. £ / Japón acepto tus proposiciones yanquis «¡ra av^.r J^T 

cbucoübluvos en Siberia (LouSres). ¡'J'uaar a ios 
EN EL AIRE—nn Svíón alemán ba intentado por dos vetes acercarse á París siendo rechazado ñor In artiii 

ris). Una escuadrilla aerea ilaliana bomturdeó Durasso. pr»vo¿ando incendios (Ito^aí mimería (Pg. 
VAniAS.—Según el «Vorivaens-, el Gahicrno cupaúoi üa recibido de Alemania la notiUcaciOu dé ailinr,^. 4 
reates i las condiciones en qne estarU dispuesta á íja,:e;- la paz (Amsterdam). Voa UiiHze ba otmiauudn ? " 

guate al «jr luidive de Lgipto. que se encuentra en Borltn (fíauea). aao um Ua baii-

LA SITUACIÓN 
NIILITAR 

Uu raid francés 
en Zocho 

COLTANO 26f—En todo el trente rnonta-
aoso, actividad Intensa y reciproca de ¡os 
destacamentos exploradores. 

Rechazamos tuerzas enemigas gracias i 
nuestro fuego y á ias operaciones de aues-
tras patrullas, que capturaron prisioneros 
y regresaron á nuestras lineas á pesar de 
una reacción muy violenta; uno.de los ct-
üones de 105 milimetros que el enemigo se 
vio obligado i abandonar en el valle de ¡8 
zona ae Tonale ftié capturado también. 

En la meseta de Asiago na destacamento 
traacés regresó con IS prisioneros de un 
raid bacía el Este de Zoccbo; una patrulla 
inglesa capturó cuatro hombres en un gol
pe de mano ea Avo. 

• • •!• 

VIENA 26 (8 t.)—Se malogró «n avance 
enemigo lanzado en Kranove, en lás 8¡at« Al
deas. 

Nada nuevo qne eefialar ea loa demás pon-
^oé del frenta. 

Hace dias supuse que fotS insistiría en 
sus ataques entre ei Aisne y el Marne^ y 
que Hindenburg se retirarla prot>ablemente 
sobre ¡a carretera Soissons, Bastcnnes, 
Fére en Tardeaoise, Bouiiy, Reims. Y, ea 
electo, cada vez se va dibujando con más 
precisión un movimiento de conversión ea 
que el efe de giro está hacia Soissons; eje 
que permanece quiet», avanzando, ea cam
bio, el resto de la línea entre Villemontoire 
y el Norte de Dormans. Los aliados ban lo
mado Villemontoire, Ouleley Ja ViJíe, Oul-
cby le Cbatoau y Coincy; ban pasado el 
arroyo que por Naaleail desemboca ea el 
Ouroy; han atravesado casi lodo el bosque 
do Touraelies y han llegado á la altura de 
Becuvardes y Le Cbarmel, en los bosques 
de Fére y de Nir. Al Oeste de VlncoUes 
fueron rechazados. 

Que era de presumir tal retroceso repito 
que lo di fe baoe días (el 24), y expliqué 
entonces eí porqué de aquél... Si los aliados 
pasan de la carretera Villemontoire, Fére 
en Tardeaoise-Reims (véanse los croquis ge
nerales publicados los anteriores días), enton
ces creeré que el retroceso viene impuesta 
por los actuales combates; si se vea obliga
dos á detenerse ante esa carretera, babrS 
que convenir que mndenburg lo que ba 
bocho, coa muy buen acuerdo, ba sido cam
biar de tablero para moVer á su gusto sus 
peones, y uaa cosa es retirarse hostigado 
por el enemigo, retiradas en las que se pier
den los cañones y Jos JiomAres por milla
res, y otra, reconocer que tío es buena la 
posición que se ocupa y dar ua salto atrás 
para situarse ea coadiciones venía/osas... 
¿Que de todos modos la retirada será coro
lario de la ofensiva de Jos aliados del dia 18? 
Cierto. No soy yo de los que no llamaa á las 
cosas por su nombre: al pan, pan, y al vino, 
viao. Coa ello, cuaado las tornas se ruelvaa 
(¡y vaya si se volveráal) tendré perfecto 
derecho á poner ea la picota á los que quie
ran escamotear la verdad... ¿No recuerdaa 
los franceses Atisteriitz?... La linea traa-
oesa éedió ea ua priaci^io, y Austerlitz, 
sin emhargo, fué uno de los üoroaes de la 
coroaa de gloria de Napoleóa. Las horas de 
Austerlitz son dias, y lieaea que serlo, ea 
las batallas moderaas; que los teatros de 
operaciones son mayores y los ejércitos tam
bién. Permanecer junto al Mame can el 
Ejército alemán metido en una zona de bos
ques y teniendo á ua flanco á los aliados 
cantando victoria, era exponerse á un des
calabro serio; que mientras que los alema
nes maniobrariaa con diOcultad, sus enemi
gos podrían manejar sus tropas coa soltu
ra... Retroceder basta la citada carretera 
vaie tanto como' meter al Ejército de Foob 
en los bosques y situarse el de Hinden
burg ea uaa meseta despejada; es decir, 
iavartir los térmiaos del problema. ¿Se 
trats de uaa retirada desordenada?... El bo
tín que bacea los perseguidores (unos cien
tos de prisioaeros, cuatro cañones y 20 ame-
trallfdoras) demue^stra que no es éste e¡ caso 

de la retirada dt io4 italianos en el pasado 
otoño, ni ei de ¡os tranco-ingleses ea ¿i de 
Slarzo y 31 de Mayo... ¿E¡,ta agotüdo el Ejer
cito de Hindeubuig ¡tara no poder contraata
car cuando llegue á la posición á que baya 
creído convciiiciiie retirarse?... ¿Dónde Ba 
leoJrJo Jugar ese agotamiento?... Si habrá 
sufrido no poco, ¿es que los alemanes no 
habrán causado á sus enemigos bajas? La 
situación, en el momento en que la retira
da cese, vendrá á sor,. aproximadamente, 
la misma que el IS del actual, y por esa 
fecha los aliados no se decidían á tomar la 
ofensiva y estaban ojo avizor para adivinar 
el sector en que sus enemigos atacarían; 
prueba de que reconocían su superioridad 
Focb, provisor, supo colocar sus reservas 
en la zona que iba á ser atacada, y, audaz, 
las lanzó sobre un Banco del enemigo; pero 
¿consiguió lo que pretendía?... ¿PrffleaSTó 
nada más que lograr este retroceso que ve
mos ejecutar é los alemanes?... Que ao teaia 
tuerzas suíicieates para tomar la iaiciativa 
ea el ataque el 15 do Julio lo prueba el que 
ao la tomó, y no es Foch general quo deje 
que le ganen la mano sí á ello no se ve 
obligado .. La curiosa situación, que hir" ••• 
servar á su tiempo, de las tropas de Hin
denburg volviendo la espalda á Paris biza 
seguramente pensar á Focb que si arrolla
ba rápidamente ei lado de la linea que exis
tia entre el Aisae y el -Mame los derrota
dos caerían sobre la retaguardia de Jas 
coJuajiías que había entro el Marae y Reims 
j la derrota podría convertirse ea uaa ca
tástrofe. Que ek golpe estuvo bien pensnríí 
es del genero iuoccate acgarlo; pero los 
sorprendidos reaccionaron y Focb no logró 
más que una mínima parte de lo que se
guramente se proimso... Ahora bien; la ini
ciativa, que estuvo en sus manos los días 
18, 19 y 20, acaso la be perdido ya... por
que Jo mismo puedo ser que Hindenburg 
retroceda, obligado por Focb, que ésta avan
ce, arrasíracio por aquél al palenque ele
gido... Dentro de pocos dias hemos de ver 
quién es ei dueño do la situación, y llervé, 
que ya ve á los aliados camino de Berlín, 
tendrá que reconocer, siquiera sea para su 
fuero inlorao, que el vinillo aloque de la 
gloria se le subió á la cabeza. 

En Italia se han dormido sobre los lau
reles del Piave, y la situación permanece 
invariable. ¿Fué ó ao fué el rio con su in
tempestiva crecida (intempestiva par» loa 
austríacos) quiea obligó á éstos á retirarse? 
Porque si ao fué el rio quien puede enva
necerse de tal éxito, ¿cómo no pasan los 
aliados el Piave? Tienen algo mefor que 
hacer: unas veces, sublevar á los austro-
húngaros; otras, matarlos de hambre; á 
veces, destituir á sus generales de un plu
mazo, y abara nombrarles un general ale
mán para mandarlos. J5a la picara casua
lidad de que ni una vez dan en el clavo. 

En Albania quedamos en que los aliados 
de triunfo en triunfo marchaban, camino 
de Elbassaa (véanse los croquis publicados 
de esta zona), y ahora aparecen los austría
cos contraatacando en el valle interior del 
Semeni, cerca de donde partieron los alia
dos ea STi reciente ofensiva... Tejer y des-

y r . . . Y « / ios días y ¡os años p.^.n. 
y Jos pueblas van cMum de la m.u-.u-. 
y .. ¿sabe el lector cuándo se terminurá !j 
guerra? Segua Uoyd Oeorge. »£,u, ano . > \ 
P-d^ímo ó el otro,. Segdn el director' j , 
Avituallamiento amertoaao, Mr. Boover „, .̂  
será necesario tomar ninguna dispo^ici.:,, 
para más,de dos anos; pues en ese tiew¡}j 
la victoria será nuestra deílaitivamenté , 

ifr.T "' "T' " ^"'"•"' "" «'**••«<'' ^ f'^o, 
longa, voy á dar Un grito de alarma al uu. 

^ » w f . *'""'"*'• ^""^^ Correspondan, 
ca» del dia 3a se lee el siguiente anunco. 
''Americano compra grande bosque ro/,- . , 
en Pirineos. Preterencia, bosque más ,u,. 
xlmo Francia...» ¿Más claro? ¡Que no tenr, 
España nunca que culparse de haber echado 
mis leña al tuegol 

Armando GTTERBÁ 
' ~ — — • • • » ". 

ABRAS H I L M I , E N BEl l I . ! N 

Von Hintzé le offeca 
un banquete 
(aKBVtCIO BAOIOTSLBOBAnOo) 

ÑAUEN 2 6 . - E n hoaoc del Jedive d* 
Egipto, Abras Hi lmi , actualmente eu Ik , 
dn, dió el eocretono imperial, Von H U I J Í V 
un banquete de bienvenida. 

D-j^uáB de mencionar «1 próximo vi ¡i-
del Jedive «1 Grmn ^ a r t e l ©«leral , expuka 
Von Hmtze , «a un b r ind i s : 

cTambién las miradas del pueblo egiprij . 
van dirigidas hacU aquí. Dicho pusblo ve
nera en el Jedivo al Soberano leal, ouyo O,. 
bienio beuéfioo le proporcionó bienestar v íl ,.. 
ret imiento, y cuyo regreso capero con ¿IIM . 
dad.> 

El ^Tedive dijo en au ©onteBtacián : 
«Cuando Turquía entró en la gran guerr» 

no existía duda alguna que nU puesto rr» il 
lado del Sultán. Puedo asegurar que tamlj;. :i 
los corazones de mi pobra pueblo, amord.i 
zado por la violencia, laten por la causa (i'f 
la Cuádruple Aliania. Loa egipcio», que 1.. 
se dejan ©ngaflsr por las frases inglsíM» :-!\. 
ben muy bien cuál i» los dos bandos bc'li^c 
rantes defiende, en realidad, el derdcho de *̂.? 
nacionalidades oprimidae.» 

• • • • • 

DE NORTEAMÉRICA 

ProducciOtí de 
material de guerra 

WASHINGTON 26.—Comunica e] Departa 
mentó de Guerra que desde su entrada en la 
guerra, los listados Unidos han fabricado 
2.040 ametralladorae y dos millonesv de fu 

siles. 
Prodúconse act^ualmente varios miUarwi di 

itflones Browniug i)or semana, además de CP 
lonas Lewis. Marljn y Vickers, 

Este mee han atravesado el Atlántico (ó k 
wtán atravet-aiido en estos momentos) tnás d' 
iOO.OaO so!<l^'oe. 

El minis 'ro de la Guerra ha afladido q" 
* e asta estudiando un nuevo desarrollo de prc 

;rajna militar, aumentando los límites de DK 
ilización ,v fijándose mayor edad para el.«e' 
icio de las armas, ideas qne se condensan 9 
>i proyecto de Baker, que ©n breve «Brá pr-

sentado «1 Couitreao. 

^^ • y / / 

En ••>«»« plana: 

D B Wr CARTEll' \ 

SIl iU6TflS VERANIEGAS 
por CURRO VARG-

La ctass médica, la claso obrera 
y e' seguro obfigatorío 

txnr el D»ct«r OECREF 

SESIÓN DEL AYUNTAMIESTO 

Da mOQión del o leah le , 
«aprobada 

Se declarará libre la. industria ¿g eoeheii 
• . , ' 

LEYENDO PERIÓDICOS 

FRV8Lr<:riL\s 

El ópgano y el sen t ido 
por Carlas L U i a OE CUENC^k 

En coarta plana: 

"BN SANTIAGO 

ECnPIEZn liA SECDANfl 
REGIÓN ALISTA 

Dísotírsoí de Um 8re» D« la Riva, Herré-
ra y marqués de Figueroa. 

FOLLETOS 

TEMPLE DE ACERO 
por Juin F. MUAOZ PABON 

En quinta p lana : 

SITUACIÓN INfBJilOK 

No h a b f á h u e l g a de 
me ta lúng ieos en Bilbao 

La mayoria de los obreros se niegan rf 
fecundar el rm^nimienio.—Manifestació'i 
d» protesta contra el alta en el pri'rio del 

p&n en Murcia. 

Bn aezt» plana: 

LA FIESTA NACIONAL 

Novil lada en Tud«la 
por RELANCE 



MADRID-^Año VlIL—Núm. 1746. . <^) EliTDÉTEáATB S^ado 27 de Julio de 1918. 

LA AYUDA TANQtri 

ÍE'^^%1 

JN DISCURSO 
DE GEORGE 

i! avituallamiento de los norteameri
canos exige economías 

LOXt 'XlES gS.—lÍD h o n o r del d i r e c t o r de 
. . • i tus"3i iv -i '- :•-.»•• ^i'.-i ' " T . Ti''"Over, se 

• j d a d o !jTi I n n o b . aJ q u e a s i s t i e r o n loe la i-
pistr-ví •nritá-?i''of y r e p r e s e n t an t.«? a l i a d o e . 

Pfíiiiunfiái 'di)?*' i^anos d ieon i^oe , h a b l a n d o 
iOÍ# d^i C-ol)i>-i'r.o, Llovd tíí-<wíiis que m a . 

ÍVsíd : 

«Toiítfi l4W p r o b a b i U d a d e e del e n e m i g o d e 
í •ducir á loe a l i ados por h a m b r e , merced á 
a, f a i c r a f l a s u b m a r i n a , M h a n desvanec ido 
1 to tai .a "-i te. 
La ,-a.-.ir)n rí» pr:n cii {p r r - to - in alpinán es 

ii íi - ii'.ifa* y t ros f u a r r o s , i.uiii"t-rao q u e ffn 
1 .-.•s-ic- riáis T los a l i ados no h a y ración de 
• un. 

í.a r.jcjrtn d e tocino y c a r n e «fl eu Aloraa-
>ia i3<* n u e v e o r i z a s ; noso t ros rio safrixuO'S 

u.i"'j '••'striooión i),> toiar"';. y la <!o car'^p 
lie V6íní:)<.-.uat,re onzas . L a rac ión d e g r a s a 

I . ( l e j aau í a c« d e dtw on ía« et! ios cen t ros 
• rüíjs, 7 d e m e d i a imza p a r a e' rflsro dtí ¡a 
Al a- ion ; n u w t r a ra-uión e« d e ocho onzas . 
Sm pin''i»r(to. d e b e m o s i -orapenet rarnoe en 

'a nt-r--',jil id fin '¡.í.-..r c-.'-lou)ia&. p o r q u e el 
iri'uailí-ar'itTO.'r: del i m e n f o i ; jérci»o a m c r i c a -
lí ha d e ex ig i r un tx>ncU)Í9 c a d a vez m á s 

. . . c i d c . 
• Totlo h o m b r e y t o d a m u j e r , y todo nl í ío , 
.le )<l•̂  paí««g a ü a d o e qri» pra í j t ican la econo-
tiía i^oop«ran á ¡a í -ñ taüa qn* lia de praiiar 
1. ÜAfirtad del t n u u d o «íeie a.fío, el p r ó x i m o 

' «1 otro. 
T e n e m o s *o-.io6 en c o m í n nnes t roB sacrifi 

cíoe 7 nucíffTafl r i c t o r i a s son com'; n » ; axse»-
• ra _ « « » y nn^síTB despensa , n n a s t r a a boda . 
«as 3' n u e s t r a » o a r b ^ n e r a a d e b e n t a m b i á n sor 
f o t a n n e * . D e esa coi" nvii.'a-", •^•A'-'H'k. el tritiTi. 
fo c o m a n , f r a t e r n a l , q n e =»rá la rne ior fjaiMa-
U dft 1» paz ánA m u n d o y lo b u e n a c o r d i a . 

i idad « n t r e toda« 1a« razaa , l a s o reenc iM y 
Im DSicionalldadi*.» 

Contosfi! M r . Hoovpr d ic i endo qne eetA tié«. 
t a r a d o eü a n t n a U a m i i m t o p a r a t o d a l a d n r a ^ 
Clon d e 1» g u e r r a , y creo—afiadt*—qne n o 
•ea u jeeau- io to jn» r n i n g u a * diepoeie ión p a r a 
Diá« d 9 do» aJU», p n a s e n ee« t i e m p o l a ^ o . 
t o r i a s a n t nii«a<7« d e f l a i t i v a m a n t » . ( G r a n 

• Bl m i n i s t r e inglés d« ATÍtTiaJlamientoe, m i s . 
t w Ajmes, declarrf q o e rf r a c i o n n m i e n t o de 
toeino y j a m ó a •«. i ( supr imi r se , y qt]« a m 
bos a r í í c n l o e podWbi o o n a n m i r s e s in Krai te 
o i a s u n o . poT h a b a r s o b r a d í s i m a s e r i» t enc ia« . 

i ^ O » , • 
^ ' ' EL CQBREU AEBEO 

Frente francés] 

LOS FRANCESES OCUPAN 
VILLEMONTOIRE 

líneas Al Sudoeste de Reims los alemanes asaltan las 
enemigas." Los aliados han cogido prisioneros y material 

de guerra. ?lndalucía 
Los franceses entran en Vilíe-
montoire y Ouichy-le-Chateau 
PARÍS 26 (oficial de Jas 1S).—A última 

bor^ de la tarde de ayer, nuestras tropas se 
apoaonrpD de ViUeíaontoirn, después de 

' encarnizada lucha; hicimos 2(H> prisioneros 
y cogimos 20 smetralladoras. 

Más si Sur, cayó en nti'isui') p'^uér OuJoiy-
jB-Cbateau. 

Hemos avnnaado al Eslo de la ciuátá y 
cspt,i:nido i-untro cjáoims. 

Durante los vurr.büt^s ontíblados ayer en 
ía legióp al Sw df' Ourcq, bfcitnr' varios 
centeuarts de prisioneros. 

LOA'DfiES 26 (p^rte de /a tarde.i.-Ayer 
por la lude el enemigo atacó nuestras nue-
V3S posiciones en el sector de Hebuterne, 
sosieaido por ua tuerte fuego de artillería. 

El enemigo lué recbaxkdo, experimentan
do rii-ítndes pérdidas y dejando en nuestro 
po'ler treinta prisioneros. 

Esta maúúna temprano «1 enemigo lanzó 
uc fuerte atsgne Jocal contra nuestra linea 
recientemente ganada eu Metcren, siendo 
rechazado después de un encarnizado com-
huie. 

Durante la noche nuestras tropas hicie
ron una inci;r--in en un nido do ametralla
doras en el sector do Merris. 

I La artillería enemiga ha mostrado gran ac-
AtaqueS franceses rechazados i tivtdad en el vane dPl f^n-mme y en los al-

, Washington, 
Filadefla-New York 

tjÜND;;BS aa.-^DDioan desde Wéshinjrton, 
'iiio o] farreo a^n» funeiíma desde h«r_© ya 
».ja rr.eaes entre Wáehirgton, Filsde^Iíia y 
NüfsvB Ytjrk. 

BK T.lj MAr. i 

K^iJI'neSW.STEP.HñüSEN 26 (3 1.).— 
Grupo, del t-rwcipe heredero Rupprecb'.— 
Al Sur del Albert, recbsíamos un ' ataque 
parcial ¡nrlés, cogiendo uc cierto número 
d'. prisioneros á raíz de un ataque nuestro. 
lln ivüchos punios del frente, nucr^n^s des
tacamentos sxplorador<eB lanzaron, con éxi
to, varios avances. 

Grupo del Príncipe heredero alemán.—En 
e: campo de batalla, entre el .ii&ne y el 
Mürne, rechazamos violentes ataques pár
eteles del enemigo, tan pronto delante y tan 
pronto et> niujsíro zona de combate. A am 

ve'h'dotes dr. FoyeUes. 

V.n 

NOTAS POLITia*i.S 

Próxima Asamblea 
de ¡os mauristas 

en Batcelona 
Divisiones entre las izquierdas 

E! reglamento óe los funcionarios 
A las OÍQOO d e la t a r d e d e a y e r reunióse» e n 

la P r e s i d e n c i a d e l Conse jo la C o m i s i ó n u o i a -
b r a d a p a r a redscfcar e i r e g l a n w n t o d á apl ica-
rjon r?o la 1^', d e fanc ioDar iog . 

L a C o m i s i ó n q u e d ó i n m e d i a t a r ú t r t e eoD6-
t i í u M a , a c o r d a n d o d a r l a m a y o r a c t i v i d a d á 
£u i t r aba joa . 

EN G O B E R N A C I Ó N 
Al m e d i o d í a d e a y e r fue ron r e c i b i d o s 'oí> 

í u a c i o n a r ' o B d e e s t e d e p a i t a m e n t o p o r ©1 m a r 
q u é s d e A l a u c e m a s . 

E l Sr . E s q u e r , en s e n t i d a s f r a se s , h i z o p r e 
sente, a l S r . Ga/roía P r i e t o ol a í r radec i i r . ion to ¡•.̂ •a"''''' i" ' ta, negando las a l e g a d o r e s de la di 

rectora . E í t e dcc-jijicnio será enviado ruañana 
K1 d i r c t o r geiicrni de P r i m e r a En!íeúar.7.a, pa ra 
que resuelva t u ji;K'.icia. 

Dc ípnés Ifis c ' ics i toras v is i ta ron las Eedacc io . 
ne? dó ios d i a n o s iocaica, p a t a p ro t e s t a r de la 
conducía de la directora., (xuerisndo e l imina r 
del T r ibuna l ti dicho vocal. 

D e p r o v i n c i a s 

GRAVE ACCIDKNTE 
EN CARTAGENA 

S e a b o g a t a c i n c o o b r c i - o s . - G r a n c l e s f i e s t a s 
e n lUas P a l m a s 

A L . M E B I A 26 .—Contra lo que se espe raba , 
j a n suf r id» una nueva suspensión las oposicio
nes escuelas d e nifloa que dob lan h a b e r s e 
reanudi ido hoy, á las diez de la n. 'añans. 

Se p resen ta ron cuabro vocales, acompañados 
de nn not. ir io. p a r a l evan ta r ac ta de la forma 
en qu,? ha sido e l iminado el vocal D. . i r t u r o 
iMenaii, f;i/iórjg(). sin ¿uo pudiese procederse al 
levan tamien to , a b a n d o n a n d o el local lof voca
les, seguidos de 22 opoEÍtoras, que loa vitorea
ban , d i r ig iéndose á la no ta r í a , en donde se le-

de s u s sul;>ordinad.-.& p o r so r ley e l p r o y e c t o 
d o m t j o r ü <4 ioí^ íuncio i ia r io í . p ú b l i c o s . 

Ei, m i n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó el 
feentimiento q u e l e h a b l a p r o d u c i d o e l j u b ' l a r 
á l o s Sr©8. M o r e n o , T o p e t e , D í a z d© l a P e -
d r a j a T Pi i jacio , que t a n r e l e v a n t e s ¡-ervicics 
l i ab ían jii . . ;íado al E s t a d o ; p e r o q u e n o ba- \ 8e corr.cüía ,(o 

I bí ' i l€!iid m i i s ' r o m e d i o q u e í i ace r io p a r a q u e ! '-'Cí'Síonadoí- .í ¡as 
* * * corrií^w'n ¡as o»aalaí>, q u e e s t a b a n n a r a l i z a d i » . i '^tr3= provinc ias . 

^ A B I S afi (comumcado a m e r i c i n o ) . - E n t r e el \ g j g^ BsquOT m a n i f e s t ó , p o r ú l t i m o , a l m a r . j T l r a O Ó n 
Ourcq y el M a m e n u e s t r a s t r opas h a n seguido i ^ ^ ^^ AJh.núemafi q u e t e n d r í a n u n v e r d a - ! ^ ^ ^ ^ - ^ - ^ 
h-iciondo pres ión sobre *-l enemigo. ! í L , ' I- , I 

of-ro h o n o r en q u e les p r e s i d i e s e e n el a l m u e r . 
10 q u e va ii t e n e r l u g a r el i c j é roo le s ' í l 

ocurr ido por 
<;pcs:toraa que 

ioi; p e i i i . f o s 
han venido dt-

su svanf-e de ayer , nues t ros des íacamen-
iiis se apodera ron de la par te septent r ional del 
bosque de La Fe re . 

Los aliados quieren levantar el 
cerco de Reims 

Ñ A U E N ?e.—E] a d v e r s a r i o hac ; - ' eíífüérxos 
su remoi f s p a r a arrpb,'ii&r á io ; a l emano? cí te-

i : . :iao d e a.ltura« a lSuroe« te d e E e i m s , y re . 
Sos lados de Ourcq duraron las luchas Ü a s í a j b a e a r el boeque d a S e i m s . E l o b i e t i v o d e e 
eJ atardecer. 

T,n esta ocasión echamos ai enemigo de sus 
prlmeraa lineas, al Norte de Oulcby-le-Cba-
tezM. 

Al F.Kte de díchs ciudad y al Sur del Ourcq 
rechazamos los ataques enemigos: por medio 
de nuestros movimientos. También al Gente 
de Viac/!¡¡es (á oriVns del Mame), rechaza
mos si enemff/o ea eJ bosque, y después de 
acérrimos combates, deluate de nuestras li-
aea/:. Al Sudoeste de Beims limpiamos las 
lineas avanzadas del bosque situadas al Oes
te de Vrigay, rechazando violentos cooira-
ataqiies de tropas francesas blancas y ae-

Eli la Champagne, el eaenüígo atacó de ma
drugada ontre el Suippes y Souin. Tve re
chazado por medio de un contraataque nues
tro. 

» » » 

NAVEN se.—Parte oñcíal slemin.—Es el 
frente da batalla hubo día tranquilo. 

eefuerzoe e«, por u n a p a r t e , l i b e r t a r s e del 
cerco d e l i c ims , y p o r o t r a a t a c a r en f o r m a 
d e t e n a z a , j u n t a i i i e u t e con fue rzas a n g l c a m e -
rioanaf). imp ieada* cerca d e Soiséone. 

has t r o p a s d e a t a q u e ee c o m p o n e n d e u n a 
mezco langa e x t r a o r d i n a r i a d e pueblos^ q u e 
•.rremeten dasde h a c e d í a s c o n t r a •] a l a d e r e 

c h a del E j é r c i t o do Ven M u d r a . 
Eii v is ta d e q u e tea franceísee q u i e r e n re-

c m p o u e r «us r e s e r v a s , d i c s m a d a s en l u c h a s 
a u t e r i o r e s , t a n s a n g r i e n t a s p a r a ellos, h a n 
^i ' iVzcdo í l t n m a m s n t e s u s pueblos a u x i l i a r e s y 
a l indes eq los dos m e n c i o n a d o s f r en tes d « ba
ta l l a . 

Ap.-irte de diviflionee inglesas , e n t r e las c u a 
les ee e n c u e n t r a l a a c r e d i t a d a d iv i s ión d e a t a . 
q u e n ú m e r o 51, l u o h a en el f r e n t e , e n t r e 
i l a r f a u i ; y Y r i ^ n y , u n a d iv i s i án i t a l i a n a . 

E l d í a 23 a v a n a a r o n eoouadr i l l a s do t a n 
q u e s en »1. b o s q u e d e Redm», s i endo allí d e s t r u í , 
dos en Rran p a r t e . tTn ba t a l l an de a s a l t o i t a . 
l i a n o y t r o p a s coloniales f r aaecsaa se l a ü x a r o n , 
a d e m á s , c o n t r a l a s l í n e a s a l e m a n a » . 

Ocho batallones d e senegaleise fuaron ctspuja-
dos, en el verdadero sentido de la palabra, s in 
cesar á la lucha. 

13.000 TONELADAS; 
DESTRUIDAS 

N.^^t'EX 26 fenmuTi'cadi-. ofií-ioJi. En ol 
iledit«¡rráae» hwndierrvn, stibroarinos s'ema-
n««», «iiuato» irapowei de nn»« 18.000 Vmeía-
• l-is. 

* » • • 

(.í¡^,'PFES.g6.--E! AbnJrftnt«T?o ptiblic» la 
fi._'>iitíiitft notfl : 

«E! J u s t i c i a » fué t o r p e d e a d o el viernes , ;í 
U« ca to rce t r e i n t » , uñando, -rm otros navios,, 
it>« e*t¡oli*do p o r n a des t róye r , nn to rpedero y 
/ i t r a s e n . b a r o u á o n M . 
<• Vt¡ toffiedo es ta l ló «n «I d e p a r t a m e n t o d e má-
% l inas , el cual se llenó l a i n e d i a t a m e n t e de agua , 
..i¡ como otro» var ios . Se arroi . j rou va r i as lati-
^-.Uif al ngoa . 

:\ las d i e i y ísfs y t r e i n t a se d i spa ra ron otros 
d.i« t o r p e d o s ; UBO fué desv iado por d isparos d" 
riiiiwtrus cafionea, y el otr. i se pendió. 

l E l Jus t i c i a» fué enot!ic.?s remolcado , í las 
vomte , y o t ro t o r p e d o fué desv iado pe r la ar-
l iüerfa . 

A l a i c n a t r o y t r e i n t a de l sábado 6,e ^dó o t ro 
ui rpodu, qao p a só por la proa d e l nav io , y ;> 
ÍK» nu«v« y 4i«2 se lanzaron otros do» torpedos . 

El navio e«ip«xó i h u n d i r s e r á p i d a m e n t e |)or 
tk popa , i lae doce y cua ren t a . 

t .» t r ipu laoión m o n t ó ©n las l anchas , y el ter-
<4ir ingeniero muti6 i causa d e las he r idas ; d e s . 
k(>Krecierou 15 h o m b r e s de l d e p a r t a m e n t o de 
o i i q u m a s , oomo reai i | i«do d e la p r i m e r a e x p í o . 
s i t e . T o d o s lo* ofioial«t d e U t r ipu lac ión han 
d d o sa lvados . 

BU submar ino h u n d i d o por el des t róyer cMar-
it» fué uno de los que p a r t i c i p a r e n m el a t a -
^tm al «Jus t ic ia» . 

..^-9^ ' 
LA CUESTIÓN FLAMSNCA 

• I 

DE RUSIA 

Acepta el Japón I as 
proposiciones yanquis 

Fusilamiento de varios agitado
res socialrevolucionarios 

Un discurso de Lenine 
BEKJS.A C 6 . - L a -igeiicia U'olff a n u n c i a des-

i e Moscou q u e 5L L e n i n e h a p r o n u n c i a d o u n 
g r a n d i s o a r s o s o b r e l a s i t u a c i ó n v e r d a d e r a d e 
la I t opúMioa d e los Sovie t s , «n l a coa fo reuc ia 
g u L i T u a m e n t a i do los Comi tés de f á b r i c a s , ce . 
l e b r a d a «n MOSAÍÓU^ 

D e c l a r ó q u o ia s i t uac ión se h a a g r a v a d o 
e n o r m e n t c á consecuenc ia d e las complicacio-
noe i u L e r n a c i o n a l ^ , aeí como los h e c h o s d e 
loe o o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s , la« c o n j n r a c i o n o s y 
la c r i s i s del a h i s t e c i m i c n í o . 

D i j o q u e el p r o l o i a r i a d o d e b í a c o m p r e n d e r 
q u e ía londic ió i i i n d i s p e n s a b l e do l a v i c t o r i a 
d e l a rOTolucion ! usa e r a l a i n t e r v e n c i ó n oo 

s i g u i e n t e circúTar i. t o d a s los EovietB m i l i 

t a r e s : 

«S imbi r s l i Ba s i d o t o m a d a p o r loa c h e c o e s 

lovacos ' y l a s g u a r d i a s b l a n c a s . L a r evo luc ión 

r u s » e s t á e a p d i g r o . 
E a n o m b r e 3© l a e a l v a e i ó n . d e las oonqu ia -

taa, df la revolución, organizad á toda prisa 
defctaeamentos de guardias rojas y dirigidlos 
contra tas bandas de cEeooesJovacDS y guar
dias blancas. 

Os pedimos que procedáis á la oragniza-
ción fe "XÜRi Ifls fuerzas dieponiblfes, con ex
cepción de l;i8 fuerzas militare» dedicadas 4 
la vigilancia de !<-<; ferroearrilas y al lervioio 

lectiva de loe obro.-os ául mumlo entero y de i de seguridad. 
algunos países capitalistae. Esas fuerzas deberán ser dirigidas á la pri-

Be muy fácil comenzar una rerolución; ". j mera señal contra el frente chaoooslovaoo. 
ro difícil continuarla Ineí.. y por el contrario, | ^1 propio tiempp o» Lago saber que del lado 
e* muy ünícd comenzar una revolución e" uu , j.,_» „ i „„ . , „ , .„„„«»„ „;«„,'•« „_ 

. . . . , ., • af-. .':,% «lemaues no nos amenaza mngun po
páis burgués y organizado como Alemania. ;,. 

lleapecto á la paz de Breet-Litovsk, decía- ! "§'''*• T> .i -j 
r<5 M. Lemne que el Gobierno de los Soviets ! ^™» responaaBIe» ante la Revolución y ante 
sabía que por loe términos de ose Tratado de la Hiatori», El canciller prepara un 

cambio de impresiones 
K A Ü E N 26.—(Bruselas . ) E l Cancil l#r impe-

j ' í i a j a l emán , conde de Hertjing' , hab ló d u r a n t e 
tu es tanc ia e n B r u s e l a s , ha^^e algnnoí; d ías , con 
al f o b e m a d o r gene ra l sobre la cuets ión flamen-

. n», m a n i f e s t a n d o que m a n t e n í a inva r i ab le c¡ 
p u n t o d e v i s t a e x p r e s a d o en declaraciones de 
• t n antecesores . P e r deseo del Canci l le r , jefes 

' - t t M a e n c o s ( » n v e r s a r á n ron él detenida-ment* «o. 
br« todo e l prob toma polí t ico flamenco. 
— ^ • » • 

LA FBÜNTEBA FRANCESA 

Se abrirá de nuevo hoy 
— f l — 

•̂  P A R Í S 26. -SP anuncia que la front-va 
• hnijosa será abierta de nuevo mafSana, á lat 
inoo d> la madrugada. 

C2. 
DE REMANÍA 

prorroga 
el esta do de sitio 

<i*.TASST 26- A pewir de la ratificacióa del 
rratadr do Ps / , un doiírcto prorroga ei esia-
iii de s:t,¡(>_ sin 'iinitacii''ii: de tiempo, en todo 

icrntorio rumano, 

HECHO CIERTO 
Un poüre prcvn p.n ia rtáree] ÍIÍ- T^éritla, 

'• ii.' \i-A-¡''jüv,i rlfi aiif'iiiia ^"'pa!. ha r<̂ ciu 
* rudo sus fuarBaís perdidas, aumentado 

apetito y te alegría, entrando sus fun-
i>iiís f-r\ a-ctiridad, gracias al empleo 

- ' •! Jatab*>. de Hipoí'wfitos Salud ; puclién-
•I-;L- a.Trrnaf que tí:-, un, iriedicamfrní^> cs-

vial para las eníerni<>da<les pro«3den-
•'̂ <s de la desnutrición general. (D. Juan 

;i ió, mfVlieo forense, T.-érida, al dc>cto.r 
..-i íjaboratorio Hipofosfiins Salud, en 

,'!--t(j d« 28 SeptitíHiiirf- 1917.1 Hipnío»-
•t,)-i Salud está aprobado por In li&al 
x.-.iideniiii áe Medifina, y cuenta vein-

ooho año» d* crec.'enfce ésito. Todo fras-j 
-',0 legíiiirnn ostentji oon tinta roja las pa ¡ 
'abnií. Iíi}iofosfito8 Samd en «u 'otiquetvi.: 
oxterior. I 

T^ comisario del pueblo (firmado), Ura~ 
nief.* 

Kerensky no va á Norteamérica 
PAHIS 28.—Be oras que «1 viaje que M. Ke. 

rensky había proyaetedA baoer 4 los Estados Uni
dos no tendrá efecto y«. 

Jefes del Soviet fusilados 
LONDRES 26.—Un telegrama de Moscón 

anuncia que los jefes del Süviet, Kankoff y ma. 
dame Spiridovna, han sido fusilados. Los psiló-
dicof de Moscón annndan que lea archivos de 
la Embajada inglesa han sido llevados de Vc-
logda. 

Anuncian de Kieff qti4 ln« tropas de la Gran 
Rusia avanzan al Nortis d« Lelonc y el mar Ne
gro, habiendo toinado Gagri. 

Gobierno mahometano 
n u e v a ConfaUtución rus^. a p r o b a d a ¡mr el qui í i - i 
to Congreso ríe Sovie ts , fué de f in i t i vamen te ¡ N A ü B N S 6 — E l quinto Congreso ruso que pro.. 
re i la i ; t ada en de ta l l e y p u h ' í c a d a p o r el Co . í c lamó 1» Eep íb io» de Tnrques tán , en un ión con 
m i i é c e n t r a l e j ecu t ivo . E l poder s u p r e m o pe r -1 Rutó», b a elsgid» mahometanos otnno misnabros 
•euece al Gongreeo d e loa Sovie ts , y d u r a n t e el i del Comité can t r s i ejecutivo. L a s MÚrtraas d e 

011 q n e ' f t e no función», a l Comi té : Asuntos nacionaie», d e Just icia, San idad é I n 
oie<'ut.ivc. I terior es tán e n ¡iasinoa d» mnbometanoe. 

' p r e s ión , Xíusia deb í a p a g a r á A l e m a n i a c f rca 
d e diez m i ! rail louns d e r u b l o s . 

S in e m b a r g o — a u a d i ú ~ n o es l a i a s e n e a t a ten
t a t i v a d e loa- soc ia l i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s com-
p r o m o t i e ü d o á R U S Í É á u n a g u a r r a cno Alema
n i a p o r el a se s ina to de l conde do M i i b a c h , el 
m e j o r med io de eeo^apar á lat» consecuenc ia d e 
C60 T r a t a d o . 

L a so luc ión d e b e s e r e n c o n t r a d a en los «3-
f u e r í o e c o m u n e s de l p r o l e t a r i a d o y los l ab r i e -

^- . 

¿El Japón acepta? 
L O N D R E S 2 6 . - L a Agei>cia E e u t e r h a s ido 

of ic ia lmente i n f o r m a d a d e u u o el J a p ó n a c e p . 
t a l as propos ic ionee a m e r i c a n a s d e a y u d a r á 
los checoeslavos en S i b e r i a , 

La nueva Constitución rusa 
llSTGCOLMt! :r,.—Dicen de Moecóu que ¡a 

ti.«rapo 
ctíiílr eje 

L a s mot l i f i cae ion« q u e Se h a g a n á 1,-v Cons
t i t u c i ó n V ;a ra t i i i cac ión d e loe T r a t a d o » d e 
p a z p e r t e n e c e n a l Congreso . B} poder looai per 
t enece á los Soviots loca les . Todos loe t r a b a j a . 
doro? caijieptíinos y so ldados son e leo tores , y 
p u e d e n s e r clegidoe. 

Prensa suspendida 
BERNA 26,—Se sabe que todos Rw psriódieos 

¡XI hovikistas de Rus ia h a n sido suspendidos dés
ete h&Ci' o<;ho díaa. 

1 n;. ilccena de soriali .^as revolucionarios de l a 
izquierda, que tomaron p4rto en los últ ímoe ae iw. 
tecirjjeatou, h a n sido fusüados. 

E n t r o tallos estaban los conocidos agi tadoras 
BiuTuÍLim y PofKif. 

BluTulsiii; h.é Keñalado i.ior l a P rensa 'a lemana 
CDííio uno do los asesinos del conde Mirbach. 

S<? afirma que la manilestaoión uk ian iana , o r 
geu i j ada tjn Kiev para celebrar la memor ia d e 
Mazetta , fué dispersada por la Policía a lemana . 

También dicen de Kharb in que, á consecuencia 
da l a presión ejercida por Ja cabaüoría enemiga, \ 
el C'-inaift fipir.fRof h a tenido que roplegerse, y 1 
Me oncncntra sdsorá con sus fuerzas m i s al lá do i 
la frontera china. i 

Los checoeslavos ocupan 
Simbirsk 

TARIS 26.—-Los bole.bevjkistias de Moscou 

La República «barca los territorios de Semirs-
ohinsk, Sirdaria, Fergan, Samaikand, Transkapi, 
Chiva y Buchar». Las poblaciones i» esta últi
ma coman», oon vsolnd*ii« ruso en m mayoría, 
son admfaliradfla por los Consejos de loe dipu
tados oiawreí. Bl íenw»rrU que atraviesa fincha
ra pertaneoer ¿ la República: estando vigiado por 
loe tropas de ésta. « 

La Intervención S9 acoge favora
blemente en Ctiina 

liONDEBS 8 .—Iníonnea de Pekín anuncian 
que la mayoiia & la Pieosa aooga faviHabkman-
la deoiaión de que el país coopere oon los aliados. 

8e han oonceóido 1!0 miUonas de yens para los 
gastos corrientes. 

I B posible que los japoneses ordenen 4 los red-
dente» civils» en Siberia que se retiren. 
, . • - • • - • - -

EL DOCTOR HELFFERIOH 

han enviado, por la telesfafía én hilos, la aVtirbach á Alemania. 

Sale para Moscou 
Ñ A U E N 26 .—El doctor He l f f e r i ch , nombra 

d o e m b a j a d o r e n Moscou, con.o sucesor del ase
s inado c o n d e d e M i r b a c h , h a sa l ido de Ber l ín 
el día 26. acompafiado del consejero de la E m 
ba jada conde de Bassewi tz , quien se había en
cargado del t r a s l ado del cadáv,-ír del conde de 

ol H o t e i iii(.«, e n t r e l o s func iona r ios d e Oo-
b o m a o í ó n . 

E l Sr . G a r c í a P r i e t o p r o m e t i ó a s i s t i r a l a c t o . 

POLÍTICA EN 
JPRQVINCíAS 

Una Asamblea maurlsta 
BARCELONA '26.—En el ¡ocal de la Jn-

ve;Uud Maurista se han reunido los dele
gados de la.s entidades mauristas de la re
gión, para constituir ©1 Comité ejecutivo 
de una Asamblea del partido qu» se cele
brara á fines' de este verano. 

lían .asistido delegados de Iguajada, Ta-
rrasa, Balaguer, Gerona» Tortosa y otros 
puntoá, pecibiéndose adhesiones, outre otras, 
de Teruel y Vich. 

Quedó nombrado, ol Comité y éste redac
tará los temas á discutir en fa Asamblea. 

Luego se hizo presante el deseio, que por 
unanimidad s^ aceptó, de que la Comisión 
visitara to<ías las agrupaciones del mauris-
mo de Cataluña, para iQgrar una fuerte 
org'anizacíóin del partido. 

C!martes regresarán Cambó y Ventosa 
BARCELONA 26—El Sr. Cambó pasó 

t'n su despacho hasta media ncanana, hera 
en quñ comenzó á recibir visitaa. Entre 
ellas acudieron á felicitarlle una Comisión 
de] distrito dte Castellterscul y buen número 
de amigos poilíticos y particulares, que le 
hablaron de asuntos relacionados con ei Mi
nisterio de Fomento. 

De polítftcs se negó ©I Sr. Cambó á hacer 
manifestacionMi de ninguna clase. 

A las doc«, el minisfro estuvo en Ja playa 
de, San Sebastián, donde tomó e] baño. 

El comisario de Abastecimiemtos, sefior 
Veatosa, dedicó la mañana á su familia. 

Luego comieron juntos los Sres. Cambó, 
Ventosa y el ¿t>bernador civil, Sr. Gonzá
lez Rothwos. 

El ministro día Fomento y d comisario 
de Abastecimientos regresarán á Madrid 
en ei expreso de la noche del lunes. 

Ei mitin de las izquierdas 
BARCELONA 26.~A1 mitin que las is-

quierdas celebrarán el próximo domingo en ol 
Palacio de Bellas Artes asistirán las bande
ras de todas las entidades republicanas y so
cialistas de esta capital. 

Para ei mayor ordeü del acto, parte de ia 
Coreisióu organizadora ss situará en la puer
ta dol edificio, con objeto de recibir las adhe
siones y vigilar ciertos extremos de orden in
terior. Al estrado solamente entoarán aque
llas personas que Ilovon una contraseña que 
se facilitará con antelación. Cada orador no 
(Kxlrá hacer uso de la palabra más de quin
ce minutos. 

S'9 da jomo seguro que tomen parte en el 
acto los diputados Indalecio Prieto y Barrio-
bero. El resumen lo hará el jefe de los ra
dicales, Sr. Lerroux. 

Aíal^ana llegarán los diputados Anguiano, 
Besteiro, Largo Gaballepo y Saborit, los cua
les serán recibidos por una Comisión- nom
brada al efecto. 

La Comisión organizador» del acto ha te
legrafiado á la que, oon idéntico fin, orga.niza 
otro de análoga índole en Valencia, adhirién
dose al mismo. i 

Se dioe que «i mitin no lo presidirá el ••©-
fior Lerrous. Los socialistas, fundándose en 
que son los más, exigen para ellos la pr.ft<»i-
denoia, y parece ca«i seguro qu© presidirá don 
Luis Andréu, president¿ d© la Comisión or
ganizadora del mitin. 

Terminado e] acto, loe oradores se reun'rán 
á «kaor-ar oop ¡os organizadores del mitin y 
oon loa oons{>ioiios de los partidos que en '̂ l 
han da iiits(ñ«DÍr. 

• • • 
TOLEDO 86.—En Hurd» se ha celebrado 

un mitin socialista sin novedad. 
* » * 

SAN SEBASTIAN 26.-E1 conde de Roma-
nones conversó oon varios amigos, repitiendo 
que no ocurre nada extraordinario y que la 
situación e s ^ consolidada. 

Interrogado acerca de la noticia publicada 
indicando á Ventosa para embajador de Ee-
pafia en París, manifestó que le habí» sor. 
prendido pues el Sr. Ventosa desempefia ad
mirablemente su caî go en la Comioaría de 
Abaatecimien+wi, y en ninglSn otro sitio pnede 
h»oer labor más marltoria y provechosa pa
ra Ecfpafta,̂  aunque deeempeftaría acertada, 
mente cualqmar cargo nuevo que se le con. 
fiase. 
__ , -^^^ -

ZAliACOZA 26.—Comunican de Terral. 
t'D i ba de los frailes que so han declarado violen

tos incendies en los cómpos, quedando des-
truídaíj las cosccliBs do mieses. 

Varios -abradores quedan en aflictivs si
tuación. 

—Esta mañana marcharon los explorado
res zaragozanos á r.-'alizav uno excursión por 
las provincias de! Norte. 

AoompáñanloB los exploradores de Madrid, 
y en Huesca se lea unirán ios de la provin
cia de I\'avurra. 

El día 5 del próximo Aítrieto entrarán en 
San Sebastián, y montarán un campamento, 
donde vivaquearán más de ouatrüoientoa ex
ploradores. 

Se r i ' revistados por Su Majestad el R»y-

Ganarías 
L A S P A L M A S 26.—La e x t r a o r d i n a r i a con

currencia do t ropas , mar inos y pasa jeros de los 
buques e.nclados en es te p u e r t o h a con t r ibu ido 
á que las subsis tencias so encarezcan d e u n mo
do e x h o r b i t a n t e , pues aye r se env ia ron á los 
buques holandeses 5.000 kilos de carne , 2.(X}Ú 
ds pescado, 60 langos tas , 40 fjoneladas de pata
t a s , 50.000 lechugas , 45.000 huevos , 3.000 ki
los de hie lo , 300 racimos de p lá t anos , l.POO 
aves y g r a n can t i dad do f ru t a s , v e r d u r a s y hor . 
talizaf. 

• * * 
L A S P A L M A S 26 .—En e l campo d e E s p a ñ a 

se celebró ayer t a r d é u n g r a n p a r t i d o d e foot-
bal l e n t r e los equ ipos canar ios y los de los o r u . 
ceros holandeses i H c r t a y üvifedrick» y t X a b a -
Bsn». 

E l C lub N í u t i c o celebró nn baile y ' u n t ó 
de honor en obsequio á los je fes y oficdales 
de M a r i n a y del E jé rc i to holandeses y pasa
je ros d e p r i m e r a d a s e del c N o o r d a m » , resul
t a n d o u n a fiesta b r i l l an t í s ima . * 

— E n G a l d a r , an t i gua cap i t a l de e s t a s is las , 
se celebraron l,is h is tór icas tiestas conmemora
t ivas de la conquis ta de aquel la c iudad , en e l 
alio 1477, no hab i endo a lofozado loa actos la 
br i l l an tez d e b i d a á cansa d e l s i t a d o d« po
breza en que so encuen t r a e! ve r iüda r io . 

— Igu, i lmente se celebró la fiesta d e ! P a t r ó n 
d e la Cabal le r ía , luc iendo los buques surto» en 
el pue r to e m p a v e s a d n r a s y b a n d e r a s e spaño la s , 
ho landesas , a lemanas y a u s t r í a c a s . 

— Se h a e fec tuado la excur s ión al in ter ior 
de las islas d e las t ropas y m a r i n e r í a de los 
buques holandeses , . .saliendo m á s d e 9(X) pe í 
sonas en g rupos , que atffavesaron la cap i ta l can
t ando h imnos . 

— L a s calles, los mercados y si t ios públ icos 
Be ven invad idos de ex t r an j e ros de I6s que vie
nen á bo rdo del «Noordam» . 

L a s a u t o r i d a d e s e s tuv ie ron á bo rdo del c ru
cero «Her tog I lwedr i ck» á v i s i t a r a l comandan
te jefe del con\ 'oy d© Jouchocore . 

bastilla ia Nueva 
C I U D A D R E A L 26.—Comunican d e T m r i . 

«eohe q u e e n l a e r a p r o p i e d a d d e D . E r n e s 
to Oonzález s e p r o d u j o u n f u e r t e i n c e n d i o , 
queimándc«9 v a r i a s p a r v a s d e t r i g o candea l , 
á c a n e a d e l descu ido d e u n e r i a d o , q u e e n . 
cendló u n c i g a r r o d u r a n t e l a s ope rac iones d e 
trilla. 

» » * 
TOLEDO 26.—En Navahermosa se ha ce

lebrado una manifestación centra ios médicos 
titulares. 

Loe comisionados visitaron al alcalde; és
te las preguntó loe motivos por que se mani
festaban, pero no obtuvo respuesta. 

bastilla la Vieia 

KN LOS BALEANE3 

Los austríacos llegan 
al Semeni 

* * « 
VIENA 26 (3 t.).—Albania. Intre Knsi y el 

mar llegamos *n varios puntos hasta el Se
meni. Nuestro avance dispersó y desvirtuó 
violentos oiMitraataques en^nigos. 

« » • 
O O L T A N O 2 6 . — D u r a n t e e l d í a 24 d e J u l i o , 

co lumnas e n e m i g a s se l anza ron , con g r a n vio
lencia , c o n t i * n u e s t r a s posiciones de Ardene i -
da , a l N o r t e , del Semons i n f e p o r . F u e r o n r e -
chékzadas, su f r i endo gra^fes p é r d i d a s . 

E l mi smo d ía , o t r a co lumna q u e cruzó e l Se -
mons a l Ks t e d e Kno i consiguió hace r que l e 
r e t i r a r a n nt iestros pues tos de v a n g u a r d i a ; pero 
Dor med io d e nn enérgico r ^ n t r a a t a q u e , e í e c t u a . 
(io el 25 por la m a ñ a n a ; rechazamos a l enemi 
go hac ia ol r ío . 

S A N T A N D E R 2 6 — S e h a ce lebrado la inan-
gurac lón de l loo.U, en el aloáz^ir, de l a exposi 
ción agrícola montañesa . As i s t i e ron numemosas 
y didt i i íguidas pe rsona l idades , las a u t o r i d a d e s , 
el a lcalda, ol gobernador y mucho públ ico. ^ 

E l secre tar io d e la C á m a r a agr ícola , S i . L a s 
t r a , leyó unas cua r t i l l a s , d ic iendo ser la q u i n t a 
expos ic ión o rgan izada . 

Ded icó elogios á todos loe expos i to res por . e l 
esfuerzo y confianza que h a n demos t r ado . 

E l a l ca lde , Sr . P e r e d a , e n n o m b r e de l go^ 
beruadoT, felicit-v á todos , y p i d e á los agr icul
tores perseveren e n las me jo ras , y dec la ra abier 
t a la exposición» en nombre del R e y . 

T e r m i n a d o s los d iscursos , todos los concurren
t e s v i s i t a ron la exposic ión m u y de t en idamen te . 

E l doc tor Sa lvador Cas te l ló d io la p r i m e r a 
conferencia del cursi l lo que o rgan iza , s iendo oe-
lab rad í s ima y m u y ^ l a u d i d o . 

León 
PALENOIA.—En Otero, nn inoeníte ha 

destruido 80 oasas de las 100 que formaban 
la población. Ha salido un arquitecto para 
averiguar las oausae d«l sini estro. 

Murcia 
CARTAGENA 26.—El miércoles por 1» no. 

che salieron del pueblo d« Alobre vatios amL 
goa con ánimo de pasar el día de la festivi
dad da Santiago eo la playa d» Esoombrarss. 

En la madrugada d« ayer llsgaron, y, ocu
pando un boto de pequeñas dimensiones, tras. 
ladároBse, con grandes dificultades, á la pla
ya conocida por las «Caiambreras», donde dea-
embarcaron t hicieron la comida. 

A las tres 3« la tarde ocuparon de nuevo 
la eníBaroaoISn, y cuando habían navegado un 
buen trecho, una racfia de viento voloó al 
bote, cayendo al «gua sus ocupantes, de los 
que, después de grande» esfuerzos, pudieron 
salvarse tres, que nadaron durante media ho
ra y dieron voces reclamando auxilio. 

•Oyóles el contíamaestre de las Escombre
ras, José Llorca, qué acudió ni socorro \» 
los náufrago», una v©z salvados los duales se 

Ldedicó, en o<>mpañía de varios vecino», á bus
car los que f'altaban; resultando vano* ouan-
tos esTiierzoB HTcIferon en tal sentido. / 

Perecieron cinco de IOK excursionistas, que 
son : Saturnino .\ran(ía, de treinta y cinco 

taños. caeaSo, sin hijos, empleado en la fa

brica do c-vplosivos; José Carririo, do vcintl-
n u e v o ' a ñ c s . c a s a d o , con o u a u o iiijog, e^uplea-
d o t a m b i c í ; en la c i t a d a fáljr;ea ; Ant i /u io Vi* 
v a n e o , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , B . „ i / r o ; F r a n c i s c o 
So la r , d e v e i n t i c i n c o , c a s a d o , c o n u n a n t n a 
d e c o r t a e d a d . 

TJOS ' s r i 'vndos ao l l a m a n Oir.iís G ó m e z , J o s é 
An ton io M á s y J o s é M a r í a -Aviles. 

D e s p u é s d e extrnido.'? é s t o s , o t r o d e l o s q u e 
se c ro ian ahogacíos a p a r e c i ó n a d a n d o , e a lváu -
d o s e t a m b i é n . Se Llama F r a n c i s c o F r a n c é s , l e 
d iez y s i e t e a ñ o s , s e i í i i n a r i s t a , y se e n c o n t r a 
b a e n Alobre p a s a n d o las v a c a c i o n e s . 

H a a p o r o c i d o —::(.s tn;'dc- el c a d á v e r d e S a 
t u r n i n o A r a n d a , q u e luí sidn t r a í d u á la Co
m a n d a n c i a y d e p o s i t a d o en la sa la do a u t o p 
s i a s . 

L a s autorida<lee d e M a r i n a instru.Yen d i l i 
g e n c i a s , y el h<^rho anaiPC" un t.Tuto n i ^ í t c . 
fiow>; pu'"'s '-Ciii'ita extríif..i que b.ii.Iiicndo l i i d o 
v u e l t a ei i ío te se encoatrasf - e n posJ'MÓu nor
m a l y h u b i o s e en é l a l g u n o s ob je tos y ror-i. 
i u o e d e la m e r i e n d a . 

Valencia 
ALICANTE 26.--El veciuo de Jávea, Bau

tista Tcndr-as, de setenta y siote años, su
bió anoche á rocí^ger ropa á un pajar, alum
brándose con UD ca.ndil. 

El anciano cometió la torpezí dî  dejar oí 
candi] -̂obrc uu montón do p-JJ'-% 1̂  qüt i<.,-
prendió fuego. 

Tendros faUecíS á consecuencia de las que
maduras sufridas, -^ la casa que<ló tot^-ilmen-
te- destruida por el incendio. 

* • » 
x i u E N C i A 2 6 . — E n e l despacho del p resL 

den te d e la Dipu tac ión , y bajo su pres idenc ia . 
Be reu idó la Comisión n o m b r a d a en la ni tUaa 
Asamblea agrícol.'», aco rdando des ignar un vo
cal r ep r e sen t an t e u^ la .'¡unta ('• e n t i d a d encar
gada do requisar IOÜ harcos , t en iendo eete vo
cal carác ter de a iesor , fijando las dimensiones 
que deben r e u n i r l as cajas des t inadas al t r a n s 
por te do n a r a n j a s ; acordándose que los b u . 
ques ca rguen , no sólo «n las hodeguas , s ino e n 
1» cub ie r t a , eon nn beneficio d* un 30 por 100 
en este ú l t imo caso. 

Vascongadas 
BILBAO 26.—Sin que se tuviesen notloÍM 

de su llegada, eirta tarde estuvo eu Bilbao ol 
pre<-idente del Consejo, que fué á visitar á 
su hijo D. José, á quien encontró muy me
jorado. 

Don Anton'o eomió oon su hijo, convsraan-
do con ti. doctor Are'ibrs aoeroa del estado 
del enfermo; marchando á Solórzano á las otn. 
eo de 1» tarde. 

• # # 
B I L B A O 26 .—En la A c a d e m i a de M e d i c i n a 

se o r g a m z a p a r a ei domingo mi acto en h o m ^ . 
d e l h is tó logo doc tor . 'Vchúcarro, y e n el Ateneo 
se , ce l eb ra rá u n a velada , en l a q u e h a b l a r á n los. 
médicos notables de Bi lbao . 

— Se h a celebrado QI e x a m e n ora l , ú l t imo 
e jerc ic io , d e la oposición á di reotor d e l a B a a . ' 
da , que Tefw5 "sobre «NaoionaliMno e n t a satt^ ' 
sica». El inayof riúmero de puiaoe fi.c .;bteriido 
()or D . J a s é F r a n c o s , d i rec tor d s ¡» B a n d a de 
I r ú n . 

« « « 
B I L B A O 2 6 . - E l secre tar io d e la C á m a r a < e 

Comercio vis i tó al p res iden te de la Dipu tac ión 
p a r a pedi r le que en la p r ó x i m a sesión q u e te 
oMebfo consiga que la Corixiración facul te á l a ' 
Comis ión p rov inc ia l p a r a fo rmar los e s t a t u t o s 
que ga ran t i cen el es tab lec imien to dé depós i tos , 
acordado por el consorcio firmado coo mot ivo 
de la concesión de depósi tos f rancos al p u e r t o 
de Bi lbao . 

ULTIMA HORA 
RUPTURA 

DEFINITIVA EN 
PEÑARROYA. 

(8ÍBVIC:iO TEtSOBATIOo) ^ 

C Ó R D O B A 26 .—Cont inúan las conver sadoass -
e n t r e el d i rec tor de la Compañía de Pefiar to- , 
ya y los de legados obre ros , hab i endo e n t r e «JiJos^ 
ios mejores deseos d e l legar á u n a solución. ^ 

L a CoD'v'pafllB es tá d i spues t a á conceder el a u - '• 
m e n t ó que sol ic i tan los mineros , po rque en t ien
de que es j u s t o que los mineros pa r t i c ipen d e 
los benef ic ios ; pero no opina de igua l mane ja 
p o r lo que a t a ñ e á los meta lúrgico». ' 

Los mine ros , que co iáprenden las raaones a le . ' , 
g a d a s por la empresa , so l idar izan con los me- , 
ta lúrg icos porque creen que la e m p r e s a puede 
hacer ese sacrificio, m á x i m e cuando e s no- ^ 
tor io que los beneficios h a n sido úl t imament te ' 
m u y g r a n d e s . 

« « ' • 

CÓRDOBA 26.—Esta noche, antes de re- * 
gresar á Pueblo Nuovo del Terrible los co- ¡ 
misionados obreros, visitaron al gobemsd<», , 
celebrando ima liltima entrevista. I 

Manifestaron que no aceptaban loa ofreci- , 
mientes de la Compañía, mantsnie&do sus , 
peticiones; ^ 

Anunciaron que la huelga será pacífica y 
de brazos caídos. » 

El gobemadcw adopta precauciones, á pesar \ 
de! todo. " 

Si no se recibe carbón dentro de cinco • 
dífts parará la fábrica de electricidad, y, por 
consiguiente, todas las industrias. 

El gobernador ha pedido carbón al comisa
rio hullero. 

" " ^ • » * • , 

J.VEN 26.—En la mina «Rafaellto», del 
término de La Carolina, se han declarado en 
huelga 850 obreros, porque el director loe 
obliga á nevar el agua que neceeitan, y pare
ce sor que aquéllos encontraban dlflcñiltades 
para hacerlo. 

L¡Ar"GAGETA« 
SUMARIO DV,L DJA 26 

GUERRA.—Real orden ' disponiendo se de-
rnelvan á los individuos que se meneionáa 
las cantidades quo se indican, las cuales In. 
gresaron para reducir el tiempo de servicio 
en filas. 

ZOTAL 
PARA ENFER«EDADES "̂  

DEU GANADO, VIHAS 
Y PLANTAÍ 
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De mí cartera 

iluetas veraniegas 
El buen hombre, tocado con una gorrilla, 

• «letona jaranero y en un andaluz d© la Puer. 
'A ú<í la Carne : 

—1 Bichos d« la m a r l ] Cangrejos, mojama 
' boquerones! ¡Bocas de la isla... bocas 1 

Es uno de los tresi mil expendedores del 
nismo articulo, que asaltan las mcs.as do las 

> s<!r%-cerías al aira libro en Rosales, en la 
: Jombilla, en las verbenas ó en Amaniel. 

Qué, señorito... ¿no quiere usted n&?>.< 
I —I Absolutamente.. . ni\ 
_ ¡Vaya por Dio! . . . ¡Y que llevo unos oa-
(tiaroncB esta noche que están vivos 1 ¡ Míre

se usted! [Gloria... de ia mar ! ¿Ponemos 
!cs gordas?... ; Pa (la tervesiial... ¿Los 

longo?... 
—•, Vengan!—le digo. 

, El bergante hace unos ratimagos muy fla-
p e n c o s , coloca la cesta sobre t i velador y ga-
fi un puñado de quisquillas descoloridas y 

•aorables... 
—¿De quá afio son?—pregunto. 
—j Pescas de antiyer y venías en el axpre-

fol . . . ¡Por la salud mía! . . . 
1 Pues si es por tu salud,,, ponte en cura, 

|iD«jue estás muy grave! . . . 
—¡ No las hay en too Madrid más fres-

l a s ! . . . 
—¡Ni. . . máa freteo»\... 
—¡Arrepare usted que er mifiscu so re-

iientj mucho con la oal<^r, y . . . hay que 
ijarse la calor que está hasiendo. Pruébelae 
istcd y va usted 4 desf: *¡Canela!» Miú 
Jsfccd que e«tA ustsd comprando, aunque me 
r«té mal el decirlo, & la primera firmii deJ 

|i f^emio... 
, —¡Si se t ra ta de una pnmor» Crma can-
üi^jil y camaronera, no he dicho nada! . . . Y 
ícuáutos aon ustedes, incluyendo lOri prirnc-
"aa y las. . . ^JJtimas firma»? 

—¡Pues . . . un porción, una muIíHr.d! ; E:-, 
,fb que mata en este pais. En cuant-'' .«• <!¡„ 

I
ía negocio regular, too el murid'i á elk, v... 
o hay negocio pa nad ie ' . . . , ' ,los lupisv... 
Pues una milloná de tupis'i ¿Loe cines? 
Puís cine hasta en el portal de cada caeat 
Cangrejos y camarones? ¡Pues &• vender 
angrejos hasta las viudas y loa impúbtre*^ 
ulgo criaturas I 

¡ r 7u> pui íer, 
y no pui «er..., 
bailar el ehoti» 
tin dar vueltas al revi» !„. 

» 
•—Bueno; pero las oosa«, cHras. ¡Tú , ni 

STes andaluz, n i . . . has viiíto Andalucía má« 
)"e en película, ei acaso! ¿A qué viene, an. 

• lonces ese mdalucitmo cañi y esa mauoho-
, terla para vender.. . cangrejos?... 

-Le diré á usted.. . Yo oo soy andaluz. 
-^1 ba acertado usted. Pero cevs ariiculo lo es 
? requiere su acento.. . ¿Me coropr^ide u». 
ett? 
, —; No lo comprendo! 

Venga usted acá, y fijos*. Usted en lo 
['isp It voy á decir, á ver si tengo ó no ra-
''fm. ¿Por qué se haeo el longuia y el leidro 
'Sfí gachó qus> vende por la calle el queso 

• hanchego y la miel de Is .'Mcarria? ¡ Pues 
lorque al púbüeo se !e figura que rl buon 
|tro--> y ol buen arrope no ir» puede vender 
í*8 que un catoto recién Uegao de ViUaee-
'Cl'a, y... h.iy qtie vestir la mercancía! . . . 

Esto de la mojama y los bichos de la mar 
'oy que pregonarlo y vestirlo en andaluz para 
l'is t»epa el genera á toros, á juerguecita con 
nanzanilla y á colmao. ¡ Va usted á ver la di-
trencia tan grande de pregonar con flamen-
Hioría á pregonar sin e l l a ! : «¡CangréééjoB, 
láóójama, camááárones. Büiohos de. . . la má!» 

ta clase médica, la clase obrera 
Y él seguro obligatorio 

, Lo oye usted así y parece que hasta los oau-
igrejos en la cesta d i cen : ¡Ole! Ahora fíjese 
¡en el pregón aJ natural : «¡Cangrejos, mojama 
y camarones!» ¿Qué le parece á usted? Muy 

I soso, muy triste. Ahora también parece que 
; le gritan á uno los cangrejos que lleva en la 
cesta... Pero para decir le : ¡Qué malíta pata 

, tienes, compadre! En íin, se&orito, que esto 
I hay que pregonarlo en andaluz, aunque uno 
I haya nació en la Corufls... ¡Lo pide «1 art ícu. 
¡U>! Y cada articuló pide lo suyo. ¡Venda us-
1 tcd horchata gin acento valenciano y pregone 
'us ted la fresa en catalán! . . . ¡La ruina! M=re 
i usted, para qué vamos á andar con tonterías : 
I todos somos españoles, porque España ©s muy 
¡grande, pero hay diferencias... Dejemos los 
¡ cangrsos y el arrope y !a fresa, que no hay 
quien los jume . Vamos á otia cosa ; un su-

I pün<;r, el Tenorio... 
—¡Ca. . . ray! Pero ¿también te vas á meter 

(^ D. José Zorrilla?.. . 
—¡Déjeiine ustc-d... H e dicho el Tenorio 

porque es una pieza, ó si se quiere drama, 
del dominio púbUro y do una exorbitante po-

, pularidaz... ,', üstA e«to bien dicho? 
i - - ¡Muy b ien ; e c a r t e ! 
i —Bueno. Pues todo ol mundo, incluso los 
j guardias, ao saben aquello de 

i «i Cuál gritan ecní malditos ; 
[ pero Tuel niyo me parta 
I ít, in terminando KSta carta, 
! no pagan caros sus gritos 1» 

I Y á posar de que todos los españoles nos 
I sabemos dicha poesía, vea usted qué diferon 
I t s maaora de de.clamarla. Un gallego, por 
! i'jürnplo, diíía : 

I i Cuál griten Cfog malditus ; 
•pero m.'íl rc.yu me parta 
(i re d«n.o !) .'t, en c^r'^xnaniiu la caria, 
nvr. palian carus las gritve ' 

• ¡EL- i-prní. fc ro . . . no es igual! Y ponga U5<-
; tc-d siiurtt ii uno de Utrera declamando lo 
i propio en esta forma : 

; Camwú i; cómo gritan 
' esos walanges ; 
• pero por mi salud qus, 
I en cuantito Carmine esta carta, 

le doy un pufiaíón ó uvn 
que lo hago porvo'.... 

La cosa es ia misma, pero. . . con otro es
tilo. 

Y fíjese usted c<5mo lo diría eso un paisa. 
no de la ro'.;da '.'c Embajadores : 

¡ Y qué no gritan ni na 
esos gachos áU arpa'. 

¡ Ftro qué dudita cabe que, 
en cuanto yo rubrique, 

van (5 andar la tortas 
ú céntimo la docena ! 

¿Tengo razón? ¿Hay ó no noy que vestir 
el género con lo que le va bien, aunque uno 

¡sea áv... donde Dios quiso que &e asomarg 
lá <-ste r«;'[iajo!ero mundo?. . . 
' —I Hay que vestirlo, no cabe duda. Me'l-flS 
: convencido 1 
i —¡So ha convencido... porque usted dis-
; tingue y so vo que hay cerebro. En cambio. 
I algunos, con tcdo su golj>e de reloj do pul 
^sera y de americana t rabé, no lo compren 
¡den. . . ¡Vulgo mental , que digo yo! . . . E a . 
I buenas noches y hasta o t ro . . . día, Bcflor't .. 
Me marcho porque en aquel velador he viste 

I un parroquiano... ¡Poca cosa; poro... Es un 
NpoUo fililí que ama, y convida á camarones t 
; la ¡lítura y á la Bu<>gra en puerta. Los hay... 
I —¡Cangrejos, bichos do la m a r l . . . i Mo-
I jama!... 
I V Curro V A R G A S 

Para terminar , he de hablar de otra cuestión 
I suma importancia. 
Un obrero cfu« h a sufrido, flpor ejeiniplo, 

,< na fractura, y que es asistido como ya he
los expuesto en artículos anteriores, es dado 

i¡e alta en cuanto ee consolida el callo, por-
t- luo es todo lo que puede hacerse en nuestrai 
;ionsultaa y hospitales, y es ta alta se apro-
'echa para declarar apto en su oficio á ese 
I-abajador, que apenas puode moverse, efecto 
la las lesiones inhereples' á los trastornos 

; 6̂ circulación, atrofias musculares y anquilo-
is consecutivas á la imprescindible inmovili-
ad del t ra tamiento seguido, aun habiendo 
«tado bien asistido. Su apti tud , a r a el tra-
'"jo es nula ó inferior á la que poseía 
''̂ -'<̂ s del accidente, y, sin embargo, en 
Ua se ampara la Compañía, asesorada por 

• 'n médico y ó este enfermo sin ningún re-
Ufso no es admitido en ninguna par te . 6 si 
« lo admite , ee desprecia su trabajo por esca-
* utilidad. El obrero no sabe que cuando se 
^ r..«t!tuya al trabajo, ha de contar con todas 
"5 apt i tudes ; que en otros países, donde esto 
* cumple como un deber sagrado, existen 
fístituciones dirigidas por médicos especia-

Btas, para que con todos los medios que se 
'<^nen á su alcance esa labor sea rápida y ^ • 
^""a, y hasta hay talleres de reeducación, 
^nde se ejercitan en los oficioe que hasta en-
'^íice* tuvieron, ó se los instruye en otros 
*^i«patibles con su inutilidad, y así sfc hace 
'̂"Ĵ r al s innúmero de agencias de co'ooPción, 

^' '^ que, una ves a,pto, no esté ni un día 
í^" trabajo. 

!

He aqui otra i» laa ventajas que ha pro-
¡ucido el eeguio obligjiéorio en Alemania, 
¿litando como cuentan con esas fabukuis 
í^utidadea do reserva, que han ido empie ' i i -
c>üe en ^1 progreiso yde la t raumoterapla ; 

l u s hospitales de accidentes están espej 'v'l-
|>l*do6 con este obj?ito, y cuentan con tciia cía

le de elementos, los más modernos; sus m é . 
; i i t ^ |)ued6n hacer progresar la >;ienc¡a, au. 
"«utando el prestigio de su profesión y de su 
^a'ria. Seguramente que an España, y <n-
r* todas las Compañías a e ^ u m d o r a e , du-

^ > t o los diez y ocho años que hace se im-
i'.antó la ley de AccU •i'».-» del traitajo. nc 
ff 'la gastado ni la d jjl'r.a i)«rlf que ̂ f c-i». 

*n Alemania sólo duran te el año 1912, 
f®"^ atender estos 8?rvioioe. 

^'^da digo respecto á lo atrasada que eetá 
nuestra ley, porque sabido es lo qu& 

¡uvinen jj,g,,̂  y ocho años en el iirogr.^sg ¿g. 
P Medicina. Aquí nada Í S ha legislado «o-

' ° que ee la ení«'™°-<l'^ i'r.il'esinnal. y 
l 'a 'na« ¿ qy^ los médicos van Inculcando las 
l'-'f-vas ¡¿gĵ g ^„ los Tribunales. 

-"* Real Academia Nteional de Medicina, 
Jowprendjj j jdó la gr»n importano'a social 

* encierra estas interesantes cuecítiones, lo 
'^''* que están al mantenimiento d e la sa-

5,.l>4klii», al progreso de U higiene y á U 
^"' í ~ • 

m.. 

t 

eolución del problema económico, se ha ocu
pado durante este curso de los seguroa socia
les, y ba nombrado una Comisióu que es
tudie las modücacionos nieoesarias en nues
tras leyes y la necesidad de implantar otras 
nuevas. 

Mientras tanto, gracias á la caridad de los 
médicos y al hábito adquirido en el ejercicio 
de su profesión de hacer el bien por el bien 
mismo, los obreros españolee cuentan con los 
mayores prestigios de la Medicina, á los cuales 
pueden utilizar, como todos los pobres, en con
sultas públicas y salas de hospital, no sólo 
para curarlos, sino hasta para defenderlos an
ta los Tribunales, porque sus directores po
líticos no tienen tiempo de ocuparse de ceta 
oscura labor de edjucación para el seguro obli
gatorio, qtte, adeinás de lo dicho, eoluciona-
ría para el obrero ei problema de su educa
ción y la de sus hijos, asegurando el paro, la 
vejez, la viudez y otras pequeneces por el es
tilo, que claro es que no tienen la importan
cia del advenimiento de la República, panacea 
universal, según esos señores^ 

Todo cuanto va escrito es la i-ealidad escueta, 
descamada; abran los ojos los que tengan que 
abrirlos; fíjense en cómo se ganan prestigios 
en la política española, y fíjense al mismo 
tiempo en que el inédco que vive exclusiva
mente de BU profesión, aun no concediéndole 
ese título de altruista que tan ganado tiene, 
su autoridad no dependo más que de»una co
sa : de curar enfermos; y lo que piden son 
elemíentofl para curarlos y Llenar bien la mi>-
sión que les os propia ; fíjense en que t tdcs esas 
C0SB6 que contribuyen á la salud, á la higie
ne, \ á la educación y bienestar do] obrero y 
lu familia, io ftiismo »e consiguen en una 
República que en una Monarquía; por lo m e . 
nos hasta ahora, la organización modelo en 
ese sentido es la de un Imperio tachado de 
reaccionario y no sé cuántas cosas m á s ; pero 
en donde los obreros comían mejor, vivían 
mejor, y si enfermaban s e ios asistía mejor que 
en todas las democracias. 

Sepan los obreros quej conseguido el segu
ro obligatorio, no necesitarán pedir á los Go 
biemos, sean los que sean, todas osas venta
bas y si sólo que custodie la administración 
de recursos quo han consegtiido con 'el produc 
to de su trabajo, donde todos mendigan : á la 
Providencia, á los Gobiernos ó á los licos, y 
donde tan fácil v i siendo obtener títulos da 
altruistas con el dinero de los demás. 

Doctor DEGREF 

PRENSA CATÓLICA 
El qnioabo de la e«ll« d* Buenos AirM. para 

tk renta d» Prensa católica, M ha traaladade 

4 la calla da Altarlo». tltulAndeM hoj «libra-

cía Ortodoxa». 

INICIATIVA FLAUSIGLE 

El principio 
de autoridad 

Bomenale tfo graUlúd que al Gobleroo ns-
paúol de Agosto de 1911 arican por la rs-
presiáa de la huelga revoluciouaría lof 

amantes del árdea soc.al. 
Suscripción par» regalar al presidente de 

aquel Gobierno un bastón de mando emble-
ma de autoridad : 

Suma anterior, 5.510,95 pesetas. 
Cou 5 pasetas: Excelentísimo señor Obis

po de Segorba, Excma. Sra. Viutla de Sai. 
merón, D. Alejauílro Uaiitlarias, Uilbao ¡ don 
Praucisto da la Concha y D. Kalael Martínez 
Arjouilla (alcalUe). 

Con 2 péselas: D. Vicent.e González Arnao. 
Cou I peseta: Doña Piedad Pérez Varg»^ 

doña Eucarnación üorrejón D. Poderioo de 
Sancho, 1). Manuel M. de Medina, Arjouill»;' 
D. Antonio Martinón Gómez, D. Itioarilo So. 
tomayor, Arjonilla; D. Antonio Bernal, ídem; 
D. Pwlro Guzmán, ídem ; D. .AUTÜUÍO Casa
do, ídom ; 1). Francisco Sotomayor, Idam, J 
D. Sebastián Earaírez, ídem. 

Con 0,50 pesetas: D. Luis Vegas Pérez, don 
Mariano Noncriba, D. Diego Pérez. Arjoni
lla; D. José Bernal, ídem; U. Bernardo La-
la, 'deni ; D. Fernando García, idean; don 
Antonio Lar^, ídem; I>. Manuel Cartones, 
fdjm ; D. Pedro Manuel Víctor Pérez. íodm , 
ü. LUÍ.? Sotomajor, ídem ; D. Francisoc Ra
mírez, ídem. 

Con 0,2.) peseta?: D. Manuel Carmena, Ar. 
joniUa; I>. Frauciaco García, ídoD'. ; D. Mi
guel García, uieiu ; U. M.aniiel Bernal, ídem ; 
D. Juan Antonio Ramírez, ídem ; D. Ataña 
a.o Ke.vcfi, ídem ; D. llamón Floree, ídem ; 
D. Agustín Qu0ro, ídem; D. Juan Eueda, 
ídem ; D. José García, ídem ; Tí. Mateo Per. 
nández. íde^ni ; B . Francifico Carmena, ídem ; 
1). Sebastián Lata. ídem ; T>. Domingo Mon
tero, í'leic, y D. Eainórk Ramírez, ídem. 

Con 0.10 p'f^cv.as: J). Mig'iol Vega.<? y Pérez, 
P . ,Toré .María Vegas v Pérez, D. Francisco 

kVr^ías y Pérez, D. AÍfrsxlo Vegas y Pérez, 
D. Jesiis Ve^aí" T Pérez, doria Rosario Vegas 
y Pórí-z, IV >*. i.ópez do D., D. Manuel Ber-
nai, Ar jomüa; D. Anten.io Frías. ídem; don 
íxluauio Xarar r ina , ídem ; D. Ildefonso Ji
ménez., ídem ; D. Manuel Carmena, ídem: 
f D. Ju ' ián Montero, ídem. 

BccaiKhido en Valsequillo (Córdoba), cien 
fir-mat. 10 pesetae. • 

To .-í!. ,•,. 70,10 pesetas. 
«"outr :.a abierta la suscripción en loo sltioe 

otnuiíci'K'íís. 

Sociedades 
y Conferencias 

Ci'atro Vasco (Principe, 14).—A las dio*. 
Reunión pública, á la quo están invitados ••\>-
dos los socios y vascos roíiideutcs en ésta. 

• CRÓNICA ' ! 
DE SOCIEDA 

- ' o — T 
Santas Beatriz, Marta y Faustino. 

fcl 29 ser4 el samo do SS. AA. BR. la Princesa 
lió Battcnijerg e Infantas do Üorbin y 00 Orlcans. 

Marquesas d« la Vega de lioüciüo. Selva Alegre 
j I\í6riU)S. 

Cü;iili;!-.a do Oaraazo. 
vizcoiiúcsa de Foíiiíancs. 
Señoras du Icaza, Paiiiio, Sartbou y Loring. 
BcQontas de Silva y Mjlján, Figucroa y O Neill, 

Murga y Cliavarn y fc-ilva y CastelJví,, y del ex 
ministro Br. Rodríguez San Pedro, que también 
oelcürará su cumpicaños. 

l-íCS deseamos íelicidadas. 
Viajero». 

l ian Balido: 
Para Las Fraguas, la marquesa do Santa Crua 

y sus preciosos hijos Casildita y Alvarito; para 
Mondariz, ü. Daniel I.,ópc2; para Albacete, el 
marqués de la Vega do Rctortillo; par» Onlanoda, 
D. Francisco Ilnoitas y señora; para Santander, 
D. Salvador Lizana y señora y Vicente Pastor; 
Pfií'a San Sabnstiíin, los marqueses do Valdcras, ia 
oondcEa de Pobliu-ioucs, la marquesas viuda de 
Julia é hija, las marquesas de la Isabel», viuda 
de Campo Sagrado y Ontciro, marqueses de f'an. 
ta Cristin,t é hijas, marqueses de Guevara y los 
suyos, condes de Castribo y do Orgaz y familia, 
el conde do la Quinta do la Enjaraüa, D. Fran 
cisco Travoscdo y D. Manuel Gómez Acebo y 
Vázquez Armero y su estiosa; para CoruOa, el 
conde viudo de Albyz; para Zumaya, D. Enrique 
Alcocer; para Somió, los señores do Pida! (don 
Ignacio); para Valdemoro, D. Fernando Ossorio; 
para Bayona, la marques» viuda del Pazo de la 
Merced; para La Granja, D. Luis Retortillo y 
de León y familia; para San Juan, el marqués do 
Hfoílorido; para JMontsony, los marqueses de I l i . 
josa do Álava; para Rota, D. Carlos Folaclie; pa
ra Gijón, D. Luis Bólaunde; para el Escorial, 
señores Marín do la Barcena y Martínez Pardo. 

Para La Toja, el doctor Compaired y fami
lia ; para ol Escorial, D. Fulgencio de Here-
d ia ; para Soria, la señorita Vicenta Oreiro ; 
para Robledo de Chávela, D. Juan Loygorri ; 
para Castella, D. Carlos Rcgino Soler; para 
Burguete, D. R. Tcrvea ; para Bayona, el mar
qués de Casa Pcñalver; para Navulperal de 
Pinares, la señorita Luisa Arribas ; para Gor-
dejuda, T>. Francisco Bolinaga y familia ; para 
Almería, D. Guillermo Núficz; para Elorrio, 
D, Pedro Pastor; para AUióridiga (Giindalnjnrn), 
doña Purificación-Rodríguez de Mejorada 6 hijos; 
para Torija, D. Víctor Camarillo; para Zumaya, 
D. José Varón Caballero; jiara Las Arenas, don 
Juan de Vclasco y D. Manuel Líjndocbo; para 
Santander, D. Aniceto Soto y Cano; para Nava, 
rredonda de la Sierra (.^vila), D. Ramón María 
Locaba; para Marañen, D. Pedro y D. Enrique 
Alvarez, Velluti; para Collado-Mediano, la señora 
viuda de Blanco; para Bayona, la señora viuda 
4o Rodríguez Ponga, y para Babiñán, D. Josó 
María Lázaro. 

Aliimbrmnienfo, 
La bella condesa do San Antonio de Vista Ale

gre (Jacob» Gómez do la I^ama y Alvarez Are
nas) ha dada á luz, anteayer, con toda fc-licidad 
una robusta niña. 

El Abate FARIA 

NDEVO SINDICATO 

e e a l ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

La moción del alcaide 
aprobada 

o 

Se declarará libre la industria de cocliea 

Los dependientes 
dfe comercio 

En el Centro Obrero Católico S6 ha creado 
un Sindicato general de Dependientes de oo-
meroio, cuya Directiva la componen los s ts 
Oores siguientes : 

Pres id ía te , Emiüo Campbamor; viceprp«i 
dente, E!oy Ramírez; secretario general, Mi-
guel Garrido ; tesorero, Eugenio Mesón ; con
tador, Alfonso Muñoz; bibüotocario, Dámaso 
¿o las P e ñ a s ; vocale»: Antonio Amorós y 
Fernando Fondevilla. 

lia nueva ent 'dad ha dirigido un manifies
to á la dependencia mercantil , en ei cual ha
cen resaltar au disconformidad con la política 
eoeialisba, por cuyo Bot ivo se nan sindicado 
en católico, alejado» por completo de politi
queo», perjudiciales para la clase obrera. 

Nuestra más cordial felicitación á la Junta 
directiva, y ©n particular a| joven propagan-
disf« Sr. Garrido, organizador do dicho Sin
dica tQ. 

A la« once menos cuarto declara abierta la 
sesión el alcalde, Sr. Sil vela. 

Este propone que, en vista de qoe hay esca
so nún-ero de concejales en el salón, ie suspen
da la discusión de las dos mociones, referentes 
al Borvicio de carruajes, para el final de la se-
aión. 

Así te acuerda. 
Queda sobre la mesa otra moción proponien

do el establecimiento de un timbre e i t raoréi -
•lario on conc-epto de impuesto para destinar 
3U8 productos á la extinción de la mendicidad. 

So nombran do» comisione» de concejales pa. 
ra que estudien, en cuanto »e refiere ¿ Madrid, 
ti proyecto de ley sobre la unificación de tañ
ía» de tranvía» y el de Hacienda» lócale». 

Se concede licencia, para veranear, á loa con
cejales Sros. Fernández Cancela, Bu.itillo, Le-
yúii y Frailo. 

Vuelve á quedar sobre la mesa el diclfemen de 
¡a Comisión de Fomento proponiendo »« infor
me favorablemente la prórroga solicitada ¡wr 
la Sociedad de tran%ías para empezar y Ircminar 
la construcción del tranvía desde la calle de Ál
tala á la de Diego de León por la del ^Príncij» 
de Vergara. 

Dospuc» se aprueba otro dictamen proponien. 
do se conceda un voto de confianza á ia Alcal
día para que, teniondo en cuenta la propuesta 
formulada por el presidenta del Consejo de 
Adiriiiiátración do la Fábrica del Gas, acerca 
de la conveniencia de llevar á efecto la devo
lución de dicha Fábrica, practiquo la» indaga
ciones y gestione» oportunas y proponga al 
Ayuntamiento lo que estime más beneCciuso á 
los intorcBe» municipales. 

So autoriza ai contratista de la explotación 
/di) la.'? lanchas del estanque de! Parque de Ma-
dri.í para que <xiiistruya y explote ua submari-
fio en ei moncionadu estanque. 

El .Sr. TATO Y AMAT solicita se dédare 
urgaiite la aprobi^ción de una propuesta suya 
soUeitpndo que la Bajida Municipal dé un con. 
c:oi'i/u mensual en cada una de la» cárceles de 
eít,', (xjfto. 

El Sr. SILVELA dijo que el reglamento de 
sesiones »e opone á lo 8olicit,-ido por el Sr. Ta
fo, t ^ r lo cual propone, y asi i« acaatda,. que 
pase á la comisión. 

Dcspaós se da coénta de la moción del señor 
Silvela, proponiendo la rescisión del concierto 
con la Asocia ción Gremial de Ci#io» de Plaza. 

El ALCALDE, para encauzar el debato, pro
pone que sólo Be concedan tres turnos en pro 
y Í.-OE en contra de la moción. 

El Sr. CORONA, republicano, pide I» pala, 
bra para una cuestión previa ; pero io que hace, 
eu realidad, e» defender á lo» cocheros. 

El Sr. SILVELA explica al Concejo la for
ma en quo so encontró el asunto do los coches 
cuando tomó posesión de la Alcaldía, dando cuenta 
también de las gestiones hecha» con el gremio, 
cuyo resultado ha sido la corñprobación de que 
el Eervicio de coches no reúne lao condiciones 
oxigidas por el reglamento, según ha dictamL 
nado la comisión encargada de revisar el «cr-
vicio. 

Adema»—dice—, no han puesto en drcnla-
ción los automóviles que ofrecieron. 

Por estas razónos, entdende el alcalde qoe el 
Ayuntamiento no debe tolerar ni un momento 
más osto estado de cosas y debe declararse la 
industria libre. 

Rectifica el Sr. CORONA. 
También rectifica el Sr. SILVELA, y refi-

riéndose á unas palabras del Sr. Corona, ma
nifiesta oue él no ha propuesto nir.guna tórmu. 
la de concordia, porque ésta ya la ofreció al 
gremio repetidas vece», y no fué aceptada. 

Roinera su deseo do que se declare la indus. 
tria libre, con lo cual se conseguirán, sin per
juicio para nadie, mayores ingreso» ¡íi Munici
pio y mejor servicio para el vecindario. 

El Sr. CORONA propone que el alcalde haga 
nuevas gestiones con el gremio, á fin de llegar 
á un acuerdo. 

Por unanimidad »e desechó esta propo€Íción. 
El Sr. TERCERO habla para decir si la ha 

estudiado la legalidad de 1» moción. 
Añade que no,se opondrá á ella, porqní no 

quiere aceptar la responsabilidad de la dimisión 
del alcalde, anunciada por éste para el caso de 
que no se apruebe su propuesta. 

(En esto momento, las doce, no» quedemos 
sin luz en la tribuna de la Prensa, haciéndose 
poco menos que imposible continuar la informa. 
ción.) 

So extiende en otras consideraciones pafa de
mostrar la justicia de la protensión de ló»-cá. 
charos para subir la» tarifa», teniendo en cnen. 
ta la carestía de lo» elementos que son necesa
rios á la industria. 

El Sr. S I I J V E L A vuelve á intervenir repi . 
tiendo los argumentos e.Tpuestos, y añiídiendo 
que pretende que el día 1 de Octubre esté im
plantado o! nuevo servicio. 

Dice también que la recaudación media- que 
hoy se obtiene por cada coche «e de SS peeMae 
diarias. 

ü u la t r ibuna pdblica, que está llena de pa. 
tronos cocheros, surgen algunas protestas, que 
son repelidas enérgicamente por todo* loe con. 
cójales. 

El alcalde oontinnó diciendo qne hay que 
acabar oon ol eepectáUinlo vergonzoso que hoy 
ofrecen los carruajes públicos, y evitar quo 
las señoras sientan sonrojo al t ra tar con cier. 
U)6 ooohtíros faltos de urbanidad. 

El Sr. TERCERO rectifica, y, entre otras 
cosas, manifiesta ^u^ no puede exigirse que 
sean académicos los cocheros. (Grandes pro . 
testas.) 

El Sr. AGUILERA impugna la moción, que 
califica de aventurada, y analiza punto jjor 
punto las refuruios que en ella ee establecen, 
para deducir qu» todas fracasarán en la prác
tica. 

El Sfe SILVELA . recoge y contesta breve, 
mente las manifestaciones del Sr. Aguilera. 

Este rectifica, anunciando -que votará en 
contra de la.moción, y solicita que paise á la 
Comisién coTVoepondienfe para su estudio. 

Interviene el Sr. GOICOECHEA, haciendo 
constar que tiene duB razones, jurídica j {tríe 
tica, para sumarse á ia moción del alcalde. 

Entiende que no SB lícito, por respeto á loe 
gremios, perjudicar loe iutaresse dol vecia. 
dario. 

AplMide la actitud dsl alcalde, a] lado 
del cual—dice—están casi todus los concejales 
y la opinión pública. 

Señala «que desde el año 1884 viene incum
pliéndose el reglamento de carruajes, y .que 
la prórroga del contrato se aprobó precipita, 
dam^n'o al terminaras la gestión del Ayun-
tamien'c anterior. 

Pregunta ei al sprobars» la moción no se 
obtendrá una paralización en la industria, 
pues este puuto es el único que le detiene pa. 
ra vo'ar en pro. 

El Sr. BARRANCO, republicano, dice que 
pn este moniouto se siento ministeHa], y en
tiende que debe apoyarse oon ardor ia moción 
de la Altaldía, porque supoue un gran bañe, 
ficio pa""* *1 vecindario. 

El Sr. Barranco no ee explica que hace 
nnog meses el gremio de cocheros no encon
trar» inconveniente en ofrecer la mejora del 
e<.rTÍcio, y en cambio ahora se niegue i ello, 
alegaudo la careadla de los piensos, que tam. 
)j{éf¡ existió cuando, á petición suya, ee pro
rroga ®1 contrato. 

K! Sr. SILVELA hacA a'gnnas/aclaracionee, 
y p| Sr. GOICOECHEA rectifica. 

m Sr. GAVILÁN propone que informe, en 
fg^g asunto, el pleno da lo* letrados consisto, 
ríales-

El Sr. STT,VKt/A cree que pnede prescindir
í a de este t r ami t a , por la .arga&cia del onío. 

El Sr. FRANCOS anuncia que está al lado 
del alcalde, y, [>or lo tau'o, rotará su mo
ción. 

El Sr. DE BLAS, consorva<lor, dice que su 
minoría también votará en pru ; pero salvando 
las responsabilidades que pudieran surgir . 

El Sr. OARHIUO, primer teniente de al
calde, manifiesta que votará en contra, y aiiun. 
cia que presentará la dimisión de su cargo. 

En rotación nominal se aprueba la moción, 
por 23 votos contra.siete. 

El Sr. TATO, que ha votatlo oon la Al.al-
día. .presenta la dimisión de la ^presidencia 
de la Casa de Socorro del distrito de Cham. 
berf. 

Con la misma votación se aprueba ram-
bién la otra moción, proponiendo las ba«ee 
para el servicio de coches de plaza. 

A las dos y media se levanta la sesión, para 
continuarla el miércoles próximo. 

• » # » 

Se ha pi blicado la siguiente nota : 

«La Sociedad do propietarios é industria
les de carruajes di> p u z a de Madrid, en vis
ta de haber sido aprobada la moción dci exco-
lentísiino señor alcalde, por la que se acuer
da la rescisión dol contrato que rcsuil»i di 
la adjudicación que en concurso público se 
le hizo del servicio; tciueudo en cuin ta que, 
por par te de la Sociclaa adjudifataria, sp 
han ouintjilido hasta la fecha todas las condi
ciones del pliego, puesto quo <cl material de 
la industria e« ptiblicamento con.Dcido, sin 
que au valor en tasación, que hace las ve
ces de fianza, pupda desaparecer, ni ser ocul
tado, porque este equivaldría á una estafa, 
quo no es lícito imputarnos, y considerando, 
además, que «1 excelentísimo señor alcalde, 
por su decreto de 20 de Mayo líltimO) supri-
mió arbitrariamente, y faltando con ello al 
pliego de eondicionos y al reglamento do ca
rruajes, la parada establecida en la Puerta 
del Sol, acuerda ©n junta genoral ds asocia
dos : 

Primero. Que sin perjuicio del recurso 
gubernativo interpuesto en 18 de Jimio úl
timo contra el mencionado decreto, se enta
ble demanda en juicio civil ordinario, por 
incumplimiento de contrato, y quo so indem
nice á la Sociedad úfi los daOos y perjuicio» 
sufridos, y que ee justificarán en período do 
ejecución de sentencia. 

Segundo. Que do conformidad oon lo pro
puesto por el excelentísimo señor alcaide en 
su moción, aprobada eu sesión de hoy, y de 
acuerdo oon lo que dispono el prtloulo 35 de 
la instrucción do 24 de Enero de 190,5, hasta 
que sea definitivamente resuelta la rescisión 
por quien corresponda, queda en suspenso el 
contrato que tenemos con el Ayuntamiento 
do Madrid en todos sus efectos, inchieo en ci 
d"! pago del canon do «doscientas mil cua
trocientas cuarenta y dos pesetas» anunle» 
quo venimos, hasta la fecha, ingresando en la 
Caja del Ayuntamiento.» 

. «-*-» •—-

Notas financieras 
Al reanudar ayor sus sesiones nuestro mer

cado bursátil, después de dos días do desean. 
so, se presentó tan firmo como desanimado, tan. 
to, que ni on fondos públicos ni en valores 
do crédito é industriales las diferencias do 
cotización fueron insignificantes, ropitiondo sus 
precedentes casi todos, lus IKHSOS quo se negó, 
ciaron. 

Las cotttidades to^a1oA operadas fueron: pe-
••tas nominales, 490.700 para Interior, 34.5.Ü00 
en Exterior, 79.000 on 4 jior 100 Amortizables ; 
parii 615 por 100 viejo, .100.000; .56.000 en ra r . 
petas, .íl.SOO en obligaciones de! Tei^oro. 500 en 
obligaciouM por T'esultas, 71.000 r^lnlas dol 
niiio-ecario al 4 por 100, 10.000 del 5. IL.WO en 
acciones del Banco de BspaOa, 17.500 del Hi
potecario, 65 acciones del Río de la Plata, de 
ellas 50 á fin de mas ; en Tabacos se hicieron 
29..'í00 pesetas nominales, y en Azucareros, 
27.500; 8..'S00 en preferentes, y 8..5O0 en ordi
narias ; Felguoraa á liquidación, 12.500, y 50 
acciones de M. Z. A. al c-ontado. 

Do moneda extranjera se hicieron 100.000 
francos, á C4.í?0, de cierre cinco céntimo» ma
yor ¡ 8.000 libras, á 17.58 de última operación, 
ganatiilo seis cénHino», y 2-̂ .000 délarea, á 
3,720, contra 3,685 de precedente. 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

o 

bQst*elQciooes fusogernaanaa 
LL JOURNAL 

(E. Paisant.) 
«A Aleiuaiila le quena todavía otra carta 

por lugar. ¿'¡Ja lo Ua cottipreudido y bof 
oíros parece que lo iguoramos. Esa carta 
es Husia.. 

AJguuos dicen: "El Tratado de Brest-L/-
lovsk lio iieue valor alguuo; será Devisado 
después de la vícCoria." 

¿Uud es lo que se revisará y por qué me
dios? Sin duda será posible, supoaíeado qut 
podamos diciar en lera mente nuestra voluO' 
lad, restiluíi ó los rusos sus lerrilorioa 
abandonados. Pero ¿se podrá impedir que 
so hayan establecido relacioaes econóaticag, 
se hayan cotiscnüdo préstamos, se bayait' 
efectuado loda clase de iraasaccioaes que, 
además do los beneficios materiales de la 
guerra, aseguran á los alemanes preponde
rancias y aiiiisladcs contra las cuales ñadí 
podrán lodjs las cláusulas do ua Tratado? 

¿Y si i'inlnndla y UUrania y ¡a Rusta del 
Norte se niegan á recibir la libertad que se 
les ofrezca, ¿tendremos que declarar ¡a gwy 
rru ,á esos pueblos para obligarlos i íiber-
larso de la lalcla que ahora han aceptailo? 

Ahí esiá el peligro. Alemania estí solí ea 
liusia, Uoprescnln la fnería y la disctpiioa. 
Se instala y se intiUra por Indas pai les, 
y no léay que vacilar en decirlo: POR UUY 
APLASTANTE QUE PUEDA SER UN DÍA 
SU DEnnOTA, SI QUEDA DUEdA DE RU' 
SIA, DE ELLA SEHA LA VICTORIA. '. 

.Se Ji,iiiía de la SOCIEÜAD DE LAS NA' 
ClONES. SI, tsin duda, Pero ¿cuál? ¿Qoé 
fuerzas estarán representadas y quién coa-
seguirá el Iriunío para el equilibrio del 
mundo? ¿Los aliados actuales ó el Oriente 
coaügadü? , 

Alemania tiene i su favor é loe bolche-
vikis. que me parece no podrá negarse^» 
que son sus servidores y sus aliados. 

¿A qulón tenemos nosotros? Blomentot 
diseminados, amigeos que se ocultan temero
samente, grupos que se lormaa y se des* 
organizan. i 

No existe unión ninguna, n¡ plan ni di
rección. La Bolsa sube porque los cbeco-
cslavos están en Vladivoslock ó porque ase
sinan á un embajador, y batimos palmas 
al menor informe y á la primera aotiofa 
favorable, sin preocupamos de su 'proce
dencia ni da su vomosimililud. ^ ' 

Todavía somoK .snnlimfniales y esperamos 
el milagro: Alemunia obra.» j 

El aprovisionamiento de la 
linea de fuego pop aviones 

LE FÍGARO 

Be aquí un ejemplo de la tenacidad con 
que nuestras tropas ban resisUdo ea Ja' 
ofensiva alemana del 15 de Julio. T 

El 17, un batallón, cercado durante el 
avance del enemigo en la región de Pburcy, 
se defendía hrarnmenic; pero empegaban á 
escasearlo los víveres y las municiones. Se 
decidió aprovisionarlo por medio de avio-^ 
nos, y algiiíios i/islat)te después 200 panes, ' 
gran cantidad de galleta y más de 250 ca-, 
las de carne de buey on conserva fueron 
arrojados á estas tropas coa ua.éxito com
pleto. ) 

Al día siguiente la heroica lalanje coatí-
nuabu defendiéndose y fué aprovisionada ea 
¡a misma forma. Pero esta ves recibió, ade
más de los víveres, graa cantidad de car-. 
Cuchos. \ 

Copiosamente alimentadas y abudaatetnea-
te provistas de municiones, nuestras tro
pas pudieron continuar defendiéndose y e s 
perar los contraataques de nuestros íd(ífa-
dos. Estos contraataques no tardaron ea 
desarrollarse victoriosamente, y el batallón 
fué libertado en la larde del día Í8.» 

.pim.t'ift"»^*.^^^ 

Kiosco de EL DEBATS, 
CALLl i DI] ALCALÁ. F E E Ü I f l 

A LAS CALAi.ii.AVAa 

FRUSLERÍAS 

El órgano y el sentido 
Para que duda no tpnga 

do Ja máxima sabida 
que aürma que en esta vida 
no hay mal que por bien ao veags, 
ua dolorcito traidor 
que un mal viento me ba traído, 
uu dolor en un oído, 
que es todo ua señor dolor, 
me dio, mientras lo sufría, 
el motivo y ¡a ocasión 
para una meditación 
á modo de «fruslería»; 
pues entre una y otra queja, 
entro latido y latido, 
me decía dolorido: 
¿Por qué este dolor tíde oído» 
ao se llamará «de oreja»? 
Y al ocupar mi aleacióa 
al problema filológico, 
me distraje, como es lógico; 
y con esta distracción 
vtao cierta atenuacióa 
ea el dolor que sentía, 

¡Oh, 'doctores, 
confieso que no sabia 
la virtud que en loa dolores 
tiene ¡a filología. 
Quizás sea cosa vieja 
que recabar no me de/a 
privilegio de invención; 
mas basta de digresión 
y vamos á la cuestión 
del oído y de la oreja. 
Es un principio admitido 
ea el sentir de las goales, 
por todos reconocido, 
que son cosas diferentes 
el órgano y el sentido. 
No bay un ser tan infelis 
Ni tan tot'po ó toentecaío 
que trueque el sentido olfato 
cc^^ el órgano nariz. 
Nl'el bueno ni el mal hablista 
del idioma castellano 
llaman á los ojos vista 
al llaman tacto á la mano. 
¿De dónde diantre ba venido 
ese modo do dceir 
que al órgancí para oír 
le llamamos el oído? 

SI por tan extraaos modoa 
usáramos ¡os molíales 
Igual conlusiúa en lodos 
¡os sentidos corporales, 
algún ultramoderiusta 
nos diría, por anioio: 
«Ale miraba do "rcKísla"» 
para decir «de reojo». 
Quizás otro literato 
consignara ea un escrito: 
«Le dieron á Fulaníto 
con ¡a puerta "en el olfatol"» 
Y al censurar, como es ¡uslo, 
á los que hablan por doiaás. 
Jes diríamos, quizás, 
que llenen muy largo «el gusto»; 
y el cumplidor más exacto 
de reglas de cortesía, 
sus cartas terjnluaria: 
«Suyo, que besa "su tacto"». 
¿l'or qué nos ha de extrañar ' 
este cambio ea lo de ver 

y de oler 
y de gustar y tocar, 
y no nos ba de chocar. , 
tal modo contundir 
cuando se trata de oír? 
¡Cosa más particulari 
La oróla no hay quien ¡a nomXtni 
sino en el peor sentido. 
¿Qtíé delito ba cometido 
la pobre oreja del hombre? 
La nariz es más feliz; 
puede un galán ó una dama 
ensciiarnas la nariz 
sío quo pndi^ca su tama. 
En cambio, es cosluaibre aüejM 
decir con cualquier motivo 
ea sentido despectivo: 
«¡Fulano enseña la orejala 

A estas alturas me bailaba 
cuando el dolor me dejó, 
y con el dolor cesó 
todo lo que meditaba. 
Conste, pnns, que dolorido, 
y sordo ro/DO unn t.ip/a, 
me dio cnnstifin^ oído 
la ülologioteiapín. 

Carlos Luis de CUENCA 

CALAi.ii.AVAa
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-''' cfj OAISJTIAQQI n ic ip ios r e c i b i r á n la casi t o t a l i d a d de los, pr»-
IZI)I 0/HI<íll- < eupups tos , y no h a n s ido r o p a c t e d e a p r o r e -

Empieza ¡a Semana regionaüsta 
V A R I A S P R O T E S T A S I LOS O I J l " i.O 

• O » 

Discursos d3 íes señores De ¡a Ríva, Herrera y marqués de Figueroa. 
Un debate interesante sobre la vida municipal 

'SANTIAGO 26—Se ha celebrado hoy la p r i . I Prc |«ar .<ic!ó<i I n a i f t i c n s n b l c . ; 
I t e r a sesión da líi S o m s a a í tegionri is ta . • l i jcni j i lo"* c o a v i ! s < ' e i i t i ' s I 

^ E l teatro so hal laba oompittament© Ueno, rei- | Ko todo fl iiroLIcMüa está en dosccntrnli^ar; pues 
;|Sia^do grandís imo entus iasmo y expectación por i nos miicsira que hoy la maieuBu mayoría de i o s . 
'o í rJ 'á k e oiadures. i Muaicipiu-. adn -a i i suaü iio^r que el Estadu. A¡ i - | 

Ocupaba la preíidonoia el aefior rriUrqués de | t« ost-e hecíio Fonal liay qu© r tüui ioní i r 6i t* pru-, i 
J i g u e r u a , el alcalde, e l Sr. Herrera , el rector de i doate ir dciiiasjaáo apnsa en la desccutralizaciún' j 
T» 'universidad, el decano do la Facultad de I) ere . I Kiü nnfi piovH prciííiracic»n SKÍCÍÍLÍ. i 

cho, V>. Liiie Kodrigíifiz Viguri y el «¿cretarío de 
JU Asaaiblca, D. ix>renzo \ 'aldés. 

E n el escenario ocupaban también Bitiales los 
%ÍDectorea do diversos centroí» do<*nit-s, repres'''n-
tacionee de las Ordene* rcligiosus, do ¡of Centros, 

Máí heílioh r tc ionUs: on ExtrciriaJiira y parto 
da Andaiuíi i i . ia langohta destruye miies de hec
táreas. Toflos los aflos se piden al Ijsiado . icdi tos 
para la cMin.-iuii de la |iinga. Ccm <r̂ te u io t i \o s-e 
Muiüpliciui las quejas y las imprecaciotios contra 

y r o c u r s o i . h u j que aCftgarse á ' é l , ú n i c a fuen. 
l e q u t iiiaiia. IJsto expUra—aña<ie -e l hccíio re . 
corílaiiu por di íie.Toi-u d e que los m¿^\,,.ii-.-, y 
ics n iaes i ros p i d a n p r o t f - c i ó n al i : s t ado , Sm 
onilj:ii-};o, no c. \ i r ts con t r ad i cc ión , porqt ie los 
XIiinicipicK cvián inu.i íofe. 

l . tenrd«,;rn es te a se r to c o i n n a - a n d o el dñs. 
a r ro l lo de ia vida local en iu ' 
Aieiiiania^ con o! ijnp li¡ 

üiíCi'ra 
• eauz ' ^ ¡ j a . 

na , y raí u c r u a quo la supros id i i do les ( onsn-
uio*. p r i v a de recuvsod i n d i ^ p e n s a l e i s á ios 
AyuBfamienfcs . 

n" 

icftionus fl;ie en la soledad do sus 
. tu.riiinn en los probl( nií. ' lii)litlcoF., <»• 

IDO nr> eon T ;«. 
fT'an 3 ¡"i- d> líi r-

F o r ' r ío . ,.• i-. 
áüí, l a ' ;•, va-iiií. <iií.-í' ; 
fncra de )as tu rbu lenc ias 
E f t í l lüc j l . lOf s i :M'. I ' . i r . 

des , en t r e ia» iine i 
aiiipíir^" ' V i''"' • " J 
m a y o r .ifáM ••'•> >• 

Q n e r í . :\'fpr t_ 
ña. iá< .1 de ii.itiu 

En <'5t'.' aíiu el Con-wjo de Ministro» examinó 
la iwtit iüa dü créditos, y se Incihtó una noia en 
la quo se justificaba la negación del 
el incuiiipiünienlo en que, (Jorporm:iones, y pa r . 
ti ulr.re», t e m a n la iey do Plagas . 

Ca.-o smgiiiui' »« este en que d Estado dice á 
ios Municipios; «Vnti>irtt e» ia ciiiitn». L s inúti l 
dctcentrai izar mient ras ios Ayuntamicntüii y Di 
putíKiioncB foiin cosa nuestra . 

Otro caso es i» coiiitrucción de caminos veci
nales, que ei Ef-tado subvenciona liasta el 70 p j r 
llíO del coste do la obra. 

En ei preámbulo de un reciente decreto el m i -
nisiro de j -omcnto dice que cea consignación no 
&e aprovecha por no hacerse por ios .Municipios 
tales ubra«. 

Se objútará á «eto que la causa d« la vida en 
fermiza de los Municipios españoles „cBt& pi«<'i-
samcnte en las l igaduras legales, y que, oor t in -
dolas, la tjbéria^ del cn-gauismo municipal odqui 
r i rá robustez. 

« E l e e n t r a l l M i n o 
e s t A e u n c a o t r u H " 

Ko oes hagamos i lusiones; no está en ellos el 
ceotralismo, s ino en nosotrc» miamos. Ya ix>r el 
at raso cul tural , ya por otra causa, formamos u n a 
orgaoiza«iÓB central is ta que existe an todos ios 
¿vdüues do la vid». Fi jémonos en «i funciona
miento de muchas de nuest ras Sociedades a n ó 
nimas , iün cUas hay una peisoAna que eis el 
«(Jen tro» ae la. Sociedad, cuyo criterio prevalece 
siempre. 

Por desidia ó por i scu l tu ra d e las personas íí 
eioa£, en ios lioriaiee ó jurídicos, existe ^ m b i é n ol 
vicio del central ismo. 

Es to se lia [xxlido observar en el funcionamien
to de fcsuidicatos Agruo l a s : u n a peisuna, general
mente sacerdote, lo es íado, y él realiza loe dere
cho» quo corresiiondci á los asociados, según t i 
¡egianionto de ios bJudicatos. 

i ; i r e m e f l i o . — T r a i i M -
f « r m a c l ' . > n s o c i i t l 

cH;; en iinstrai; á las miicJu'Ouinbrc.'! 
31 que no todo el raai ee del Estado, 

ley y de los (jobiornos, sino que, en gran 

!,i R'mc!) 
y liaceiiiih 
de 

Soci ídadcs y C'orporacionc* do U ciudad, y d i s . I d Estado, y « abomina d e ' l a central 
Íiilgui4a8 personalidades, osttsntando diversas re-
presentacionos do la vegi/'n. 

B n u a palco se liailaban ei nustr ís imo señor 
Obispo auxil iar cx>n el penitenciario y varios r a 
n ^ i g o e de la catedral compostelana. 

piscurso d0! alcalda, D. Máximo de la 
I Riva 
> Comienza dicwnuo que ia zOBlfe y la tohin tad 
,I»r«ditao I» exoelaitud del rango humano , y que 
• k horr»nii«nt» « jn quo se laJjra la propia suerte 

. «b i ¿ esfuerzo. 
• Becuerda l a frase del íilófofo de que la razón es 
iemanina , y que produce después do eoécbir; ó i -

«CMndo que las fuerzas sociales son nidtivos hu 
manos; teniendo, como todo motivo, un fin, que es 

*tl eontimiento. 
Do loa esclarecidos varones que intervendrán eu 

i U S e m a n a Begionalista, orgaii¡¿ada por E l i P E . 
B A T E , espera el orador sazonados frutos, ^ 

•votos por que el éxito corone esto.^ augurios Í...%Í 
. ^ d bien do Galicia y de toda España . 
' Cumple, con gran satisfacción, el deber de íe l i . 
'Citar 4 E L D E B A T E , y agradece á su director la 
¡ in ida t iva . que t iene l a oportunidad d e celebrarse 
e a la Atenas-de Occidente, y termina con un salu-

, á o al presidenta del acto. 

Discurso del Sr. Herrera 
Comienza diciendo que el progi ' íma le VSÍeoá 

lias pr imeras palabras eu esta Semana Regiona-
' t e a ^ u s se celebra, i guisa de discurso p r e h m u 
' » a r , como es deber do su cargo, por haber sido 
E l j D E B A T E el organizador de esta S e m a n a ; 
aCadionáo que es para él motivo de gran satis 
ficción ponerse nucvn'iicntc en contacto del pú-
Mico do Santigo, a i que se ha dirigido ya en dis
t in tas ocasiones. 

üf »•;;. i t . • - i 5'' 
Un didr.n no puede, co debe, iimiii'i.-e á i-.-ico 

Kor la cp;nc'.n ¡k la cii!"i : "Ku obiiKtido a pro-u . 
r*r 4 nflciui.ciH.. 5c n u - n ? ' . c - ^ '!<' opimón, 
f lxUando á IT~ M t c F i lunzar ^m idcaH. Ocurro 
que rancha 
BsbicO*"-'- II 

f:ic.'!'. ni iJciuxliMC'', no raueg-
ii-i"- f.iii<«. <le -c mp-onio. 

lur inl ico invitfi' ' ri tci-
, esponcv .u opinión 

y pasimios polí t icas. 
i citMt.iE pe i sona l i d i -

•ux- t en ido en cii?nta « 
renfnd !i ' ' .n con el 

aevo csüid ' . de (O.^as. 
!.í <..<l;i S"n: ina rcptionüliflft tO' 

y de ¡.rop.'iganaa. l'nrá que en 
i,, ,'.,rn (Je ,..)cc)-- diftintjif t-in ps-
' .1 , u n (oini ' idencia to ia l , Ui que 
1- iv> fiériiidi'-a a e^te iJcli-, (;ucF. 
•viMi de. cei'tanicr, <b ..de[.'<> y ¡.u 
iidiirl es el iue fC conti ín- 'en laf-

ftr.idü.'- fobre lot probie-
ae tua l idad . 

Kl cc^sf j u a l l s m o . - n n » 
<(irrl.i»n<<'«<-oiHi*íí !•!«!« 

Kl rei , ' ' r J r m o c? nnn de los m i s in ipor t ín -
f*« ; en i-rancia .-o di jo que era una i d e a ; n n 
l i te ra to gallego ha dicho que en España es un 
len l imien tn . TenctrioE, «n efecto, una idea in-
íOncrsl-s. d.^masiíMrlo v,-ig,R,. Ojiie necesitR defini-
•ión. Si le reflexiona lobre el vnior del t é rmino 
« e g i o n a l i i n>' > y sobre his cnnsecirenciaf de 
.íste, fe o¡)c..ri» im er ro r fundamen ta l . 

Se a t r i b u y e al Esí-ido toda la culpa , y á ¡as 
wganiaac ic i ies polí t icas in t e rmed ias so las con-
« d e r a tnenipi-e como víc t imas de la polí t ica 
eeníralizndcrn. Kn estoíi días existen dof; cnrricn. 
tes: la primera, coníniíiuida en lo,-i irafado-; ^le 
áerecho pilWiro, en discursos iKilíticos, en progra 
Tna« dfl partido y h a ' t a en algunas leyes., es la 
corrientee descentraliziidora que tiende á !a devolu. 
eióo d e faeultade» de ten tadas por el Estado. 

y»ralelftiaento á. ésta, íe observa o t ra corriente 
e<»)Walizadors, que no corresfiondo á Li, concep
ción arcaica de ia centralización que tienen nlgu-
noB partidos, s ino que brota, naco, de la Adsma 
• t i t r ^ S t social. Aaf, los matiptft:>í, !¡an d'oho á los 
líiinieipiffls y i 1«5 provincias que no querían n a . 
da con olios porque ernn peor que el Estado, en 
qnion oncontraban im» mayor .anrantía ec<inótDÍ-
ca. Igualrnento los médicos t i tu l i r c s se dirit-'ieron 
al Esta/lo para quei ICÍ. facilite directamente la re
tribución de SUR servicios. 

K<'ífion:ttI<4jii> t e r r i t o r i a l 
:: y rs'jri»M!.il«'-i«in» s o c i a l r. 

Dice q u e h a hab lado lun lauclios que « .a 
, reg ioua i i s ta* en un sen t ido t e r n t o r i a ! . y es i-

odito por I ina q u e es má«5 i m p o r t a n t e o! !-e-ioii.il;.,n).o no. 
ciaí que a t i e n d e á ]n ocg.miz.-icicn i n t e r i o r . 

Si t e ens.aya,=fc—agrp-,;a-ia sepa rac ión de ca. 
lia una de ia.s .egloims. ;,e p r o d u c i r í a eu CUM.S 
un fenóineuo cenrraiisf, '). y oi mal se reprodu
c i r í a coa nuevos cara'.íer(-.s. 

JOi I íjJeiu.T .on ip ic to íípne doble a s p e c t o ; 
t n r r i t í i i i a ! v ioi-i:C. La solución d e uno sólo 
agravarí .T los vir,,s,^<. 

t ' n a de ¡as rcí,'.onr- nife por iu -Pca . ' a . ' «• -la 
!a gf.¡léga. ],oi- ei ¡..¡jandono iiis'^érico en quo 
vivj> s u m i d a d & d e gu unión á In l ' c r o a a e s . 
jOafiola. I/os m a n e j o s poh ' t i cw q u e se rea l iza
ban en M a d r i d , e x c i t a b a n á U región desde el 
Sil y Finií-iterre á ¡a iifrión p o r t u g u e n , e n t r e 
ü o u r o y Miño. 

pi XI ••'•)(:' 

tit f¡ue no 

d i s t i u d ! op¡nioiie,s ih 
mas piíiviieadop en la 

iar t<, correKimuda á luiestra organización «ociaJ, 
cuya transferen ia es precisa. 

•^o vengo con una. bran iluíiión ¡i Sant iago .'i 
mioutar cía trausjQHiiacióu stnijil, en todas [lar 
tc!; j)cecí„.iri«, iicro mucho iná.s en tJalicia, que 
isUi iti.'ni.saii.lu iiu critico luomeuto, y ea el qyf 
se jdodi icns . en pl,a?.o muy próximo, u n hondo 

j ujcviniicrco KJCÍ.'II y (xjiítico. 
¡ l i a liulicta pairada h a muerto, y no podemo;; 
I ivjenirürñoñ t n ios nuevo» tiempos sin a conve 
', iiicnto jjreparii ion. 
j leriu.iiu .•ii-;ri.di>ciOiido «i alcalde, y á qiiiene: 

i<.>aiiijt.)u p a n e eu ia Semana Itegionniista, la co-
UÍK>cacio{i que jirostan y la ayuda que di.spenpfli; 
á cí-iii übiii. deseando quo ios frutos oonjes¡)Oiidiiii 
ñ Lili iiiiic'jsit.''-. 

1;! ¿•'r. I 'o í ic ra liié ova» ionadfsimo repetidaí; 
vecí'»;. vietidoi. obligado, ai final de su discurso, .i 
saliídr.i- al publico que leireradamento le oplaudiii 
entusiasmado. 

El marqués de Figueroa 
Lomienza d te iendo q u e no h a podido menos 

d e a c e p t a r l a de fe r en t e y a fec tuosa inv i t ac ión 
del Sr . i l o r r e r a , o r g a n i a a d o r d e la S e m a n a 
KegiouaUsta , p o r se r é e t a t jna c o n t i n u a c i ó n de l 
c e r t a m e n o r g a n i z a d o por ICL D E B A T E , e n el 
q u e i n t e r v i n i e r o n loe S r e s . Goicoechea, Eo-
(ir lg i ie í ( ü . Leoiiftidü) y el o r a d o r . 

Se encxjmieuda después á l a benevolencia del 
públ ico , y p a s a á t r a t a r del r ^ i o n a l i s m o , m o . 
v imien to—dice—que t i ene excepc iona l i m p o r 
t a n c i a . 

K l m o T t m l c B t » «B G i a l l c l n 

E l legionaÜBino gallego—agrega-—participa 
d e ia condición de la t i e r r a . Es algo indefinido, 
tn ie le r ioso . 

Seflala el t e m o r d e q u e las clases d i rec to
r a s u o p re s t en dec id ido apoyo á es ta o b r a . La s 
vacúlacionc- , ias d u d a s p r o p i a s del oaráct^er ga
llego m o t i v a r o n la r á p i d a m u e r t e del mov i 
m i e n t o l i be t t . i do r del s iglo X I X , q u e fué nue
vo a l b o r e a r poét ico é idea l i e ta , s i n t r aeceu -
d e n c i a en la v ida p r á c t i c a . N o cons igu ió eu fin, 
y el a b s o l u t i s m o , e» f o r m a d e o U g a r q u í a e p a r -
l a m p n t a r i a s cen t ra l i za t lo ra» , coft t innó deea r ro -
l lándoee. 

F.l K n t a d o j-«>i : i iui i ic ; ( i : t> 

Como el R i l a d o a b s o r b e todae las fnncioniís 

S e c c B l r t a d d e n n a o r -
g a u í R n c t ó i i a g r a r i a 

Califica d e es t é r i l el m o v i m i e n t o l i b e r t a d o r 
gallego del s ig lo pasado , m o v i m i e n t o ind iv i 
d u a l i s t a , h i j o d e la l ievolueión f rancesa , que 
a f i rmaba l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l , negando ¡as 
i ibef tades sociales, q u e son la g a r a n t í a d e 
aqué l l a s . 

Dice q u e el r eg iona l i smo gallego h a de se r 
a g r a r i o . H a y q n e d o t a r & Ga l i c i a de u n a o r g a . 
n izacidn a g r a r i a ; p e r o se c o m e t e r í a u n a g r a n 
o rpeza s i ee d i e r a á esta o rgan i zac ión un ca-

i'ácter i i r i ía t ivo d e res is i .icia. 
, Cree que deben f o m e n t a r s e ei desa r ro l lo de 

la f a m i l i a gal lega y d e la «oomnfta», ins t i tuc io
nes t í p i ca s d e la r sg ión . 

•Se refiere á las p a i a b r . i s del S r . ITcrrera^ so 
b r e ía ¡ n c a p i c i d a d social p a r a c o m b a t i r , ¡x)r 
cjenipí" . !,'; ¡angost-a. 

N o í̂ e puede dscJr , como lo hace ei T!«'a<!o: 
«Pueblo, l impie con la ley», p o r q u e P! pueblo 
está d '• o a r a d o d e h^ c ln ícs d i r e c t o r a s . 

Debeuios p r o c u r a r la co laborac ión d e los ele-
a ie idos d i r e c t i v o s y el cambio d e la lejfisia-
cidii hac ia el c a r á c t e r »ooi.n! • nif idr ino. .Rn 
t a n t o , debemos l iensar en quo no t's obra (io 
un d í a IR i n s t a u r a c i ó n del rég imen poil. ' ico. 

N o puede p n e e a r s o en q u e la p l e n i t u d do los 
o r g a n i s m o s locales sea obra, de un F i a t m a r á -
villonO. 

T- ' i 'dr 'na «ti e locuente d i s c u r s o in«!Í~tjendo en 
la neci>-idad d» foi'f,n!,'-<'e]- l.i-a liiiprtn'.los SOLÍII-
íc?. f o r m n l á n d o í P u np i -oxrama . i i ínimo. 

E,n sen t idos é inspir. ' idos p á r r a f o s , e n t o n a nn 
elogio á S a n t i a g o . 

AI ünal de! diricurso fué ovacionn'.to d i v e r s a s 
veces. 

r v ¡ ) ! : B . . \ ' . I ' Í : I N : T Í : J Í V , - < . . ^ X T B 

! ch.arse cié! o / r ac imien to de! E s t a d o . 
A d m i r a b l e m e n t e h a dicho el m a r q n é e d e F i . 

pue roa >iue el probier . ia • a d i c a en ia ausen
cia d e les ol£i,-es dire*>tora«. 

: N o llEíoe m u c h o s años se c o n s i d e r a b a n los 
' ca rgos du eonceja i i i ip ' ropio^ p a r a iua no pTO-
' fas'onnlPK da la i^ io i í i i ca . Ello es un e r r o r la-
I m e n t a b i i í a i m o . 
i E n el e jemplo c i tado de l a l a n g o s t a , g ran-
I dee t u r r a t o n i e n i M de M a d r i d se h a n olv ida . 
i rio de c i in ip l i r la,'? p re sc r ipc iones legales, que 
j hacen inú t i l e s laa med idas de ! pueb lo . 
! O t r o po ' i g ro do !;i desentra l ÍKación p r e m a -
I l u r a e-i , i r e \ o r la reacción c e n t r a l i s t a d e los 
I Municipio.^ y D i i n l a c i o n e s , q u e l legaron el 
I uño 63 á ptxler o i o i g a r t í t u lo s p r o f e s i o n a l e s ; 
i c r e a r I n s t i t u t o s y Co'egios, y el abuso de l a 
I inrriora ' i i iü I ileftó al e x t r e m o dp c o n v e r t i r eu 
' Co'egios ca«as de c o r r u p c i ó n . E n t o n c e s se dee-
! p c r t a i o n f̂vs c o r r i e n t e s ;eni r a l i zadora* . 
. 'Ic-iii 'iió t i Sr. Herrera iITcicndo que si preoipi-
í tnriios el cu I so de los hechos, heriremos morta l -
¡ mente al rcfrio'ialisnio, y los actuales enemigos 
I la!entc«i del m o v i m i e n t o a p r o v e c h a r í a n el p r i -
I mer inevi ta l i ie iracaíto p a r a volver l as cosas 
j á i;\ «itua'-ióri a c t u a l . 
I El orador fué muy aplaudido. 

• El marqués de Figueroa 
'. l i l niani.iéti de l ' igueroa vuelvo i usar de la 
I p.ilnijri, y . ou frax^a do gran cordialidad para 
' ei Sr. iU-ne ía , explica cómo por cortesía se ve 

«biiftado a r e p l i c a r . 
E i neccburiü—dice - q u e no queden flotando las 

contradicciones aparentes . 
No CXISIA» discrepuuoia con el Sr . HBfrera—oon-

¡ t imia— ; s in u» ó r g a n o aJei,-iiado, l a descen t r a 
l ización sí í r ía os té r i ! . 

-lunqiio la región «; con.'ii^-ní',»!; on la ley, si 
no es t á p r i m e r o en el s c u t i m i e a t n d e la so
ciedad , Tiailii. b a h i í a m o s conseguido. De aqu í 
co inc idenc ia en ia necesidad d e u n a labor p r o . 
p a r a t o i i a . Sin ella, v iv i r emos !a m i e m a v ida , 
sea cua l fuere la denorn inac ión . 

Temuu.1 ¡nsistieüüo en que I» base del regiona
lismo gallego es ia órpranizíwión agrar ia . 

F u é t a m b i é n ap l aud id fa imo . 
E l piiblico salió muy satisfecho del resultado de 

esta pr imera sesión, que revistió verdadero IB^' 
teres. 

Los autores premiados 
S A N T I A C J O 20.—Nuestro compiüero de Redac

ción D . Iiorenzo Valdés, secretario de la Asam
blea Begionalista, dio lectura tJ faUo del J u i a d o 
del cer tamen organizado por E I J D E B A T E , y 
procedió á la apor ta ra de los sobres que contenían 
los nombres ,do los autores premiados. 

Estos resultaron ser D, F e m a n d o Mart ínoí Mo
ra, reda<Hor de ct ia Voz de Galicia» y profesor de 
ia Escuela de Comercio de Coruña ; el B . P . To
m á s EcliAvarría, Misionorod el Sagrado Corazón 
de Alaría, do 'Valmasoda; D . Éu i s Fernández AI-
fuufo, do Madr id ; D- Alfredo García Ramoe, di-
tc( tor del t i dea l Gallego», do Conifia, y D. José 
G.ocía Ocafla, que obtuvo tros premios. 

• » » i — 

La novillada nocturna 
I . id á i ü í i s c c u a t r o n o v i l l o s d e l d u q u e d e 

, TovaT. P e q u e ñ o s , escasísincios d e c o d i c i a , 
I v o l u n t a d y b r a v u r a . E l l i d i a d o a n s e g u t í d o 
I l u g a r í u é f o g i t e a d o . 

I T o r q u i t o I I I di<5 a l p r i m e r o s i e t e l a n c e s , 
i en í r e s s e r i e s , t n o v i d o . s in r e c o g e r y b a s 

t a n t e c i i i b i i r u H a d o . C o m e n z ó á m u K : t e a r con 
j a l l o s , y a l ' i a r el t e r c e r p a s e , con la iz-
i q u i e r d a , f^ lg vo i t ea .do . D u r a n t e u n r a t o l u -
i c h a n ¡os monos p o r l l e v á r s e l o á l a e n f e r -
; m e r i a ; p^ero V í c t o r iv iqu ie re i o s t r a s t o s , se 

p c r ñ j a y at.!Lii u n a f e n o m e n a l y s u p e r i o r 
i e s t o c a d a , s a l i e n d o ' v o l t e a d o , y en el s u e l o , 
I r e c o g i d o p o r l a e s p a l d a . 
' E n b r a z o s d e l a s . i s l s t e n c i a s p a s a T o r -
' q u i t o Í J I Á l a en fe rmie r í a . d o n d e e l d o c t o r 

H i n o j a r l e c u r a do.« h e r i d a s con tusa f i , d e 
d o s c e n t í m e t r o s , e n l a r e g i ó n g l ú t e a iz
q u i e r d a , y o t r a e n l a i n g u i n a l d e l m i s m o 
l a d o ; v a r i o s m a g u l l a m i e n t o s y l i g e r a c o n 
m o c i ó n c e r e b r a l . P r o n ó s t i c o r e a e r v a d o . 

C a n t a r i t o . — V a l o m á s n o h a b l a r d e su t r a . 
b a j o . P i n c h ó in f in i t a s v e c e s , y su segui )^ 
d o b i c h o fué a l c o r r a l . 
,.—^ " • e -»— • —̂ 

Los Municipios 
El Sr. Herrera 

i ) . Ángel H e r r e r a pi<ie ia pajai jra , conc^. 
¡iéndo.-ela la p r e s i d e n c i a . 

E l Oiador ee rec ib ido con n u t r i d í s i m o s a p l a u -
fos, y a n t e s d e come'nzar aqué l hay u n ins -
i a n t e d e a i p e o t a c i ó n . 

Comienza el S r . H e r r e r a d ic iendo q u e esto 
episodio d e m u e s t r a q u e el acto no h a sido en-
i^ayado. Aquí • caíia uno—cont in i ia—expone su 
j p i a i ó n . a u n c u a n d o sean c o n t r a d i c t o r i a s laa 
u n a s y laa o t ra« ; p a r o en el m o m e n t o « c í u a l , 
l a c o n t t a d i c c i ó n ee sólo a p a r e n t e , p o r q u e todos | 
co inc id imos , si no en a p r e c i a r lO"! hechos con- ! 
c r e to s , «í en las d o c t r i n a s f u n d a m e n t a l e s . j 

i)! ei!:,r m a r q u é s de F i g u e r o a comple tó y i 
a c l a r ó m i t * i s , a l e x p o n e r q u e loe Munic ip ios i 
'soir incapaces de a d m i n i e t r a r s e , por e s t a r ma- I 
a i a t a d o s , y q u e los A y u n t a m i e n t o s d e j a n i n - j S.A.N S E B A S T I A N 26.—En la r ega t a defini-
c u m p l i d a s v a r i a s a t enc iones , por f a l t a d e re- i tJva cor ida hoy ganó la oopa del R e y el ba lan-
cu raos , y d e c í a ; «Si no la» t i e n e n , i cómo van ^ d r o i tBmendek», de T>. Manne l Domínguess, y 

Por falta de 
alumbrado 

K u el . \ y i i n t a m i e n U ) se h a faoUitado la s i 
g u i e n t e n o t a : 

«.Vunque la Alca ld ía P r o e i d e n c i a desea r í a 
p o d e r p e r m i t i r la e n t r a d a h a s t a l.j u n a d e la 
n o c h e , por lo m e n o s , en oi i i o t i r o y P a r q u e 
dc-i G a s t e , se ve p i i v a d a d e ua,jt)r¡o p o r q u e , 
s i u a lun i ! ; r ado y s in v ig i l anc i a , suvía e x p u e s t o ; 
á m u l t i t u d d e sucesos ( l e sagradab les la pe r - ' 
m a n e n e i a en d i chos s i t i o s . 

E n c u a n t o á la p l aza ,de E s p a ñ a , t a m p o 
co Sí̂  ha l i í s a u t o r i z a d o q u e s e p e n e t r a s e por 
IB noohe , jKir no h a l l a r s e todav ía i n s t i l a d a la , 
l uz , a s u n t o d e q n e s e p r e o c u p a r\ . \yunt .a- | 
m i e n t o , y q u e . p-ira I<,¡,'rarlo, son i n u c b i ? \n% I 
d i f i cu l t ades q u e h a y q u e v e n c e r , y m á s aho- ] 
ra q u o Se p i e n s a en la re s t r i cc ión del a lu in - j 
b r a d o c l ée t r i eo . | 

Sin enibitr^jo, s e p r o c u r a r á sa t i - í f acT e s t e 
j c s t o deseo df l i i i ibüco.» 

« 
Cámara de Industria 

Nota oficioso.—I/a C o m i s a r í a d e Abus tcc i -
m i e n t o s i i a ' ¡ i h i e r to u n a i i i íoniuieióri s o b r e va
r i a s propuPsídB qtie t i e n d e n á in t r ix l t ic i r r e s -
t r ico iones en ei c o n s u m o d e íi i i ido elécti ; ico 
q u e 30 d e s t i n a a! a l u m b r a d o y al se rv ic io d e 
las ¡ n d u s t r i a s , jiropu^«tB;í r;onG?id;iii por ha-. 
b<-T s ido p u b l i c a d a s eu la P r e n s a d e e s t o s 
d í a s . 

C o m o ce tas r e s t r i c c i o n e s p u e d e n r e p e r c u 
t i r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e en el f u n e i o n a m i c n -
to d e las i n d u s t r i a s , e s t a C á m a r a r u e g a á todos 
aque l los i n d u s t r i a l e s á q u i e n e s afeóte la m e d i 
d a n o s d i r i j an i a s o b s e r v a c i o n e s q u e e s t i m e n 
o p o r t u n a s p a r a q u é f o r m e n p a i t e del infor
m e q u e se h a d e e l e v M á la C o m i s a r í a . 

L a s comuxi ioaoionee d e b e r á n d i r i g i r s e a n . 
t e s dol d ía 29 , i l as oficinas d e la C á m a r a d e 
I n d u s t r i a ( S a n B e r n a r d o , 3 , p r i nc ipa l ) . 

Ei Circulo Mercantil 
E l C l rou lo d e 1» U n i ó n M o r o a n t l l é I n d u s 

t r i a l e l e v a á l a C o m i s a r í a d e A b a e t e o i m i e n t o s 
su m á s e n é r g i c a p r o t e s t a a n t « e! a n u n c i o d e 
r e s t r i o o i o n e » d e s u m i n i s t r o d e fl'lido p a r a el 
c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a . 

Si s e aoo«de á l a p e t i c i ó n d e l a s C o m p a ñ í a s , 
c-onsidera el C í r cu lo q u e la C o m i s a r í a a m p a r a 
el i n c u m p l i m i e n t o d a c o n t r a t o s b i l a t e r a l e s , 
] o r lo q u e s e e x i g i r á , iudividu- t i ó co lec t iva 
m e n t e , l a oor respond ien t© i n d e m n i z a c i ó n , p o r 
e n t e n d e r q u o n o ge t r a t a d o u n eaeo d e fue rza 
m a y o r , s i n o d é u n a i m p r e v i s i ó n al c o m p r o m e -
tier con o t r o s c o m p r a d o r e s d e fue rza l a q u e 
d e b i ó r e s e r v a r s e p a r a los compromi.-íos a d q u i -

! r i d o s , y p a r a e v i t a r s e t a m b i é n l a s c o m p r a s 
j d e c a r b ó n á lo» p r e c i o * e l e v a d o s q u e sa t i e -
I f acen los m á s m o d e s t o s o o m e r o i a n t e e é i n d u s -
j t r í a l e s . 

i N o c o n t e n t a s Ins (.'omp.<iñíag con (-1 altci p r e -
I c ió d e l a l u z , a h o r a , segi'in el C í r c u l o , p r e 
t e n d e n u n n u e v o a b u s o , m a y o r a i i n , e n KJS 
c o n t r a t o » 4 t a n t o a l z a d o . 

C o n t r a t a n g r a v e a t rope l lo , a u n c u a n d o lo 
a m p a r e la r e p r e s e n t a c i ó n de l G o b i e r n o , c o m o 
e s i l ega l , l a s clasies r e p r e s e n t a d a s p o r e l Círc t i -
lo d e l a U n i ó n M e r o a n t i ] ó I n d u s t r i a l h a r á n 
va l e r e n é r g i c a m e n ^ s u s dereóhoB. 

. f 

Sindicalistas 
contra socialisLi 

Un manifiesto contra la Unión Caníi 
r¿:i da Trabajadores 

B A R C E L O N A 26. - El c u m p ! .m-en* 
a c u e r d o adc-pvado en e! Congreso o'.'i-
l i b r a d o r e c i e n t e m e n t e en ceta cap i al 
de6igria,, i6a <!e un ftiodiciio ún ico p i 
itrtipo de ofi.'ics .s imilures t r o p i e z a (o . 
<ie« diliouiíad."-. Son m u c h o s los S.uv' 
c,ne se n iegan á des í iparec?r . Se cele' 
chas r e u n i o n r a de v a n o s oficios, on i 
se liega d un a c u n l o . y a lgun. i s .le 
un iones t e r m i n a n con e w á n d a : o s , conn 
r r i d o . por e j emp lo , en la. r o u u i ó a d i .v 
p i o t e r o s . 

— E! C'omitó de la C o n f e d e r a c ó n i 
del T r a b a j o do C a t a l u ñ a ha p u ' j ' n u d 
nifiasto d i , ' g i d o al Comi ié do la t 
Jieial (ip T r a b a j a d o r e s dp E.spaña ' , 
los obrero . , de i^ara luüa y de la na ió: 
lío'a, expoui ' l i l i I !.->« [ leügros quo a u n . .: 
o rgan izac ión t^bce'M por i.i condio ,i -
directore;-; Ue la U n i ó n , que h a n -..'o . 
Comi té d i r i g i éndose á ia-s c.grupac on: i 
r a s de la Confederuc ión . par t í que i .̂ 
en aeiuélia. En el ii.ianiiie.i;to se j ii' 
condi'- 'ta. aLctisocial y d i s o i v u t e la i 
del Comi té d e la C n i ó i i . E n el m i s m o • 
ponen los ilefectos de la U n i ó n ( ie.Ki 
T r a l i a j a d o r e e , y se cu lpa al p a r t i d o c-o-i 
de! língafio de quo son v í c t i m a s los e iomen. í 
frbrerce. 

Es ta . t - s nn:i d e m o s t r a c i ó n m á s ele la, enent 
ga q u e ex is te en'"ro io.i :dndica!ista.s y ioc, 
c i a l i s í a s . O*ro 8Ín!<m!a es el ap!ii7.aniieut<) 
ac to o rgau iza i lo i.'ara m a ñ a n a por ol Coin.i 
d e l a Confederac ión G e n e r a l del T r a b a j o 
favor d e la a m p l i a c i ó n da l a a m n i s t í a y 
repos ic ión de los f e r r o v i a r i o s íiespedi<!ot>. 

Se h a pnbliead-o u n a n o t a d ic i endo q u e ¡ 
di f icul tades <!e o rgan i zac ión y m á s q u e t<3<¡ 
p o r la oondncfa d e c ie r tos e l ementos ro(j-úof 
dos p o r los f e r r o v i a r i o s p a r a t o m a r p a r ' e 
el aci» , se ap lazaba la reun ión sin per ju ic 
d e c e l e b r a r l a m á s a d e l a n t e , p reeo ind iomic 
los e isnjentos social is tas. 

D e ' Comi té h a d i m i t i d o oon oar&oter i r r 
vooab ' e E n r i q u e B u e d a . 

,J 

« » • » 

-o-»-#-

J O R N A D A P A L A T I N A 

Las damas de 
la Cruz Roja 

á .adminif i t rar ias . '» 
^>o soy <ieferisor del iilstado c e n t r a l i s t a i pero 

r e p a r t o la c u l p a e n t r e el E s t a d o y o¡ M u n i c i p i o . 
Poca ó m u c h a , h a c i e n d a h a n t en ido éstos ; y no 
ee lo g r a v e q u e s ea pofjuefla, s ino el mo<lo da 
(nuplear la . 

E j e m p l o PH el caso d e Io« m a e s t r o s , á q n i e . 
ne<r no se le« p a g a b a por d i l a p i d a c i o n e s d e los 
fondoe, toda vez q u e p a r a la a tenc ión h a b í a 
pxprosa inen ie c a n t i d a d e s cons ignadas . P r u e b a 
d e ello ee quo c u a n d o el E s t a d o a s u m i ó el pa
go del p e r s o n a l , fué s u p r i m i d o i los M u n i c i 
pios el d e r e c h o de .t 'ocargar las c-ontribucio-
nes . 

J í t i s e locuente a ú n qne los hechos c i tados e« 
la cuest ión de los c a m i n o s vocinales. í.os Mu- e a r r e t e r a d e So la res . 

el segundo p remio , oopa O l a b a r r i , e l ba l and ro 
«Kader» , del m a r q u é s de Imut-arista. 

C o n t i n ú a la labor por cons t ru i r un pabel lón 
des t inado á la Cruz Ro ja . P o r l a t a r d e , l a R e L 
na m a d r e , a c o m p a ñ a d a de ia condesa de Mi
rasol y de la m a r q u e s a de Cas te l l -Rodr igo , vi
sitó á las damiag de la Cruz B o j a eH la vil la 
San Anton io , de Ategor r i e t a . 

'fl- * * 

S A N T A N D P i B 26.—Ixw infanKto» t o m a r o n 9I 
acoetumbra«io b a ñ o en la p l a y a i j r i m e r a d«l 
S a r d i n e r o ; á las c inco d e l a t a r d e s a l i e r o n á 
p a s e a r en a u t o m ó v i l . 

Eos Eeyoe sa l ie ron pn a u t o m ó v i l á . l a s seis 
lie la t a r d e , yendo dire(; to á p a s e a r [lor la 

El Montepío Comercial 
é Industrial 

A n o c h e i n a u g u r ó su n u e v o l o o a i , en j a 
p l a z a d e , S a n M i g H c l , e í M o n t e p í o C o m e r 
c i a l é i n d u s t r i a l , A s o c i a c i ó n bené f i ca q u e , 
t r a s u n a l u c h a d e d iez y n u e v e a ñ o s , y 
itrierced a i e s f u e r z o y h o n r a d e z d e c u a t r o 
d e s u s soc ic» f u n d a d o r e s , h a l l e g a d o á r e 
u n i r u n c a p i t a l s o c i a l d>e 412 .573 p e s e t a s . 

P a r a s o l e n a n i z a r l a i n a u g u r a c i ó n se c e l e 
b r ó u n s i m p á t i c o a c t o e n e l d o m i c i l i o so
c i a l , e n e l q u e h i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a e l 
p r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d ás D e p e n d i e n t e s 
d e C o m e r c i o , e l p r e s i d e n t e d e l IVIontepío 
y g l d e l C e n t r o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l , s e 
ñ o r S a c r i s t á n . 

E l S r . R o d r í g u e z B e r m e j o , socao f u n d a 
d o r d e l M o n t e p í o , p r o n u n c i ó u n a s s i n c e r a s 
y e l o c u c i n t í s i m a s p a ' l a b r a s , H a í i e n d o h i s t o 
ria de l n a c i m i e n t o , v i c i s i t u d e s y d e s a r r o l l o 
ded M i o n t e p í o h a s t a l l e g a r a l e s t a d o d g p r o s 
p e r i d a d q u e h(jy a l c a n z a . 

L a s p a l a b r a s d e ] S r . R o d r í g u e z B e r m e j o , ; 
q u e p r o d u j e r o n h o n d q e m o c i ó n e n los o y e n - ' 
t e s , f u e r o n p r e m i a d a s c o n c a l u r o s o s a p l a u - ' 

SOB. 
A los i n v i t a d o s á l a fiesta se les o b s e - | 

q u i ó c o n u n l u n c h , e n el q u e se b r i a d ó p o r I 
l a p r o s p e r i d a d de l M o n t e p í o . ' I 

El Padre Norbert< 
del Prado 

E l telégrafo nos trajo ayer l a tr is te nueva 3) 
fallecimiento ocurrido en Suiza del dootísiino Di 
minico, eetedrátioo d e la Univentidad de Frjbuig 
(Siii.'.a) 

E l P . Norbertp de! P rado nooió e n Lorio (AS 
turiae) on 1862. E n 186S ingresó en k Orde», 
San to Domingo, tomando t i hábi to en el Coi 
vento de Onafta, donde hizo sus primeros estudií 

Pasó después á Fi l ipinas , y e n . l a Universid 
de .Miunla recibió itw grados de doctor en Eiloai 
fía y 'Frolügía 

r 'né p.i-oícsor dol Colegio de segunda enstñ .mi 
de San J n a n de Le t rán , «n ia ciudad de .M.aiiii 
y más tarde explicó Sagrada Teología en la Vd 
versidiid de Manila 

Cimndo ;1 (iiil>ie>¡io federal suizo fundó la Us 
versidiid i n u luacional uo Fr iburgo, solicií 
Papa l.tíón X I I I quo le designase profesor pn 
la Cátedra de Teología católica. E l ininort 
Poutíñcft aconsejó que se cntendieseíi con c! g 
iierRl do la Oracu Dominicana, pues nadie iS 
¡or que los hijos de Santo Domingo Potiian a 
plicar la doctr ina de S a n t o Tomás do Aquino, 
fué designado p a m legant^r d icha Cátedra e n 
l'nfTPrsiiJaií do Fr ibn rgo el doctor ss tnr inno 

(Jc;ipó aq;iel'a C:.!tr-;!r'i .¡tn-nn;? ' .eiiiiui '..: rnlc 
> sil 1<i':n:\ 'lo icólafo p.roíuudo so extendió pl 
el ninndo eiilero. iiu Cátedra era frecuciitiidu pi 
a lumnos , yá doctorea, de Alenjania, AuFtril 
América del Norte y ot ras naciones. 

Sus trabajos ai«itífioae n publ icaban en li 
mejores ravifitas de Alemania y Franc ia . 

H a publicado v a n o s l ibros iatereeantos. 
Ea taba edi tando un trabajo notabilísimo, t i t l 

lado «Divus Thoma» et Bul la Dogmática ineífí 
bils Dous». 

Do.<!can«» en paz el ilustro Dominico, honra i 
EspRíia y de l a ínclita Oidea Dominicana. 

oí»».' 

NOTICIAS 
L a U n i ó n Socia l A g r a r i a , d e B a r o e l o n * 

h a r e a n u d a d o la p u b l i c a c i ó n d» s u «Boleoín* 
¡ t i te r rumipida p o r oausaa a jena» á l a v o i u a t * 
d e s u s d i r eo to ree . 

Con laa l A m p a r M « N I T R A » k. E . O . b< 
r e s u e l t o el p r o b l e m a itl a l u m b r a d o d e m 
e e t a b l e c i m i e a t o ; m « e o w j o m i z o u n 70 poi 
100 d e g a s t o , y t e n g o u n a l u s estplóu' 
d i d a . 

H o y Bo o i m i p l e e l n o v e n o a n i v e r s a r i o d o ̂  
m u e r t e d e l e&fcimado j o v e n D . Á n g e l l iu iz 
v e r t a a e o i e n t e á f a m i l i a m u y a p r e c i a d a en -Mo 
í s t a d e T a j u ñ a . Con t a n t r i s t e m o t i v o reno 
v a m o s n u e s t r o . pósame á « 1 p a d r e , D . E u » * 
b=o, y d e m á s d e u d o s . 

Folletón de EL DEBATE 
^tmmm^>t*Mm»¡» p 

Temple de acero 
Novela de costumbres, 
:: en tres libros, por s¡ 

Juan F. Muñoz Pabón 

gdla I IBB 3o0 sogas 7 no te suelteft!... ¿Te 
^h»a Jecho daño, mi arma?... ¡ Ay, Madfeoit» 
I mia dd Rodo, qué desgracia tan atró!... i Dó-
iJate: que vy por gente, y ya, ya... 

—{¡ Por gente no!! ¿Pa que mi mamá nos 
tmate? 
' —¿Y cómo vy yo á po¿ sola? ¡ Ay, Madre 

V —^¡No!... ¡gente no! 
.,—jPo amos á ve si pueo!... Déjame á mi 

¡ a ^ lao de la soga... 1 Deja 1, qu« lo vy á ama^ 
Ttéi w naranjo, no sea qua me se eueríel... 
j E a ; ya está aman-ao! ; Pon+ie en pie enci-
Btta é la üubeta, j|^gárrafe á la soga?... \ Aja-
já!... ¿,Y fiihora, Madrecita dd Kocío? ¿Gotoo 
estiro de é,... ¡A voK.. ¡ ¡Na!! ¡Que no 
pueo í!... ¡ Yo Vy á Uajiiá á Bruna!... 

—I; No!! I A Bruna 110! ¡Ni á nadie ! ¡ Na 
máa que Wi! 

^ Y S' no pneo contigo, mi arma ; tú no 
puteô  por más qne etatiro!... Esfiéraíe... Lle

naré de figarnjs la otra cubeta... me senta
ré yo emoima, y á. ve ai con mi peso y los jiga-
rro te vienes tú pa arriba, ¡ aunque yo me 
ajogine!... 

—i i Maricruz 1 ! 
—1 Po ya ee ve ! 
—I No! ¡ no! ¡de ningáp modo!... 
—¡Po espé.i-ate, hermanito de mi arma!... 

¡ A ve colmo ealemo de este apuro! 
Y Maricruz, loca... doeatept^a,... ¡ahogán

dose, cual si más que junto ei brocal esta 
vieae eo ei fondo del pozo, tiraba de la soga, 
que ee iba liando á la cintura, con todo el 
ahínco de la apre,miante necesidad y lae pno-
d'gioea» fuerzas de la desesperación!... 

i Pero en vano- sus esfuerzos inauditos... 
sus-halones frenéticos... sus fatigas de muer
te!... Miguel y la cubeta, llena de agua, pe-
SEtban más que lo quo podía ella, siquiera se 
agarrase al tronco de un naraujo para más ti-
rai-... ¡Nada! ¡imposible! 

-—¡ Espérate!—dijo de pronto—-que me se 
ha ocurrió una idea... Ve poniendo los pié en 
los bujero, y, agarrándote á la soga... como 
pueas... ¡Pero carma, pqr la Vigmi del Ro
cío !... ¡ Ay, Madrec'ita de mi alma !... ¡ ¡ j Hár-
valo!!l... Dios te saslvc, Reina y Matlre... 
¡No!... ¡El otro pie!..,. Madre de ni'seT-oar-
dia,.. ¡Toma allá mi (felantá. pa que te aga
rres y no te csuelleí? las roano!... vida, tiur-
zura y esperanza, nuestra'... ¡ Más arribit ! ¡ Un 
f)oou más arrJb.i e»*tá er hujeró!... DÍ<T-, te 
sarve. .A ti clamamo... \ A ti'clami-mo. io î"des
terrados hijos de r.va'! ; Mttdre mía, de! Ro
cío!... jjjor... «fupa-sión y muerte», Madre 

raía, que e?tá ahora á la mita!... A ti sus-
•piramo... ¿Esitiís mu ca.nsao, padre?... ¡An
da, mi arma-, que ya no quea na!... \ Escanza 
un poipo. centraila !... A ti suepiramo, gimien
do V llorando. y ¡Uo... ran... do...! ¡ Verdá 
que sí. Madre mía!... ¡Llorando!... ¡ay... 
ay !... ¡ Ay, qr^ desgracia tan grande la que 
podía habe pasao en esta casa! 

—i ¡ Cállate y no escandalices, que se van á 
enterar ! !... 

—i En este valle de lágrimas!... Ea, pues 
Señora, abogada nuestra... Güerve á... ^... 
¡ á é na más, Madre mía! esos tus ojos mi
sericordiosos. .. ¡ Otro poquito ma!... ¡ Upa!... 
y después de este destierro, muéstranos á 
Jesú..: i trae la mano!... oh, clemente, oh, 
p'aidosa... j ¡; Ven pa acá mi corazón!!!... 
¡ Ay, Madretcita mía, qué alegría ta^i re
grande ! 

Y se dieron el abrazo más grande, más pu
ro y más efusivo con que se han podido abra
zar dos seres en el mundo 

Se apartairon... se miraron... se dÍOTon nue
vamente cuenta de toda la alegría que intra^ 
daba su corazón, y tornaron 'á abrazarse y á 
besarse en celebración del acontecimiento. 

—i 11 Maricruz ! !! 
—Deja, que vy á acaba de reza la Sarve... 

Fi'uto bendito de tu vientre... 
—i S' ya eso lo has rezado! 
—trueno: ¡po por donde fuera!... Pitiega-

Señora, por nos, Santa Madre de Dio, para 
que seamos dignos de arcanzit y de goza las 
proméisa de Nu€«tro Señó .Ie.=ucnsto. Amén. 

--¿Y ahora... qué hacemos? 

---Métete en el lagá... Vete esnuándote, 
que vy en un inetaSntito ix>r otra ropa. Si .me 
tawlo, que me tardo, es porqite Bruna anda 
por la costa, y es semeneeté salir sin que ella 
me vea... Vete secándote con mis nagüilla, 
porque er delante lo has pueeto pingueando... 
Me traeré una toballa, anque sea en er seno... 
Alospué, si acaso, te pues junta en lae manos 
agua é colonia p» que no fe se revienten las 
bofiga... Anda... ¡Ya, ya esty aquí!... 

—Ahí lo tienes ya tó, menos la ropa blan
ca, porque tiene el ropero echa la llave... pero 
ahí lleva« el temo de cuadritos, las otras bo
tas y ese par de medias mías- sin est-rená... 
y un babi limpio... Dentro der babi va la to
balla... Vístete, y ya eisty ahí, adentro, pa 
secairte la cabeza... ¡De güeña noe himos li-
brao!... ¡ No creas : yo esty jasta mala! ¡ Je-
sá, dcRÚ, Jesú, si se entera la señora!... 

—Lo que era semenesté, ahora que nadie 
nos oye, es que fuéramos echando juicio, que 
ya vamos teniendo edá... ¡Es mucho mache
teo er que traemo por estog corraíbne ! Yo por 
mí, ¿qué qu^lré, na más que darte gusto? 
Pero er día menos pensao hay una e&abori-
ción, y entonce, ¡quién pensara! ¿De verdá, 
de verdá ño te has jeoho daño?... ¡ Miá que 
no me lo. ocurtes! 

—̂i Que no- mn jer!... ¡un detsollón ! 
—Po anda, vete pa.la ca«a, qu© vy á tendé 

la ropa, pa que se seque. 

—i i Qué retehoiTÓ, Madre mía del Rocío! ! 

Y entonces rompió á llorar y se llevó Ilo« 
rando cuanto quiso. 

¡Lo que pudo haber pasado!... 

CAPÍTULO V 
La ley del pudor 

La heridft de Maricruz causada por el moP 
disco de Miguelín- sabida soiament© por ella 
y su verdugo, no tardó en oicatrizarse cosí 
mayor. La rapaza era sana como unos oor* 
les y de una encarnadura ¡ á prueba de c* 
ñcmaizos!, cuanto más de mondiacos, por do» 
de al día sigtuiente de acaecido el lance h4 
loB ya por loe oorralles, acollerados y tan aml 
gos, en todo el apogeo de sus deporte» y trtH 
vesuras. | 

Ni le quedaba á Miguelín ni tanto así da 
resquemor en la conciencia por haber lasti" 
mado tan cruentameute á MaricruzXni á ríS' 
ta barruntos siquiera de resentimiento por 
htiber sido lastimada y herida... Antes b,exi| 
si se «hubiese puesto á ahondar y eecudriñaí 
en las reconditeces de sug sentires— l̂oe chí̂  
quiUos no hacen mo—, acaso hubiese vistfl 
con sorpiicfia primero, pero sin ella poco de*» 
puéfi, que no ya sólo no deploraba el caso ^^ 
más mínimo, sino que hasta se holgaba sobr^ 
manera de haberse redimido, aunque á prá 
ció d*e cangre, de la esclavitud al talante Af, 
su agresor ; esclavitud rendida á qtie ge h^ 
bía consagrado en cuerpc y alma, par habí 

lo ella herido á su vez en el memor<ii)le 
1 1 

del callejón de la Cuesta. 
Sin saber, ni siquiera soEfpooEar, gae HaÉl 
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I Sábado 27 ds Julia da 1918, 

Situación interior E X C!. •••I r 

^ o habrá huelga de 
iT^etaiúrgicos en 

M.^ J k , 5 A C T A S 

3.í2a"s^ 

A 
Í5) MAT)RlD.~Año VlíI.-iVúm. 2.746 w ^ 

FHOTESTJ^ D D Í A 26 ÜK JGiMO HE 1918 

r™^ • I I ' 

La mayoría de los obreros se niegan á secundar el mo-
vimienco.— Maniíestación de protesta contra el alza en 

el precio del pan en Murcia 

A !a«i di.^z y rii<>«1:í( . 1 / l a iiiailana d e a y e r ' 
' ,'.i-,i , -t ;• ó P! 'i !-.lnr,nl Supi-.-^mo p a r a 011. 
••-2<'f'i ••:• ',, -:•. ' , , (¡o ;.-,• ru-fiis pro'i'- 'a'i.^i^. 

1 >. i; , ÍH! ' , B K M T O 

í). í. ' :iai\i ') i:.i,-..,6t, caiüixhr .o d e r r o t a d o , i m i 

a'riió 1, . - . . a ..•liU-iii'ia |«ii- su o o n t r i n c a a t e , 

M A O R I D 

Al 

t 

DE FOMENTO 
El director de Comercio 

. El director de <'omercio^ eJi funciones .!' 
•miaistro d'? Fomcinf., mH-.nfv'-W csí» innft!?; 
¡qu<3 ha ll(~i''ido á l'.sjiíiiía ci v:ipor ".('loti!, 
'eon nueve kicomoUjrag para la Compaüia 'i- ' 
Norte y con varios barr iks de petróleo. 

f'on lá» uitóv© locoUiOboras queda cumpiiil.i 
•»'. i"ii'ari;o de las 40 lix'<iti¡'"''.ni'<'i> '¡'¡•" f̂ t» l i ' -
ííau .•'•i:it!-'!í,.irlo (••'••n ioi» l-"slrid'¡íi ' nid.is. 

r.o provisión dt-, rju<j UcyiK á dvcíavarse a 
QUflga en Pcñarroya y fa)í<! carbóu á las in-
duslrias qu© de aquellas niinas, ge surtían, se, 
han dado órdones para movilizar todo ol oar-
>ó ' ; " :->^'n '!<• • \ f - t i i r ; ! i s . 

;-',. I;r. ¡ • i d . ' - ' d ,) Virir.y. p ' j . d d o s d o A s t i l -

!)>'. licv.-u hitriiia a Ovinlo, y á la Coiu-
de) N'jrie. que r<i-tal)lr>z(:a las factura
do las linrir.as. 

MADRID 
f f fid. n^r d,\ S i ' - .d ica to d e P a n a d c -

'-' t>i.i <''-Í:C MOS U m i t e a l e i í t o e s c r i t a , 

r u a l rnar . i f ies ta q u e e s e r r ó n e a l a 

• í de f,;;c r g e l a t a s a de l a s 44 pC-
3 d r l t r i g o , pue^ t a l 

f ••• .^ir i ; , en l a I f t r a , p e -

"hof. 1,1 ir;g.:i, s e g ú n afir-

"Ti-.-piro - o t n u n i c i i ' t P , c o n t i n ú a 

,; 03 p r s o t a s . V a p u n t a e] pc -
-. si IflS a u l o r i d a d f ; ? n o [)'>K*»n 

".;•!-, j ' ia i ' -di r ) : ) d,' i-ih at -ípsrri. 

" i r d e ! pri ' .x ' .nv' rae- iiaVjr.i' d e 

r a p n , i s carc-. \- ;jí)t<^^ dR t r e s 

l'.n ^•imi]'!i'.ii.-rct.'. d e ' ;!'-!i"rd.i 
;"0r, eLtfí nianniKi ha eivipoxado oi íi 
'id\E l.'ví {abracas d, ! ratno del ai;n,i 
."!!. Sólo han q 'hd; . i> sin en t rn r al'i 
.';<?r qi 'e e f e í í u a r rí^ni^rt-iciones en i;i 

í l ' U l í l . 

•n ;.u favor 
" ' '.V- í»o 1 

<•..- ; n - i v ¡ : 

t ln.K < ¡ n r 

!ná(¡i!Í-

- En iíadalona :-igue ¡a h n e ' y i ,11 igurd es.-
' a d o en ia fá!ji-ir"i de pi-od;ni/is quínacii t do 
Cros V Compañi.-i y en otrjf . 

Los p in ío res .«^¡guon sin resolver la hnelga. y 
t r aba j an e n !,n; u'jraa por FU cuenta . F r . ( i : í i . 
mente w t a • oircn:'<:!fi;;i i;i naee 'ii.p!..-d);, ci 
acuerdo eon los p i t rono? . 

— En ií.-itaró figue la huelga de nietaUírqi-
co« e ü una furid.rión. 
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la dirt ' ' v a , riénd, ;.-. r m n ' a de la sol ' ; ' ' ' . i i (!(.• 
la huelen en Ja ímidicióri de Llüpar t , p.-igando ; 
el p a t í o a o t res jornales á los hueigui^t.•l^ y niii ^ 
pesetaB do índcmiiiEación a! Sindica to . _ i 

— E o ' .:.hrer'^F de. ia fídiri.ca de i.i.'nri.-irris 

' l l ' - - • df. 

' p r ' T ' » ' f-; 
, dore*-, á 
tvende.r'-f-

me^ ' í i'"' 

clc^ i: 1 ,;.<. «Zet.' 
rnaiviH- .̂ r- b^n r̂  unir 
ha," l'.'ibi'cuji Wol l rau 
bases 'pje {.odc-s !o« oi 
biüap prri-enta. 'án, pK 
n-ier.t'i j>:ir,j ios hotn'-r 
r:i 1:;-; n-Tijere* \ íji > 
c'í b̂ ,". ii-i';\!í cTtracird 

— ].":• pftn.~«d''>rp..-

f,i!C llevan en huci^ t d-'a se- i 
1. ;;(Vtr«-!n ndo q" ' ir.í ,]'.' 
í ] ' i in(:ilinp rcdrir i i i i Irií 
•>.ro.'- d.' lábficíii^ fie boni . I 
•cndo una pc.-íd.n d e au- I 
^, rÍMcui-ni;i 1 c i d i n v f pa-I 

p>;!' : •••nto dp nu'i ' .cn'o 
i';r' ,s ios ñ'üf feKti'.oii. 
se han, f t u r ; lo y ,-* h a ; 

•les 

.'.o. 
. rn i - ' /a r p r e ñ o 

I " ' i 
dad 

dado <;m'¡tií de haberse no-j-i'.do los pri-mno? ;i 
la i c';'"ióu de amr.ent-o de jorna l , y han acor-

r nn nuevo plazo ; pero p id iendo u n a 
pCfela d» ípirnantii en hnj.-ir d e W.^B reaiet qno 
pedíatt autcs . 

— i,os nbrcroF. rbd Si 'd!c:)fo "I.,.- Conftan 
cía» se h,Tn reunido y han procodid • á una r e 
visión de jornaleB, Rcorda.ndn pedir el auinen,. 
to á que h.aya Ing^ir. 

Z.VR.^CiOZA 20 . - E l gobern ,"dor c iv i l h a oe . 

' . sbrsdo u n a r e u n i ó n con e l c a p i t á n g « n e r » l y 

w n ©1 a l ea lde p a r a p w ü r o l a p o j o d e « t e a 

lUt.-.ridades en e l eas i . á<- q u o los ob re ro» p a . ^ 

rindpri-'s se deelp.ren e " buc;}!a. ' | B . I R C K E O N A 26.—Es p r o b í b l e que m a ñ a n a , 

, \ r a b a s a n t o r i d i d e s pus i e ron ¿ d i spos i c ión ! 6 más t a r d e el domingo, empiece la fabrict', i/,r. 

(tel ' gobernador t odos íog e l e m e n t o s de, q u a de pan único. La har . ' i a f ab r icada con Tio,, , 

mvopm r:^U- t i e n e unpr6.-ion<is o p f m U t a s , p roceden te , de la .A.-¿cn.,na ha emi^ezado .• r e 

^ c r e e ^ a c l a - r e u n i o n e s que ceU-bran con ¡os f«>rt»rse boy «n t re l o , panad( , ro- d« Barcelon*. 

res.T.«/-i'.c"^ p a t r o n o s loo o b r e r o s p a n a d e r o s y MÜRGIA 

i o s ' a l b a ñ U e B p o d r á n c o u j u i i r la h u e l g a . " • , ; , - , , ; , 7 " , ~ r , 7 " n *• • 1 u -^^ j 

l ^ U-aj iniros h a n s u s p e n d i d o c i a c u e r d o ! M U I C I A ¿ b . - C o n t : m m la e-T^taeión en é 

d e i r 4 la h u e l g a h o y p o r q u e loe p a t r o n o s lea i j e o m d a n o con motiv-o d « l a injust if icadas su 

¿ a n "conoedido u n 20 p o r 100 <le a u m o n t o ©n 

i .Sr. (¡a «e t q ' ie en !,«; 
.uielieroii en aquel <)is. 
•Mcdaoc- á laíi • jur en 

.»,!: „.i (-, \-:i , í in M.. l o m a r o n en cuenca ¡ lara 
i n u ' i ¡ ' 'ir el ac i a . Y, óCgúu ijabdira^s del lu i . 
pu^jiMo. , !o« d&smaufo ele<itorales t u v i e i o u 
iiia>¡ir ,ic e v i |uo au los pueblos en la ca 
p,i;i; .1^ d- T i l o , Xoi i .bra i iuenio de alcaldwi 
a . n i p j - i"i! •'• eu 'onxs vo;<adoíi en favor d e 
:<,. o l a i i d d a i o , bui asos de sangre d o n d e 
de ja la vida nn eiecíor , . todo fué. njut ivo 
a; . rovich. i í .o !,.or ol Sr . i.;a¿;jer en eu d is í iu r ío 
do nnpii;.';,a 0:1 dpi .acta de su con t r iuca i i t e , 
cí >r . Ü c t n i i d , . 

i:,-,. p ' o ; i '>c - r , (,tro d i - c u r í o en defensa de i 
-di 'f ;.:a">.irí-,! ,ie ia edección. 

¡;,enr-é.,<:e;s ai exped imi l e de n o m b r a m i e n 
to dcO a 'ca i . le d e Don Beni to , é. que a l u d i ó el 
Sr . (!aiso% el S r . I l e r u i i d a sostiena quo fué 
re^upí to en j n s í í c i a ; pero no á gusto del can 
.¡.••,'.;i'a d c i r e t i ' i e . ¡n ipuand , u n a r» ' ' "'^•''. 'a-- , 
fj i ' i . i .a- aIcKi ' las iio:- e! S r . Ga-'-cí. 'o nu.-i,,., | 
er: :-unu'o --e r e f e n a n á ii,nc,io?i e ' re ,o ;a ! (v de | 
pueblíW, que á a n o r m a l i d a d e s que di jeron n o . 
tarbf? en el i r a n s c u r s o d e la elcec!<^n. 

E L ACT* Í ) E POSADA • 

En n o m b r e y nqjreí^entacidn del Hr. f^onra. 
d i . rju.' f'é i icr io ' íwio ¡lor el S r . ÍÍJi're'''o ' i . 
vn.-o. i/o)>i.g¡iii ¡a 'c'.,'3lidad de l a e)ee<d<ín el 
iSr. Alc . ' i í Z a m o r a . 

l ' ' undanien tó su af i rmación d© que l a elec
ción dfl] d i p u l a d o por Pof>adas e r a n u l a en 
e! be. iio d'< no bab>er exis r ido aquélla, s i no 
n->e Se h""o '<n vola ion p o r medio de acojf'.a-
i n i f ü ' o de | •'•'os y a r re j ; ' o s e n ' r e a n ' o r i . 
d a d e s y eaeiqup« de loe pnebkw, á (*<pa:dafi ,1P 
ioc eíeetore,'^. 

.••;! S r . M;,to«; drifendió. un n o m b r e del can-
didaV, t r i u r f a r i t e , la v u ' i d e í de la elección. 
Jn s ' - f l ca !oc pactos á que el Sr . Alcalá Z a m o r a 
t e re.l.-ió, y niega q n a se coacc ionara a l ve
c i n d a r i o , quo por sí e<- r e t r a í d o en eeto» a*.-. 
f.o,s. 

T e r m i n ó i n a n i f ( * t a n d c q u e a u n en eJ ^ 1 -
pue«to d e q u e fuesen exac íaé l a s anoma. í .v ; 
«•enunciudae por la t ' a r i e c o n t r a r i a , e! señor 
( ia ; ; ie ro ''"ivico h u b i e s e llevado hiompre n n a 
m a y o r í a de 2U0 votos . 

E l ac to t e r m i n ó á Taa once y medí». 

F o N n o n p r "51,1 c o < 
4por rnn Intírior 

S e r i e F de 5o.oooptas. n o m i n a l e s . • 
» E 2f(.OTO » » ' • 
)* r ) 1:». Ct'f̂  •* * 
» C <;.o >,->•> > 
» B ; . -V, . « > 
» K :,O0 » » 
» G y t ! 100 y 200 » •• 

En diferentesssrie.» 

4por 100 Exterior 
Serle Fde 5.̂ .000 ptas. nominales. 

» f̂  i?.o<o » » 
* D ''.om » > 
* C J.OTO » » 
* B 2.000 » » • 
* A 1.000 » » 
» G y H 100 V aoo » 

fcn diferentes series 
4por íoo Amoriii;abte 

Serle Ede as.ooo pta.'i. nominales. 
» D 
» c 
» B 

A 

12.500 » 
5.000 » 
2.500 » 

soo » 
Pndifereníesseries 

MINISTEHTOS 

les jornaleti. Esta resolucióp diaminuy» la im. 
j>ortinoid de', conflicto. 

IJOS oord*leroB se han reunido, acordando 
p e d ú un aumento do jornal d« 25 por 100, 

\f dan d* ¡ÍMto hMt» al día 29 para que los 
\p»/braj^' &c(jpton «1 a«n«rfla. Bn oaeo noga-
liVo, irán i la huelga. 

Los dependientes de, IOR comercios de +e-
jidos, paqueterías, gasbrerias, confeoo'ones. «t-

bida en el precio del pan. 
UiH numerona manüVstución de mujeroe re-

corrió las calles prot<;stundo contra el alza. 
V Lfta aianifestantes estuvieron ea varios ta
lleres y én las escuelas, consiguiendo eJ paro 
6u los primeroB y ti chorra en !*» segundas. 
Trabajadores y fclumnoa ee unieron Á, la ^ua. 
niteslación. 

Cuando la manifestación Uegó al Avunla-
mienlo so dest.ac«5 \iii grupo para protestfir ; 

La compra 

i e^- ra ae han r^múd., también, acottifindo 1 da ^ ^'-'b.da del pan ante «1 alcalde. E s t e ; 
*re.en'tar á ios pa t rón .* uno* Uts^s, en las les prometió que «1 Ayuntamiento t ra tana del j 
aue me pvi^ q«¿ *=» «i taWecimienío, están ^^^^ ''f tT"^^ próxim». , ^ , . 

^ ^ % Tna é trx^ d¿ la tarde, para eo-¡no caví , obt^-n,eüdo de! gobernador la prornc-

S S a d » por la* &)ciedi«ie« .ob«.raa, aplacan, j«>anta . gesuones renlrce para 
d X w T l o d o ca,.c para fine, de Agosto, en I « 'cto, buscando la rebaja. 
que pedirán .iri«jora« d« sueldo. 

Sin causa juí-tificada .se han declarado en 
buí lga a& obraros al bañiles. También {u<-roa 
hoy al paro lo» obreros fundidorea de los ta-
fUeres Meivoier, donde «e ha declarado el «Ijock-
out». 

; C A N A R I A S 

ayudará al alcalde en 
•a rei-olver e! con. 

Se dice que mañana horiíu los obreros una 
rnaniftístaoióc de protesta. , 

Ha causado sorpresa el hecho de ^u© esca
see h a r i n a en estos momentos ; pues se est4 
recogiendo en la provincia la cosecha mayor 
qua be re<Mierda do«le hace cincuenta ai'ii^s. 

del algodón 
í;n e! i l i n i s t e r i o de Sistaxlo fac i l i ta ron ay f r 

la « igu len te n o t a : 

« l í ab iéndoüe p u b l i c a d o en algmín per iódico 
e x t r a í i j e r o i a no t i c i a de q u a los represen t a n t e e 
dijilomálicoR do, Efí-paña y d e i a Gran Bru ta -
fia en E l C a i r o h a b í a n ¡logado á un a c u e r d o 
p a r a la v e n ' a á E s p a ñ a d e toda 1» p r ó x i m a eo. 
íteoha d e algodón d© E g i p t o , eete Min i s t e r io ne 
c ree en e! easo de m a t u f a e t a r q u e d i c h a no
t i c i a h a (.onido ori í ;en proi>ablemente en u n * 
e r r ó n e a i n t e r p r e ' a c i ó n de o t r a , c o m n n i e a o a 
hace a lgún t i e m p o por al agen*e d i p l o m á t i c o d e 
Ji.pa-íia en E l ( .a i ro , p a r t i c i p a u t l o que ¡os Go-
Idornos do la (>ran Bre ta f t a y do 1 ¿ ip io h a . 
bían oorireuiílo l a c<iimpra p a r a e! ¡ j n m e r o do 
l a t o t a l i d a d d a lii p r ó x i m a cosecha do algodón 
del s egundo d e d ichos paiees.* 

• ^ e - ^ — 

Algunos explican este fenómeno diciendo quo 
i de Iss estaciones salen grandes oontidades Ja 

I LA8 PALMAS 26.—Se agrava el conflicto '[ t "go , declarando que log cargamentos son do I 
¡par la escaiíez de pí'tróleo y gasolina, de cuyos '• otra mercancía. ( 
lartículoe sólo quedan existencias hasta Agoeto. En vista de ello el gobe>rnndor ha dispuesto j 

que los jefes do estación comprueben lae mer I 
cacetas facturadas a n t * de; darles salida, y t 
no ix)nsientap que se exporte* trigo. Se han I 
dado órdene« aná'oiJas. A la líenctmirita. 1 

Ei:póras<( una pronta solución; pajes de lo j 
contrario sobrevendría un conflicto gravísimo. I 

VASOOKGADAS .i 

cacioiiea de artículos d« primera necesidad, 

CASTILLA LA NUEVA 

I Aaoienta extraordinariamente de día en 
} df» el precio del maíz, del trigo y de \r, cehs 
', d», á pesar de la gran cosecha recolectada, puea 
¡los a ^ n t e í comerciáis» acaparan estop produc-
I tos, ex portándolos en lu totalidad. 

La Prensa y la opinión se mneetran akrma-
dísimae por el abandono en qn« se tiono á eg, 
Tfls islas, mientrag el hambre y la tabercwlo-
^ig h a ^ n rrecientes eitragos, habiéndose ini-
.nado nna can.pafia en favcrr de lo» tubérculo-) BILBAO 23 . -Desp i iés de una reunión en 
,os, que ;" /» '"g^ ' ' " , i '^^^<;: ;5^^:^ '«:^ . ,^_fP°^-: ia Ca^a del Puei.lo, el Sindicato m^rtalúrgieoi 

j ha acordado publicar un manifiesto, que ya 
! ha «omotido á la aprobación del gobernador. 
I ' E l Sindicato declara que, al formular sus 
; peticiones, no pensaba declarar la huelga^ y 

que^ aun nrautcoiéndolaí-. no iráu al paro, pin
na considerar los actuales momcntot* propi
cios para ello. 

La verdadera causa de la no declaración í e 
la híielga ha sido la falta de ambiente entre 
los obreros , pues los mismos do AJtos EornoL. 
ee nógahun á secundar el movimiento, y muy 
principalmente la decidida actitud de los me-
taliíirgicos católicoe, que h*n hecho una bri
llante campaña de oposioióu 4 la huelga. 

» • » * 

BILBAO 26.—A causa de haber»* agotado el 
trigo argentino, lo» panaderos hablan de la ele-
vacióu d«l preoio del pan, haciendo el goberna
dor múltáples gestiones para evitar dicha su
bida, en la ccñfianaa do que en breve llegará 
mis trigo de la Argentina ; pero los panaderos 
no quieren aguardar 11 llegada del trigo sin 
elevar el precio de venta del pan. 

El alcalde visitó al gobernador para acordar 
una couforonoi» con los panaderos y llegar á la 
solución de este problema. 

• » * * 

SAN SEBASTIAN' 26.—Ha llegado el vapor 
«Salvador»,'procedente de la Argentina, que 
trae I.IOÜ toneladas de trigo. 

Esta barde, en el Gobierno civil, se hará el 
reporto de este trigo entre loa faljricanteg dé 
harina que lo habían solieitíido. 

— El gobertKidor ha recibido un expresivo 
voto do gracias de la Sociedad de patronos me
talúrgicos, por su labor en la solución de h. 
huelga. 

CIUDAD REAL ?6. — El gobernador cirU 
qiio íué hoy á PuertoUanó, acaba de volver, 

' diciendo que la huelga se ha solucionado sa-
•tisfactoriamente. 

> Los temores da huelga s« ha sabido qne se 
: produjeron á consecuencia de la SDspenpión pnr 
[ tre; mese* de empleo y «neldo, impuesta como 
' castigo á una falta cometida por cuatro mine-
^ro». Estos estint^aron la canción desproporcio-
\ nada. 
• El gobernador civil «zoifaó el patriotismo de 
¡es minero?, debiendo é»to» trabajar sin condL 

,̂  rione* de ninguna clase, fiados en lae geetiu-
i !ie.s que realizará después el golaernador oeroa 

úpl iuge^eni. 
Hoy volvieron todo» al trabajo. 
E'óVase la cordura de lo» obreros y el tacto 

•rquifito del gobernador, qne recibe iimnsi«. 
, .-aW"F ff'íint leir.nes. 

F.í|,ér::Re que el castigo á los obraros qne 00-
netievon l.̂ î falta quede reducido á tres 6 cua-
,ro días sin trabajo. De no conjurarse el con. 
*iet^ bnbieran parado todas la* minas, pnes 
•/n ohreíoí hubieran solidariEaiiio con loa compa-
^8ro^ inconsideradamente caftigndos. Reina 
•̂•irji-:r4!d.id absoluta en Puertoilnno. 
Con e¡ gobernador civil. Sr. Maldonado. vol. 

•ieron el coronel del tercio, Sr. Martínez, y 
si teniente coronel de la Benemérita Sr. Loc-

. ches, s 

CASTILLA LA VIEJA 
SORIA 26..-'Le impresión de la cosecha e»-

tfi afSo e« boeoa, en la mayor parte d« la pro
vincia, haciéndose contratado los segadores Á 
seis pesetas y la manutención. 

— El Ayuntamiento sigue preocnpándose de 
la cuestión de las snbsistencinp, persistí-n^ío eü 
m idea d« iraplautar cuento antes la ."•-)< pir,-. 
<v». 

CJATALÜIÍA 
BABOF.LONA 26.—íln virtnd de haber U"-

jado «Igodón procedente de la India, de ¡a 
claM llamada «jumeu», algunos fabricanfes qu. 
lo utilizan han acordado trabajar los dfap d' 
la ienui04 en que estaba. Euspemii,da U labor. -

íia üei Rey 
GUERRA 

DisfK>niendo que el teniente ^general D. Al. 
berto de Borlífn y de Caetellvl, da<)ae de San
ta ÍJleua.. cose en el ottrgo de director da Cría 
Caballar y Remonta, que ha «ido «nprimido. 

— Nombrando subsecretario del Minlírterio 
de la Guerra al general de división D. Di-
maeo Berenguer y Fuste. 

— Disponiendo qu« el general de brigada 
en situación de primera reserva D. ttoberto 
White y Gómez ecee en el cargo de secrotario 
de la Dirección general de Cría Caballar y 
Remonta, qne La sido suprimido, y paso in. 
terinamente á dosempefiar el do jefe de aee-
cióu del Minietffrio de la 'Uuerra . 

— Nombrando jefe de sección del Ministe
rio de ]a Ouerra_ al general de brfgada don 
Julio Kodiígu»! y Hónrelo. 

— ídem comandante general de Ingenieros 
de la terebra región al general de bridada 
D. Francisco Jimono y Ballesteros. 

— Deetinando para «1 cargo de aQditw de 
1» Capitanía general de la quinta región al 
auditor do división D. Ángel Salcedo y E«lz. 

— Concediendo la gran" cru« blanca del Mé. 
rito Militar al tenloato isneral D. Lnl« Haer . | 
ta .V Crrut ia . 

— ídem la gran e m í de San Hermenegil-
io á loe generales de brigada D. Eduardo 
(lauda' y Pineda y D. Manuel Fontana y San
ios, y al consejero togado D. Axitonio Cone
jos D'Oc/Sn. 

Ley fijando la fuerza del Ejército p«nna-
nent* durante el ^Oo 1918. 

— Dando i los' articule» 'segundo y tercero 
de la ley de 28 dé Diciembre de 1816. por la 
que ee conceden determinado» baneficios i los 
tr ipulant íe de submarinos y de apavatos ae
ronáutico», efecto retroactivo por lo que rss-
pecta i lae familia* d© loe comprendidos en 
la relación que se consigna, fallecidos victi
mas da enfernuxiades contraídas por loe rie*. 
gqs propiqe de la naituralcza eepeoial doi eer-
vioJio 6 do aooidonten en «4 de aemoántlos 
con anterioridad á la profaulgacién de dicha 
ley, y al soldado que ss incluye también «n lu 
relación. 

~ Modificando la redacción dM articulo se
gundo transitorio de la ley de U de Febrero 
ds 1907, por lo que respecta á la Guardia oi, 
TU. . 

i'i>n9Wti;«'i'(m 

Crespo y 3alz 
Bxpoeioión y depósito de muebles de Janeo, medula y mimbre 

é llortaleza. 
Fernamdo VI, 1. «•qnia» 

EPILEPSIA 
m ó ACCIDElsnrES NERVIOSOS « B 
Se c u r » « por a r a i g u o i <) r»bal<l«j qu» Ki&nional 

•JARABEANTiEPiLEPnfoURGELL 
FÓRMULA Bot D 'BATIÍS 

" AGUAS SULFÜRÓSO-AZOADAS 

Alceda y Ontaneda 
PABA LA P I E L X CATA-
B B 0 9 , VÍAS R E S P I f i A i a 

RÍAS, KO TIENEN IGUAL 

Gran Hotel de Ontaneda 
A CARQO DE KesSLER HERMANOS 

Confort, pabellones lujo, parque, oapiU», tg» 
J ^ f o orquesta, ^ n s i ó n , 12 pMetM en « i » 
jante. Nifios, 8. In io rmea : Admor, t i I p (' >tBitm«wiHri n 

"PNAVBRAIv" 
Eficai wntra la Tos fariña y catarral más re-

l.cldfl. En farmacia». Gayoso, Arenal, t . 
iit«t4*«iti>i:i<s>i»U!*>K*wiikir.«<im,ii«ifinMftK«ittwaifti>*<* 

•«MW^iVa^^^í'*>^^lA«^^^^ 

PARTICULARES', GRAN OCASIÓN ' 
Liquidación de relojes de oro de ley, plata y wevo ; velejes de puliera desde / oepsetM; 

despertadores novedad, verdaderas gangas en alhajas fina'», garánt iealas ; máquina», de ?»orL 
bir miquinae íotogrAficas, escopetas, armas, pianos, entigüedanes. bastones, paraguas, i - i -
mofónos, bolsillos, medalla», dijes, cadena», »cruja» seUo, pit i l leras; todo adquirido dé ooa-
Bióa'y que ofrecemo» al púbUoo i precio» d e verdadera gauga. «-̂ asa Serna: Uortalez». x 
Atticttlús de ocasión. 

Carr i les de 3 0 kilos 
vende Jorge BSbreniit. Plaza Salesas, 10. 

, , • i . „ . . . „ . • • , • • , . ••"••'«'"•'"• . > . . • . • . • • . • • . . V, • • ..i .1. • , . • , <:,„,im' 

Sardinero (Santander) 
Ndovo arrendatario, D. Jf>.«ó Martínez, del 

Oli.V.S H O T E L P E S T A E R A N T I N G L A T E R R A 
(brandes reforrnag. Cocina de priaiera. 

ipor ¡oo Amorfixable 
Serie F de •-n.ooopta.s. nominales.. 

* E 25 .000 » » 
* O !2. coo » » 
* G 5.000 » » 
* B 2. coó » » , 
» A ,.„ . , ., 

i.., d ' . rei-ei te^series 

CASppTí.! ri-ovi^-TovAi.»» cpoR 100 
Amortixable.—tgt-; 

S e r i e F de 50.000ptaj . n o m i n a l e s . , 
» E 25.000 » . » 
.» JJ li.HOf) » » 

* ^ '•¿. soo * » 
» A -no » » 

En diferentes series 

Oíi.roíciONTs nt I . ' B Í JCLIO iqis 
<i, .1,-5 POR 100, jí ci.>co A-Jos 

SencAd-j 500 p«s . no!nin,ilis, 
tr *A-^ •^•°°^ » • » 
En diferentes series. 

/ V n N T * MIENTO BE MADKID 
Resultas. 

í,:i>t,'! "'' 

SM. -lá CCiÓN 
PANOLA 

iS*a!naBBK3 

'/y •• í 

O ••• 

So 00 
c o 0 0 

QC 01 
ot 05 
ot t? 
00 00 
ot 2; 
01 J< 
93 00 
OJ 0 0 

00 00 
00 00 
8 7 1 
87 I 
88 on 

9"> 

Oblifíacioncs 'i86s!'.'.'.'.'.'..'.'.'...'.'. 
Expropiaclór interió'rs pór '<»••• • 
Cédulas del Ensanche 
If'••'"' .',*• ^^- Emisión de 151 •; 
¿."!'i¿5_adrid,i,3oíi(DeadasyObra») 

. . - , — , d a s y 
-emprést i to de l o t i . . . 
Cuñal d e Isabel II.T ',,.. 

CfCCLAS BrpoTECAmAJ 
De 500 ptas . n o m i n a l e s al 4 p o r lOO 
.!Je irxj > » B l . j p o r i o o : 
L^cjoo » , al 5 p a r 100 

VALORES 01 SOeitDAOSS 

Accionet 

P.aneo de España 
C o m p . " A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s 
Banco H i p o t e c s r i o de E s p a ñ a . . . . 
Ídem Hisp. tno A m e r i c a n o 
Ídem Kspdñ -1 de Crédi to» 
1 dcm C c n t n t l ,V,«xicano 
ídem r s p a c c ! del Río d e k P l a t a . 
Sc ' . icdad G s n e r a l A i u c a r e r a d e 

España . Fr¿/tren!e$ 
i áen i id. id. da id. Ordinaria$.. 
Soc iedad L u r o F c l g u e r a 
ídem Altos H o r n o s d a V i z c a y a . 
Un ión Alcohole ra E s p a ñ o l a . . . . 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e . . . . , . * . . . . . 
i i icm de M. Z. A . . , . . , . . , . , . . 
Unión E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s . 
H id roe léc t r i ca E s p i í i o k 
C o o p e r a t i v a E léc t r i ca . Serie A. 
látm ídem. Serie a 
Unión E léc t r i ca J V l a d r i l e á a . . . . . 

Obltgactónes 

S o c i e d a d Gene r .d A z u c a r e r » d e 
E s p a ñ a . Eítampitíadas. 

Id. 10. id . áit id. isioettampUlaiai 
Soc iedad D u r o E e l g u e r a 

;>ocie(ki lupaáioU d« Caottrito-
ción Naval. Bonos 

Cooperativa Electra'de Madrid . . 
Unión Eléctrica .Madrileña 
Ferrocarril de M. Z. A 
Ídem del .Norte. Príiaera se r i a . . . 
CAMBIOS SOBXS P L a f M CSTRAtiJMAS 
Franco* sobre Parf^ Chequa^. 
ídem » 2urich. » . 
¡titiras » LoaarM » . 
Marcos » Bcrlía » 
Uól«res » NewYorií » 

en ' ' í 
o ; 0^ 

: » 71 
00 uo 

oí 00 
00 00 
nn o ' 

o'< 8;, 
qS M 
0 0 0 0 

0-X»o, 
•05 
OT OC 

oí 00 
75 "̂c 
07 '•r-l 
9: =0 
:-a 5-) 
on co 
9$ 50, 
o 00 

nr. 50 
t>J (O 

107 0 0 

495 O" 
305 00 
OOÓ 00 

0 0 0 0 
I I I 0 0 

0 0 0 0 
277 tt 

94 00 
•II ;o 

2<5.? 00 
000 00 
000 co 
000 op 

00 'X 
315 üü 

00 <x) 
00 00 
00 00 
00 oo 

00 00 
84 00 

000 IM 

tos 50 
00 -Á-
oa 00 
00 oa| 
00 00; 
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Corcho Hijos 
Ingenieros constructores 

CASA CENTRAL con s,ilón-exposición EN SANTANDER, RAMPA DE 
SOTILEZA; SUCURSAL EN MADRID c '" salón cxpüsicióu, CALLE 

DE RECOLETOS, NUMERO 3 
TALLERES DE SAN MARTÍN. Turbinas hidráulicas (patente Mira-

peix), Calderería gruesa. Maquinarla en general, construcciones y reparación de 
buques y gabarras. Materiales para minas y ferrocarriles. Puentes, depósitos, ar
maduras para construcciones. Castilletes, vagones, vagonetas, caidcrat y mi-
quinas marinas. Tfansmi.siones de movimiento. Piezas de loria. 

TALLERES DE LA REYERTA (fundiclQpes). 
Fabricación y esmaitería de bañeras y otros aparatos sanitarios. Fundición de 

hierro, en Keiieral de tad.i clase de piezas de mecánica y para construcciones. Cerra-
I .ría artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras 

TALLERES CON EXPOSICIÓN EN SOTILEZA 
Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y Comunidades. Termosifo

nes para calefacción de «KU» por circulación. Calefacciones centrales y parciales 
por vapor y agua caliente para edificios. Aparatos (lidroteráplcos para balnearios, 
grifos, válvulas y llaves de todas clasei, para aĵ ua y v mor. Fundición da bronco» 
en piezas de maquinaria y artística. Calderería de co'ire. Reparación de automó
viles. Bombas á mano y mecánicas. Molinos de viento. Instalación y distribución de 
agua. Cuartos de baño, Inodoros, lavabos, bidets, cisterna». Accesorios de «toi
lette». Saneamiento, limpieza por el vacío y ventila ;ión de edificios. Azulejos 
finos extranieros, blancos y en color. Tuberías. Metalen. Máquinas. Herramle^itas 
para la industria mecánica. Estufas ecoiiómicas de luego continuo para cok ó an-
tracira. 
EN NUESTRAS CASA CENTRAL DE SANTANDER RAMPA DS 
SOTILEZA, y SUCURSAL Dl̂  MADRID, CALLE DE RSCOLETOS, 

NUMERO 3 . 
Nos encargamos del estudio y montaje de ln>talacloi|es funcionando, ba]<* 

presupuesto. 

I 

?4 "O i 
OJ 00 i 
00 00 i 
1X1 'lo ; 
DO 00 I 
00 00 I 
X¡ O) j 
o.< 00 

0 1 ;' ; 

00 01 
••O t > ) 

ix:o 00 
112 00 
00 00 
< 10 00 
:77 00 

•=3 7 
0 0 î 'j 

X7 28 
00 00 
00 00| 

•̂5 75; 
45 •'í; 

o >•> • ' 1 I 

33'. 50^ 

000 OU 
00 00 
00 00 
00 no 
00 00 

00 00 
00 00 

000 00 

X30 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

Ceri^ento portland artificial 

ASLAND 
de la Compañía general de Asíaltos y Portland ASLAND. de Barcelona 

Producción anual: 200 .000 toneladas 
uniformidad y constian-
cia en la composición. 
Fabricado con hornos 

giratorios. 
Calidad sólo compara
ble á las mejores mar

cas mundiales. 
Empléase en las obras 

del Estado. 

Oficinas; Plaza de Palacio, 15 

BABCELONA 

MAEOA B,ii:tiíSriiADA 

Dirección telegráfica y telefónica: ASUND 

4 8o 

¡7 53 
¡J 28 

3 7í 

BOLSA DE BAKCELONA 
Caubios recibidos de la Soot«dad Amús-Oari, 

de Barcelona : 
Interior, 80,00 ¡ Exterior, 91,55; Amotriza. 

ble 5 por lüO, ba,35 ; Amortizable .4 por ItW, 
00 ; Nortes, 62,70; M. Z. A., 66,65; Andalu
ces, 61,35; Orenses, 21,30; Hispano Colonial, 
61,37; Crédito Mercaatil, 64,tó ¡ Tabavo» d« 
Filipinas, 00 ; Francos, 6B ¡ Libras, 17.67. 

BOMA DE BILBAO 
Altos Hornos, 596 ; Explosivos, 316; Resine

ras, 224,40 ; Industria y Comercio, 00 ; Felgue-
ras, 262; Sota y Aan^r, 00 ¡ Norviún, i.Liii; 
Unión Marítima, 1.365 ¡ VasMngsda de Navn-
gacióa, 00 ; Quipuzooana, 825 ; Nortes, 313,60 ; 
Mundaca. 525 ; Basoonia. 1.J60; Banco do BU. 
bao, 1,915; Minas do Cala, 270. 

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 27,15; Florines, 8,21; Franco» sui. 

zoa, 18,77 ; Liras, 42,77; Dólares, 00 ; Pesetas, 
17,52; Ooronaa noruegas, 15,05. 
.'.'..•,<fl<.t.fniTI)W«)«M1l<*'*ll'*«>l<*'»tli>ll.|tt*.iItltl.i<l..l....f...llfli.«„.,.„„ 

El mejor CAFE 
ôs T E 3 mis SELECTOS 

11 EETIELLi 
32, MONTERA, 32 

T«léffoii« IS-IS 

Ebanistería, tapicería, talla, al
tares, aftKionado, frisos, mue

bles, decoración, etc., etc. 

TALLER DE FERNANDO MATEOS 
ZURBANO, 10, MADEID 

Bestauracrón y reforma de aniebles 
antiguos y modernos. 

111 lai • 1111II; I < i t i MI I )•)• I nMMMnwmifmaitt» r«»HHr» 

CALZADOS" i^\¿>;:v 
Oran surtido en moduLoe última novedad. 

*l|l«l»ltlfl»ttllillBI «ifftt.«sii>i>i>#it'i>t(»<t's «iiiit««'i>»f»<tM<«tti»tina> •••«)»(•(»« 

X^(\ oompr&r alhajas «ia ver aátea prooios «a la 
Vi\J joyería Pérez MoMna. C.» d« San Jifésl-
mo, S9t etquina & pUzi Ú9 C&nalttjat. 

CASAS RECOMENDADAS 
INSTALACIONES Y APARATOS BLIOTRICO^ 

M l M Balc -ARCNAU « . y OOVA. «, 

•OCIEDAD eSPAROLA DR PAPILKRI* 
Alcalá. 6. y Fusnsarnl. 4S, 

ADMINISTRAOION D I LOTeRIAR RUMt-
RO 4. DE R- FERNANÚRZ.—Pusrta 8*1. t i y tt' 
I III iiiiiii iinii r i ir i I r i—• - T TTi n -1 in l i • i i i i R i i a i i i i i — • n p — • 

£1 únioo raoudlo para « u n e ¡M 

Kpilepsia 
pastillas ontíepili^aMi DA. OCBOA »»ei»iM»i»- «••taitie^MM» 

BAÑOS DE TRILLO 
litrsrmM: Panda ü% Ua .Laanta» Oarmaaw MU • 

CARPBTA KISM 
Es osa carpeta extraordioariament» práQ 

tica y p^ectamente s^funí, qne it\}aU los 
papelea fuertemente, sin p«EÍorailo», oísr 
dianU el naero msoanismo palotiiule U»»' 
met. \ 

Es absolntamonte Imposible qaa seRSillR 
un papel de la carpeta, por llena qs» tiiAJ 

Para sacar un papal bsuia lanotar iií 
palausa, j bsjar (mUa para v » Vi*i» Mí 

Í
ieto. 

EDcnademacUn d» earMí 
inerte y plk&do. 

Probarla es adoptazK VtafbsSíi i 
TAMAÑOS Y PRECIOS 

Coarto natural 18 por 23 cms. 1,50 pesetsa. 
> apaisado 23 por 18 » 1,50 » 

Comercial 29 por 24 » 1,T8 ' » 
FoUo 86 por 28 » . . . . . 1J¡Ú m 

Par» peáidoa por ciontos, se hacen doscuentoB. 
E:«speci«ilidad d * i * oaisoi. 

L. aSIN PaLíieiOS..PRBeiHOOS. 2 3 . - M A D K 1 0 

^ SII 
•Mi % ^ n a 

Grabad «n vuestra imaginación que todas tenéis el díiber de procura» 
que desde noy no falU P | ¡ P | ^ A M T P Y F R 
en vuestras casas el r ^ W i % ^ J i i ^ l ^ I Ka I E i i i m 
que es LA SALVACIÓN DE LOS NIÑOS y el que los Ubra da un sinfín áM 
enfermedades motivadas por frecuente^ indigestiones. 

No olvidad nunca que el PUEQANTs . "̂̂  «s el único que reclaman loa 
niños como la golosina má-s agradable». 

s a i o c u e s t a 3 0 CÉNTIMOS 
Do venta en todas las farnne • 3 Í 3 y d r o g u e r í a s 

R e ú m a . naf-^r.r.o« Háionio^ iST^nr;,.^feeiiia, TERSMAS P A L L A R E S , AtHAWlA D E ARAGÓN..^^^^^^^^^ BOLSA. 2 - ^ 

I 

j 
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LA FTKSTA NACIONAL 

Los ''Ga//os'\ 
y Gaona 

en Va/encía 
Novillada en Tudela 

(Crónica ielejánica.) 

TUDELA ¿fi.-Se han lidiado ho*' dos no. 
Tülos colnimiareñoe, de Vicente Torree, que 
reeuHaron m4nsos. 

E! ganadero navarro D, Fermín L<Spez en
vió dos DoviUos, uno de éUos íué manso, y el 
otro no potó de regular. 

Amitos ganaderos iuoron ovkcioDados injas-
.tamente. 

LA LIDIA 

ÁSTONJO POZO fia,vA al primero un par 
abierto, al cuarteo. Después le mu%toó bien ; 
pero 4 la hora de malar dio tres bajopazoe. 
Oyendo una bronca. 

1 La faena dh muleta qn« realizó Pozo con el 
tercer novillo fué mala, y con la espada no es. 

] tnvo mejor. Dejó una estociula atravesada, y 
''a! entrar por segunda VPZ atizó un infame 
¡pinchazo, y se repitió la bronca, 
t AXTOSin MÁRQUEZ recibió al primero 
«ion doa Terónicofl buenas. Después puso an par 

,éi qniebro. que rehul ó tra«ero. 
* Con 1» mu!e*a hizo una faena regular, y con 
«I estoque dejó do» pinchazos trasoroe, oyon-
áo palma*. 

Márquez no hizo nada con la muleta, en el 
que cerró plaza. En la suerte suprema tam-
]>on> esiuTo mejor ; dejó dos pinchazos trase. 
ros y na (oiletazo. 

RELANCE 

En Valencia 
Se ha celebrado la sogunda corrida de feria, 

con un Uenazo en sombra y n.Tiy buena entra
da en el sol. Lidiase ganado de Saltillo. 

Trimero. «Cortesano», negro, pequeño. Lo 
recibt Gallo con do» verónicas distanciadas. 

El bicho no quiere pelea, y entre Almendro 
y Armillita lo foguean, 

iXíiinel muletea con verdaderos deseos de 
agradar al «respetable» ; pero se hace pesado 
por haberse .acentuado la mansedumbre del bi
cho, y él sigue trasteando sin parar. Dos pin
chazos, ó intenta dos veces el descabello, ayu. 
dado en todo ello por su hermano José. Entr.i 
nuevamente y da un pinchazo en el cuello. PL 
loe y primer aviso. Otro pinchazo pescuecero. 
Segundo aviso. Por fin, acierVí el descabello. 

Segundo. «Escribano», cárd.c!no, manso y sin 
poder. Lo veroniquea valiente y ceilido Gaona. 

El cárdeno toma cinco vara? por una caída. 
José y Rodolfo hacen quitef, vistosos. 

Gaona prende un par aceptable, y cierran el 
tercio Limeño y Chico del Matadero. ' 

Rodolfo hace un» faena valiente, entre los 
piloiu^s, sufriendo dos desarmes. Da un pincha
zo bien señalado, y entrando bien, una estoca
da superior. {Ovación, oreja y vuelta.) 

Tercero. «Tabernero», de muy bonita lámina. 
José le da el cambio de rodillas, y luego lo ve
roniquea ceüido y termina galleando; (Ovación 
y oles.) 

Kl «Tabernero» ton.a /cnatro varas por dos 
caídas y un arre muerto. El tercio resulta muy 
animado por los preciosos quites que hacen los 
tres espadas. 

.Toselito prende tres superiores pares, uno al 
cambio y do» do frení*. Luego comii-nza el mu. 
leteo con do» pasea rodillas en tierra, tres na
turales estupendos y finaliza con una estocada 
superior. (Ovación, oreja y vuelta al ruedo.) 

Cnarto. «Tendido», negro, lombardo. Lo ve. 
roniquea Rafael <1on mucho movimiento. El 
moríto toma cinco puyazos sólo de Zurito, al 
que derriba en una ocasión. 

Rafael ofrece los palos, y prende un par al 

trapecio, bueno; Joselito, uno de frente, ale
grando a.1 bicho, y Gaona, uno abierto. 

Gallo brinda á D. José Pindlos, de Barcelo
na, y hace una faena ofectirta, eui yenerig, pa
ra drvr un pinchazo sin soltar y media delante
ra. (Palmas.) 

Quinto. «Revistero», negro, lombardo, peque, 
ño, corto de pitones. Muy despegado lo lancoó 
Rodolfo. 

El bovino toma cinco vara.<( por dos caídas. 
Luego Gaona comienza á trastear por bajos con 
poco lucimiento, para clavar n.edia estocada 
contraria y atravesada y otra de efectos rá. 
pidos. 

S«xto. «Orgulloso», cárdeno, bien puesto de 
defensas. Toma cinco sangrías por otras tantas 
caídas y cuatro caballos muertos. 

José haca una faena incolora y atiza dos pin
chazos y una estocada delantera. 

En Ocaña 
OCAÑA 26.—Con reses de Letona se h« ce

lebrado la corrida de feria, con un Uenazo. 
Los novillo» resultaron buenos. Mataron 11 

caballos. 
Torquito II y Domingaín cumplieron, siendo 

muy aplaudidos. 

En Colmenar Viejo 
COLMENAR VIEJO 26.—Los noviUos da 

Vicente Torres resultaron muy buenos. 
Charlotejo y su cuadrilla excéntrica, muy 

bien. Chatito, bien. 

Recorrido total del viento, 120 kilómoti-os. 
Direocióii dominante del viento. Oeste. 

Tiempo probable en la provincia de A/a. 
drid: 

• • • • • 

Estado del tiempo 
• ' o ' -

D Í A 26 DE JULIO DE 1018 
Dato» referentes á Madrid : 
Altura barométrica, 707,2.^ 
Temperatura máxima, 32,1. 
Temperatura mínima, 16,1. 
TIoras de sol e&tiaz, trece horas, treinta mi

nutos. 

I' Buen tiempo. Calor. 

Ettado general del tiempo gobre el Deciden-
te europeo : 

No existe en las proximidades de España 
n8<la que pueda hacer temer un cambio brusco 

• del tiempo, el cual se mantiene bueno. 
¡ La temperatura es elevada. 

' Dalos de temperatura de España y del ex-
, iranjero : 

Ija Corufia, máxima, 20; mínima, Ih; 
¡Oviedo, 20 y 11; Santiago, '?.') y I I ; Lugo, 
21 y 8 ; Orense, 28 y 12; León, 21 .y 18; 
Santander, 21 y 14 ; Bilbao, 22 y 12; San Se-
bnsüán, 22 y 13; Zamora, 31 y 13; raloiicia, 
10 y 10; Burgos, 21 y 9 ; Soria, 2!) y' 11 ; Va-
lladoiid, 20 y 12; Salamanca, 30 y 12; Avi a, 
20 y 13*; Segovia, 30 y 12; Tole<lo, 3.5 y 21 ; 
Guadalajara, 83 y 16; Cueuca, 32 y 16; Cá-
ooree, 85 y 14; Badajoz, 84 y 17; Ciudad 
Real, 34 y 17; Logroño, 25 y 12; Tamplo-
na, 2T y 14; Hu<«oa, 83 y 13; Zaragoza, 34 
y 18; Gerona, 30 y 16; Barcelona, 27 y 20 ; 
Tarragona, 26 y 2 1 ; Teruel, 30 y 15; Casio. 
Ilón. 27 y 12; Valencia. 27 y 12; Albacete, 
81 y 14 ; Alicante, 28 y 12; Murcia. 32 y 20; 
Sevilla. 40 y 31 ; Córdoba, 80 y 21 ; Jaén, 
86 y 2 3 ; Granada, 85 y 20; Iluelva, 85 y 17 ; 
San Fernando, 27 y 20; Málaga, 28 y 23 ; AI. 
mería, 29 y 2 3 ; í a l m * de Mallorca, 32 y 20; 
Lisboa, 20 y 18. 

Tiempo probable en los ditlintae regione» 
de Eepaila: 

Toda España, buen tiempo. Calor. 

VIDA RELIGIOSA 
Ŝ NJNTOILVL Y CULTOS 

Ola 27. Sábado.—Santos Pantnlcón, flcrmolno 
y' Uornlocríit̂ ;̂ , niáriircs; SaiiiUí, Juliana, l-'acuu-
da y LiMuiMoiiiuua, virgtucs y uiárüres. y loa 
Ijcaiob líod.iüo y .XgiiiUiva, de la Couiiiafliii de 
Jesús, y toiíJimñoMa riiáiiiics.—Iji .Misa y 01i(io 
divino siivi del clin 3 üc la üjlraoctava, con rito 
sctuiilüblc y color cüturmiilü. 

Adoraeiin Nocturna.—Sun Francisco de Asia. 
Cuarenta Horas.—Santa Ana. 
Corte (le María.—Del tío oiio, on San MiUán y 

oralotio tlut CiibüMoio de Graciu; di? loa Tciii|>ura-
Ics, en San Ildefonso; Oe Aránzazu, on Bau Ig. 
uucio, y la jl.lagiüsa, cu los Pl*. l'aúlcs. 

Religiosas Carmelitas de Santa Ana (Torrijos). 
— (Cuaieiita lloras.) A las 7. lixpobicióu de Su 
Divina .Majestad: á las 10, .Miui mayor: á las (i 
do la larde, completas y procesión de llcsorva. 

Religiosas de la Encarnación.—Fiesta á San Pan. 
talcón. A las 10, Misa tuayo.̂  predicando oí 
Sr. Benedicto: dosde las 4 de la tardíj' hasta oí 
anoclio or se dará á adorar la reiquia del f'anto. 

Religiosas de Santo Domingo el Rsal.—Conti
núa la Novena á so titular: á las 9, MIKB mayor; 
á las 7 de la tarde, el Ejercicio, «<n Su Divina 
Majestad manifiesto, prodieaudo el 1'. Socundiuo 
(üouitnico). 

Ooratorlo del Olivar.—A las 9, Misa do Comn. 
nión para la Cofradía del liosario; á las 7 de 1» 
lardo. Exposición de Su Divina Majestad, en el 
altar áe la Virgen del liosario, iiosurva ; Salve 
cantada. 

Iglesia de Marfa Auxiliadora.—A las 6 de la lar
de, Bx|x>8Ícióu do Su Divina Majestad, Rosario, 
llcscrva y Salve. 

RelglDssi Comendadsrit dt Santiago.—Conti. 
núa la Novena á su titular; á las 6 de la tarde, 
el Ejercicio, predicando el Sr. Sanz de DICHO. 

Iglesia Pontificia.—Mcm á &an AUonao María 
do Ligorio, á las 7,30 de la tardo. 

* * • * \ 

Continúan las Novenas anunciadas en honsr ds 
Nuestra Sefiora de los Angeles y Santiago. 

(E¡>tet periódico 
si&stica.) 

80 publica con dbnsura a»» 

^ • . » . 

Bibliotecas públicas 
do liad rid 
nORARlO DE VERANO 

Sociedad Económica MatnleuM de Amigos 
Icl l'ais, de 8 á 13. 

Instituto OeogrArico y Estadístico, de O á 13. 
Escuela de Veterinaria (la segunda quince

na do Agosto, cerr-ida por motivo de lluipie-
zaO, de 8 á 14. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

MAOrC PARK.—A la« 10.30. 1.A casta Susana. 
KE I lito.—A las 10, Molinos oe viento y Las 

briLiouas. 
PAHAISO.—A las \0M. Su Majestad U V«rf»-

na y El baibcio do bi-villa. "* 
LUNA l'ABK.—A las 7 y & las 10.80, variadí. 

simo programa de atracciones. CiuiAul. Uognioa 
á los niílus, 

PARQUE IDEAL.—Funcione» desda U« «.• 
Tómbola. ToLogiu. Bar. Buuda de música. Do* 
secciones de varietés. 

(El anuncio d.> las olims incluldMi eo «ata 
cartelera Uo aupona au lUMneodocióa ni apio» 
bacióa.) 

•¥ 

* I 

t 
UMOCCIMO ANIVERSARIO 

EL SESOR 

Dan Timoteo Bustülo y López 
Ex diputada á Csrtta y dsl eomsrcls qus fué 

d* sata carts. 
VAI.I^ECÜO Eli 28 D B JITI<IO OÍS 10O7 

Sabiendo recibido lot Santos Sacramento» 
^ y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
Tedaa las misas (jne se oelebien mafiana, 28, 

en la jMirroquia de San Sebastián y en la del Buen 
C«iaejo, de esta corte, serin ai>lieadas por el alma 
de dicho aefior. 

Sus sobrinos, dofla Dolorca, D. Gerardo y ^ 
lia Maüuela BustiUo; sobrinos políticos, D. Frsn. 
eiseo Vive», dofia Rosario Laírainzar y D. Maria
no Sanz; tío, primos y demás parientes, y la ra-
íón soiial BystiUo, Pofia y CompaíUo, 

nÜEGAN & sus amigos y almaa piado. 
sas lo enoomieodeD & Dioe eo sus oracionea. 

Los eminentísimos sofiores Cardenales Pronon-
cio de Su Santidad y Arzobispos de Toloód y Bur. 
gos y los oxcelentísimos y revopendísimos sofioreg 
Obispos de Madrid-Alcalá, £ión. Pamplona, Segó-
ria, Vitoria y Cuenca, tienen concedidas indulscn. 
ciss eo la forma acostumbrada. 

(7) , (4) 

29.913 KILOS 
Producelén diarla. Impor
tantes fábricas de celas. 

A su petición cotizaremos 
precios que, indiscutible
mente, convienen á usteil-
Venta rafniraa. saco de 70 

kilos, peso aproximado. 

OFICINA COMERCIAL 
INTERNACIONAL (8. A.) 

Hernán Certét, 6. 

Los chocolates Zorraquino tan recomendados por la Ciencia mé<lica y química, están do venta: flr. Roldan. Villa Mouriaoot, 
I.a BoTilvonorn. Sevilla. 2r Serrano. S2: N M.* Rivero, 14 y 16. y Mantequerías Leonesaa. 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza
da es el reloj áncora, de plata, con 
pulsera de cuero, «Üatalla», que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
El mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

Á PESETAS 6 0 
A cada reloj acompaña certifica

do de grarantfa 

Fábrica de'relojes 
de Carlos Coppel 

MADRID 
Callo do Fucüciural, 27 

Reme$as á provincias. 

Caja úe Crédito de la Coníederación 
Nacional GatáliQ3 Agraria 

La eslacaclin mis segura y garantitada. 
Admite imposiciones al interés de 8 por ÍOO k la vista. 

S,GO á los tres meses, 4 á los seis meses y 4,50 al aflo. 
lloras de oticma: de cuatro á ocho de la tardo en Uaaríd. 

rallt; do Cervantes, i&, ea Valladolid, calle de Muro, Casa 
bocial. 

Pueden también enviarse los fondos y pedir reintegros 
por giros, transferencias, valores decíaradoe, etc., «to. 

Beglamcnto yratis á quien lo solicite. 

ACADEMIA BONET 
CARRERAS MILITARES. Fuencarral, 91. MAORIO 

PLAZAS OBTENIDAS EN 1318 
EN INFANTERÍA 

D. Joaquín Hodrígiicz (núm. 10). 
C Antonio Martínez. 
D. Carlos Westendorp. 
t>. Francisco Velasco. 
D. Manuel del Río. 
D. Gregorio Garnica. 
D. Manual Ojeda. 

EN ARTILLERÍA 
D. Juan JonUn de Urríes (núm. 4). 
D. Carlos Cano (núm. 6). 
D. Ignacio Ayuso (núm. 7). 
D. Amadeo llemándoz. 
P. Gonzalo del Águila. 

EN INGENIEROS 
D. Jorge Moreno (núm. 2). 
D. Rafael Pcíia (núm. 10). 
D. Carlos Cano (núm. 13). 

EN INTENDENCIA 
D. Amadeo Hománde* (núm. 2). 

Esta .Aeadsmia sbtuvs OCHO veces si núm. DuS, y 
•n 1Í15 a l r n í m i •" *rtlllsr(i é Ingsnierea. 
*n u n *'•'• •»-»^"•!-"•• •»• sn Intendencia. 

Tetar de aiumnss Ingresados... ' 337 
L M dtasa «entinútn durtnt» si verane. Estudio sn la Act-

domla, bal* la Inspeceiin del Prstnserado. 

faVoTt" ¿:;:i.r? r r . Escuela Naval Militar 

AE8e[ia[íi>i!títíiaíieP8l)lit}(laii 
REVÉS 
Director. A. Reyes Moreno 

La mis antigua de Madrid, 
por su fundaciin, y la más 
moderna, por sus procedi
mientos. Precios sin compe 
tencla psra anuncios, recia, 
mes, notielat. eiq^uelat y an|. 
: : : : : versarlos. : : : : : 

J.Domínguez 
Agencia (Je Publicidad 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas ds defun
ción y aniversaríi 

en la bnprenla. calis ds 
los Caño3, ni;m. 4. Ta-
léfoiio 369. hasta las 

tres do la maAaní 

EMILIO CORTES 
Valverde, 8 primera 

VENTA DE UNA POSESIÓN 
en Morata de Tajufla, de extensión do* hectáreas, OOB ar-, 
bolada eon salto de agua, prosa y turbinas. graod>a soift-' 
ríos y rasa babitacióo, janiÍB y/nuona. Uaaón: Zurbano^ 
28. princi|>al, de 4 á 7. 

Imágenes y altares 
: No dolar de consultar esta casa T Q S ^ T f i T l f l ' 

Para adquirirlos n»-iimenitamiis lo» W O O X viíxat 
Innrcsdos y acnnlitados lallerui d* "V A F í ? V O | A 
BAJADA PUENTE DEL MAR. N. I » .a.AJ-Ui.> U i / 1 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLASE OK 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE
MOSTRADA EN LÚS MÚLTIPLES ENCAR. 
GOS. DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICEIÍTE TENA, E S C U L T O R . VALENCIH 

ESTREÑIMIENTO 
habitual y BUS ooosocuencia» (alecciones del s«té> 
mago, hígada é Intestinos) so cura idualmiiota coa 
las «PILDORAS ZEHCNA8», puramente vegeta
les, laxante y purgante '(según duais). mis eflcsz, 
camoda, suav* y scanámice. No usiiin caiubiar da 
aliioouUM. Cuesta: ca|a AsqucAs. un raai; granas. I 
peseta Desconfiad de todas la* imitaciones Eslgld 
la marca registrada «ZEHCNASi. VENTA: Fir
madas y droguerías. Depásito: Pireí Martin. AL-
CALA, 8, y GAYOSO, ARENAL, 1 

SECUNDO ANIVERSARIO 

EL EXCELENTÍSIMO 8ES0B 

D. José María de Arróspidey de Arrósplde Alvarez 
Y RUIZ DEL BURGO 

Fallecía en la Villa de Zumaya (Guipúzcoa) el día 28 de Julio de 1916 
• A las siete y media de la tapde 

A ios oatoroe años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacrameníos y la bendición apostólica de Su Santidad 

R. I. P. A. 
Boa afligidos padrea, los eseeí^tlsimoa sefiorea eonolesde Flaaeneiafi daqiMa de Caatio Enrique*; 

bermanoa, tíos, priOioe y dem&s parientes, 
BUBOAN A BUS amigos B« sirvsii encomendarle ¿ Dio» j^uestro Sefior. 

Todaa Ua misa* que se t^ebren el día 28 en !&> parroquias de Sao Oioés y del Cannenr y B» 
•ideDoia de los PP. Jsauftaa '(paseo de Areneros),en Madrid; tn San Sabastiin: parroquias de ESaa. 
ta María, Sao Vicente, San Ignacáo, el Antiguo á iglcaiade los BB. FP. Jesuítas y MM. Roparadona 
afrf como el alumbrado al Santfsimo del exprosa<lo día 28; en Córdoba.: en la parroquia de San Ni 
ool&s da la Villa; en todns las iglesias y conventos de Montoro, Baona, Bailen, Bujalance, El Car
pió, l̂ Ioretnta y Fernán Núficz: on Valencia: en las Carmelitas, el Milagro, Catedral y San Esteban; 
m Murcia: eo Salamanca: iglesia del Cansen y Clerecía y Santa Marfa: en Aldahnela de la Bó
veda; «1 Zarauz: parroquia y Convento de los PP. Franciscanos, y en todas las iglesias y oonventoa 

' da Zumaya, aorin aplioadas por el eterno descanso del. alma del finado (q. s. g. b.). 
VaHoe eefiores PreladM se bao dignado oonoedar laa indulgencias de costumbre. 

EZL. DEBATE R e d a a c e l ó n y A c i m l n l s t r « c l < b n « 

Máiquinas 

r>B 

Calcular 

U L T I M O 

SÁNDALO PIZA 
Mil p e a e t a e 

al qne pnaenta Cipsults d« $tiHlaU m*|art« 
.jW las del Or. Pitá y que enivn mM pnnto 
y radiealmanta todaa las enfarmadadas' nn-
Barias. Renombrado» ptftetioaa diariwBenU 
laa pieacríben. raoonociendo ventajaa «obre to-

l dos sus similars*. Farmacia del doctor .Plrt-
>'̂  Plaaa del Pino, 8, BarceloBa. » pnndpM* 

fomacias da Ewafi» y kaétim. 

Academia Castillo Acevedo 
Carreras militares. CIMOS de 18 alumnaa, 

DATOS De RESULTADOS Y REGLAMENTOS 
SAN ROMÁN. 4. SEGOVIA 

Zapatos 
Por fin de temporada 

J* se liquidan todas las 
' existencias á precios 

muy económicos 

«ÍES PETITS SmSSES», rernaido TI, 17. 

/ftires oe CAOA COMIÓ A 

M R A L I Z A v C b M 
INFMJBLCMCnTE MEURASTEMIA 

Y DEBILIDAD GENERAL 

fkrniAClAS YDKO€ueRiAS:MARTINYl>URAti 

M o D F T o' -rP^^^z MARTIN , ̂  

Manejo rápido y sencillo 
PAPELERÍA ALEMANA : -: GUILLERMO KOEHLER 

ESPARTEROS, i.--APARTADO 37^ 
M A D R I D 

Estudios de Bachillerato 
Preparación completa para obtener el Titula ds Bachiller 

en poco tiempo, con plan abreviado. 
Estudios i>or.correspondencia, incluso práctieaa de Fíaúa, 

Química é Historia Natural. 
En los exámenes de Junio último, 180 sobfesslientea y 

ningún suspenso. 
Para informfcs, dirigirse/al sefior secretario de la Ina-

titueióD Politécnico: • 

Corset, 67.-VALENCÜA 

Anuncios breves y económicos 

LAS TINTAS SfiWO^ 
SIEMPRE V E N C E N % 

OE VENTA FN TODAS IflS/PAPELtfiias U£l MUNDO < • ' • • - • • - • • • - - - ' - ^ ' ' - ' - ' - ' - ' - - • • - • - - ^ • ^ ' ^ • « • • ^ - - ' • ^ • « • ^ - • - - - • J " - ^ ^ 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVILES cFord», 
diaponibtea. Oran surtido 
i«oambioe. Armsulo Q<st-
ebo. fontander. 

ALQUILERES 

CASA DE VIAJEROS 
de la viuda de Ubarrecbo-
na. T r a t o inmejorabiei 
gran limpieza, p r e o i o » 
convenieotea. Loyola, 3 
(próximo Aveoida). San 
Sebastiia. 

HUESPEDES 

SESORA respetable al
quila gabisetea, sitio cén
trico, para doe sacerdotes 
ó caballeros fwtables. Pea, 
32. tienda modas. 

COMPRAS 

C O M P B O oro, platíno, 
a l h a j a s , antigoédadea, 
abaniooa, eocaiea, damars-
eos, pianoa, pianolas, apa
ratos fotografióos, armas, 
escopettíl y papeletas del 
Montft. Al Todo de Oca-
â ÓD : Fuencarral, 4S. 

6ELLOS «apagóles jago 
I ' m.-i.̂  altos precio*, con 
preferencia d<« ]A50 á 
1870. Cnis 1, Madrid. 

COMrBO alhajaa, anti. 
güedades, abanicos, en-
cajea, t«tss, máquinas fo-
togrdñcas, B)áqutnas e*. 
cribir, pianos, gramófo
nos, d i s c os, escopetas, 
armas. Sema. Uortale-
ES. 0. 

C O M P R O dontsdjnu, 
dientes artificíalas, alha
jas, oto, plata, platino, 
plaza Mayor, 38 (esqui-
ua Ciudad Rodrigo). 

COMPRA, vende, cambia 
muebles, pinturas, tpiunqs, 
c a j a s caudales. Tasador 
r e sponsable, guardamue
bles. Puebla, 19, Madrid. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientea. Pla
za Santa Cruz, 7, Plate
r a 

VENTAS 

VENDO dos magníficos 
automóviles <B'3(nz>, 8-20 
y 8-18, modelo 1918, se-
minuevos, completa y lu
josa dotación, toda prue
ba. Un «Ford», barato y 
excelente estado. D.rigir-
se á Leocadio M<?j(aa, Oe-
neral Ezponda, 10 (Cá-
eeres). 

UAIIATISIMO, pUzos y 
conlaüo, vestidos, sombra
ros, l a n a s , sedas, me
dias, ropa blanca, etcéte-
ra. Carmen, 6 y 8. Lo 
Mis Chic 

VENDO solares propios 
para itíduslria». Puerta 
Toledo, calle Delicias^ Ca
narias, Bustamaute, Fe
rrocarril, Paseo Rey. Ló
pez Hoyos, muy baratos. 
R u e d a , Hortaleza, 19, 
principal, â Ms á nueve. 

SE VENDEN ó alquilan 
bobelea nuevos, con gara
ge, y paragea y cuartos 
indepeodieotea, en El E*-

oorial. Bazón: MartÍDM 
Campos, fi, Madrid^ 

SOMBRILLAS, abanioos 
p e r f u m ados, paraguas, 
babiones. No comprar, no 
pcmer telas ni arreglar 
sio antes ver Casa Arro
yo, Barquillo, O. 

VARIOS 

COLOCACIONES faefllta 
Centro Católico. Jaeom». 
trezo, 6 2 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 6.^.78. 

TODA dificultad en cual
quiera Industria la doy 
r e B u elta prácticamente. 
Ortega, Laboratorio, Bil
bao. 

CAPELLÁN 54 afios, ad-
ministrador gran finca, 
se ofrece, con fianza pa
ra responder gestión. In. 
mejorables r e t e renciaa. 
Juan Palomer. Besaiú 
(Gerona). 

TODA señora Ó seflorita 
velluda debe usar el Ex. 
tirpadw del̂  doctor Bo-
ronguer, si quiere verse 
libre de tan feo defecto, 
sin daCo para la salud ni 
e) cutis. Único gasto por 
siempre, IS pesetas; por 
correo, 16 peseta*. Ma
drid, Femando Santo, 6, 
farmacia de Prieto. 

MAQUINAS escribir. To
das m a r r a a. Alquiler, 
P l a z o s . Reparaciones. 
Copio*. Accesorios. En
señanza completa meca
nografía todos los siste
mas. C a s a B a r-L o o"i, 
Hortaleza, 17, Taléfouo 
4.4fi8. 

ENSERANZA 

A C A D E M U MARIANA. 
So'Qcillos procedimientos 
para aprender asignafu-
ras. BachilK'TBto. Estudio* 
por eorrespon^encis. CU. 
gas esfiociales. Rcyc-s, 11 

lOEGUES 
(Lñ MñRGñRITfl) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad; congestión eerdoral, Dilis herpes, escrófulas, vari 

ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 
:-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID- -?: 

BALNEARIOS 

6ANXA TüUfiSA (ATltois 
El mqor Sanatorio d* ve
rano. Agua< ra-üoAzoadaa, 
1.286 metros altura. BoM 
primer orden. Catáiofoa 
gratia. 

ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Elegante 
m o b i l i a r i o , DospaohOi 
Comedor. Ovbinete, Al
coba, Aparatos. O K 12-lS 
á 8.— Saodovai, 4, ter-' 
cero. .J 

BOLSA Oa^TRASAJU; 
Necesitan trabaja 
SEÑORITA joven, inatruí.', 
da, católica y odn inmejo-' 
rabies roferenciaa desea 
acompañar señora ó niños.'. 
Razón, en esta Adminjn 
tración. 

SOLEDAD Oonzálea, sas
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en au casa 
ó á domicilio. -Tomal m<!Í-' 
dioo. Espino, .3. 

MODISTA y sombrerera 
práctica, con referencias 

'üimojo.íiUea. o f r á c e s e . 
Tudescos, 45, prínoipaL' 

PROFESORA de cauto y 
piano, desde 15 pesetas, 
acompañaría á paseo. Ca-
racatt, 8, priucipal inte
rior izquierda. 

CÍ)CINERO ofrecen ca
sa particular, trabajando 
Cociua. lU'posieria Fran
cesa. Molino Viento, 6 , 
bajo 2. ' 

Para buenos impresos ' 
y sellos caucho 

Encomienda. 20 dapU-
cado/Apartado t7i, 

Madrid. TeUr. 6.134 

FDK&OIITE 


